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ATOS DO PODER
EXECUTIVO
 

DECRETO Nº 1673, de 21 de outubro de 1976
Aprova Convênios celebrados entre o Governo

do Estado, atraves da Secretaria da Educação

e as Fundações Educacionais que relaciona.

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA,

usando da competência privativa que lhe confere o 90

93, itens 1 2 111 da Constituição do Estado,

DECRETA:

Art. 12 — Ficam aprovados os anexos convênios que

a este acompanham, celebrados entre p Governo do Est ado,

através da Secretaria da Educação e as instituições que se

dedicam ao ensino superior, a seguir relacionadas, 0

0 00 técnica e financeira com aplicação de

recursos provenientes do Fundo de 00 ao Desenvolvimento

Social, contratados pelo Governo do Estado com a Caixa -8

hômica Federal:

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE BRUSQUE - FEBE

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO ALTO VALE DO RIO DO PEIXE - FEARPE

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO ALTO VALE DO ITAJAÍ - FEDAVI

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL EMPRESARIAL DO ALTO VALE DO RIO DO

PEIXE - FEMARP

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL REGIONAL JARAGUAENSE -

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - FESC

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO SUL DE SANTA CATARINA - FESSC

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE CRICIÓMA - FUCR

FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DO DESENVOLVIMENTO DO OESTE - FUNDESTE

FUNDAÇÃO DAS ESCOLAS DO PLANALTO NORTE CATARINENSE - FUNPLOC

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO NORTE CATARINENSE - 0

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO DE BLUMENAU -

FUNDAÇÃO DAS ESCOLAS UNIDAS DO PLANALTO CATARINENSE =UNIPLAC

Art. 22 - Este Decreto entra em vivor na data

—

da

sua publicação.

Florianópolis. em 21 da2 de 1077

ANTÔNIO CARLOS KONDER REIS

Salomão Antonio Ribas Júnior

NÚMERO 10.595

010 9 001785

TERMO DE CONVÊNIO CELEBRADO ENTRE O
GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA,
ATRAVÉS DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E
A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DA REGIÃO
DE BLUMENAU
PARA O ESTABELECIMENTO DE UM PLANO
DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA,
COM VISTAS À APLICAÇÃO DOS RECURSOS
ORIUNDOS DO FUNDO DE APOIO AO
DESENVOLVIMENTO SOCIAL (FAS) MEDIANTE
CONTRATO DE FINANCIAMENTO CELEBRADO
COM A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.”

08 2 do mês de Outubro do ano de 1976, a Socretariada
Educação, 58 20 representada pelo seu Titular Doutor Salomão
Antonio Ribas Junior e a Fundação Educacional da Região
de Blumenau ; neste ato representada pelo

eu Magnáfico Reitor, Professor Ignácio Ri cken
doravante denominadas simplesmente SECRETARIA e FURB
deliberaram assinar o presente CONVÊNIO que regula a 00020
tecnica e100 11 00 0 6de acordo
com o disposto no Plano do Governo, 0 9 5.088 06 6 du maio do
1975, e no contrato de financiamento colebrado entre o Governo do
Estado e a Caixa Econômica Fedoral para aplicação dos recursos do
Fundo deApoio ao Desenvolvimento Social (FAS), conforme cláusulas
8 condições que seguem:

CLÁUSULA PRIMEIRA - Do Objeto

O presente Convênio objetiva o cumprimonto da meta ostabelecida no
Plano do Governo (Lei nº 5.088, de 6 de maio de 1975) para "a
interiorização 8 regionalização do ensino superior, através do
fortalecimento 00.000 550estabelecendo
unidade de fixação do política educacional oe de ação, 010 o 9598
de eficiência das Fundações sem comprometer a necessária autonomia"

CLÁUSULA SEGUNDA - Da Cooporação Técnica

a) A Secretaria,6 de seus órgãos próprios ou agência
credenciada, promoverá as açõos necessárias à elevação do grau Je
eficiência das Fundações, modiante o aprimoramento du corpo docente
e administrativo, orientando quanto aos cursos e treinamento válidos

para tanto.

A FURB compromete-se a acoitar a orientação e acator

ns instruções, inclusive quanto à, se 0540 modificação de

cursos e habilitações, do modo a atonder às diretrizus para o
ensino suporior fixadas polo Departamento de Assuntos Universitários

do Ministério da Educação e Cultura e à necessidade do forma
de recursos humanos de acordo com as peculiaridades do Santo

Catarina,

CLÁUSULA TERCEIRA - Da Cooperação Financeira

a) A Secretaria compromete-sea repassar recursos Financuiros,
mediante planos doe aplicação especificos, objeto do apostilas,
que 0 parte integrante0090 60 0
00 prazo de aplicação e objetivo a ser atingido.

b) O repasse dos recursos fica condicionado à liberação dos mesmos

pela Caixa Econômica Federal,

c) A FURB compromete-se a aplicar os recursos de acordo

com o plano específico, obedecendo as normas gerais fixadas pula
Secretaria e observando a legis 1 580 relativa à fiscalização dos

Tribunais de Contas do Estado e da União.

d) As apostilas a que se refore 0 disposto na letra "a" desta
Clausula serão expedidas unilateralmente pela Secretaria, que
2 50 205520 0 específicas de 06020 dos

dos projetos.

CLÁUSULA QUARTA - Do Prazo de Execução

Os prazos para 800 dos projetos específicos serão 205 99
apostilas referidas na Cláusula Terceira, letra “u",.

CLÁUSULA QUINTA - Do Execução Física

a) Eexecução física das obras civis, aquisição 0 205 e
165 poderá ser realizada0 0 FURB

ou mediante a contratação de serviços de terceiros.

b) No caso da contratação de serviços de terceiros, obriga-se à

FURB a cumprir 0 4 fazer cumprir a legislação aplicável

as concorrôncias públicas ou tomadas de preços,5

quanto a publicação de .0. 
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CLÁUSULA SEXTA - Da 1521 ração

8 4 oxecução financeira dos projetos específicos será0

pulos órgãos ; róprios da Socrotaria, da Caixa Lconomica 00

ou por órgaos 60 05005 de livre euculha da

1 860930 física dos projetos > rá acompanhada, em qualquer

momento, pelos 6908 proprios da Secretaria, pelo Dupar tumento

Autônomo 0 1 1005 ( DAE ) da Secretaria dus Transportes 6

0648 ou por tócnico do notória competencia, dusignado pela

Secrutaria.

A 8 06090 a prestar, em qualquer momento,

todas as 0005 nucessarias, inclusive exibindo documentos

005 0 04 do 000 o da Legislação.

CLÁUSULA SÉTIMA - Das Obrigações Corais e Específicas

cláusulas antoriores,

dnsto Convento,Alóm das obrigações 050100 nas

FURB assumo, à partir da assinatura

as ouguintes obrigaçous porante à Socrutaria:

a) Manter em funcionamento os cursos atualmunto uxistuntus,

assegurando1 05 150 0 660908 00

até o valor dos projetos oespocíficos, 0 000 com

a Secretaria.

b) Reformular seus ostatutos do forma a assegurar representação

expresoivaedo Poder Público Estadual em sous órgaos de

deliboração e fiscalização.

c) Encaminhar, previamente, à Secrotaria, as alterações que: pretenda

introduzir om seus estatutos.

d) Mantor00 atualizado o registro0 é 0

cadastro do corpo docente, informando a Secretaria das alturações

8 550005 056 0110.

500 à Secretaria, para conhecimento, 150 0 aprovação

prúvia , todos os 00 40 025230 e criação du 0009 609095

em qualquer nível, antos 0 2à decisao do 020

5 0 Educação.

8

Codor, pelo prazo de 10 (dez) anos, as instalações e equipamentos

que ustiverem ociosos, para utilização pola Secretario no ensino

do 19 é 2º Graus,30 entondiímertto mutuo.

Elaborare0 450 relatório 0000-640

6-69090 40 semestre 300 a pactir de 1º de

janeiro do 1977.

Colocar a disposição da Secretaria, sempro que 50 sua:

instalaçõos, cedo 564 equipamentos e recursos 02 44

as atividades da Secretaria, 6505 ou 0 00 acordo

a sor firmado em instrumentos específicos.

Apresentar, dentro do prazo de 60 (sessonta) dias, à si tuaçõo do

corpo docente quanto 4 habilitação 0 10 de cupacitaçõo do

50 de modo que, 6 a data do 000 dot 600509

autorizados, os docentes tenham à titulação mínimo exigida pelo

05010 001 0 Educação.

j) Apresentar, em formulácio próprio, destinado 20 cadastro dus

instituições de ensino 50010 00 50 0 56

todas às informações 40.0 pola Sucrutaria.

1) ao domaiu instituições dv ensino, mediante troca de
Cooporar com

0

8 000 006068.0

1050 01- 5 Obrigações da Secrutaria

a) A Sucrotaria comprometo=se 06 2 000630 664 1

40000o condições

ostabolecidas nas cláusulas segunda e 002.

68à cooperação entre as 005 0 ino de nível

nuporior, de mudo à que se 203 mutuamentu 0669

52 pedagogicas.
61 que

Crodoncior 90 10 6460
so 20 09022
0.

025 para à 959064

09004 à 96 6990

9

e)

Dusignar os representantes 1060000 do 6 60 1050

002 e de fiscalização da FURB.

Rucuber o 15 05 005 de0 00 0 610 6

novos405 06 00 0 às 0608 049 15 610

0 de 509 0109 do Ministério da

Educação o Cultura, 000 1900 1 30

410 00 de 00509 05 06045109 do 600

*desonvolvimunto.

Pr)4 os estabelecimentos de ensino que poderio ocupar as

instalações 00545 da FURB ; mediante entendimento

mutuo.

9) Utilizar pruterencialmento, 00 90699 ue

atualização e ceciclagem do magisterio

FURB ,

h) 00 06405 que permitam 0 000 do

0.0+

00
0 19 0 29 01095

medi ante0.0 específicos.

t 0

à unidade de fixução de polílicva educacional.

CLÁUSULA NONA = Das 1605 6 0 Rescisão

a) O presente Convenio poderá sec alterado 00 rescindido,

ou oem parto, 600 acordo entre os partos.

b)

no Lado

No casode não cumprimunto, por parti

00 9005 09 e 006029 0 1 iximis

já, 4 50604da expedição das apostilas referidas nã

1 4 0 64000 lerceira,

0 presente Convenio sera 0 considerado cescindido nu

105600 se, por lei 500000066 Coco considerada 0001

ou0 impraticável à sua execução.

c)

No caso de não
0 0 vigor, à 8 declara expressamente

0 indenização, 2 qualquer 61 10 sera devida pela

Secrotucia,

d) 00 aprovado este0 nu Vorma da lesgi 1

CLÁUSULA DÉCIMA = Furo
2

Fita eleito é Foro da Comarca da Capital do Lutuado, com 06

9929 00 qualquer 00 60. por muit090 que posta ser,

pura 0 0 000 60 de quaisquer questao: decorrente1 1 enateaação

00 presente Convenio.

CLÁUSULA DÚCIMA PRIMEIRA = Da 066

Secretaru A,

u) 4 FURB 0 -0
00 com 0 1

7
a colocar, em lugar visível, + de

0 10 06 6ses dimensions, placas

964 4 06 6 1 600 66 66 6 0

prestuda, amado, uma60do1 0 ua eulra,

669 166009 066 .

4 5600a0da0
0no Diário 0064 0 60 .

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Da Vigência

a) O presente Cunvênio entra em vigor na data de suA publicaçõe

no Diário Uficial do Estudo, vigorando 6 31 do dezembro de

1970 610 419005 0 00 de0 60100690

entro o Governo do Estado e à Caixa Lconómica Fuderal, paro à

190 dos Cecursos do LAS.

Au obriyações asuumiídas pula
15 sclima,
10 (uz) 09

0 05 606 9

contudo, 050 0 vigor pelo prazo de

E 5 0 0000 Termo de Cunvínio
,

as 0com 2 (duas) testemunhas,por acuim ustarem acorde

partus convenient os,

nas cláusulas 600
0 000 00 45015EL,4 1028 e validade do que 0

estipulado, 10 10 04

9 0 igual Leor.

60 4 1976.

1

0888 0
100

00 1
50

à Junior
UCAÇÃ

Tustumunhas: 1)

2)

TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO CELEBRADO
ENTRE O GOVERNO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA, ATRAVÉS DA SECRETARIA DA
EDUCAÇÃO, E A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL
DA REGIÃO DE BLUMENAU, PARA O
ESTABELECIMENTO DE UM PLANO DE
COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA,
COM VISTAS À APLICAÇÃO DOS
505 00 000 DE 010
AO DESENVOLVIMENTO SOCIAL (FAS)
MEDIANTE CONTRATO DE FINANCIAMENTO
COM A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

CLÁUSULA PRIMEIRA

O presente Convênio estã condicionado àãà aprovação do Conselho

Universitário da FURB, conforme artigo 32, letra "a" do seu Estatuto.

CLÁUSULA SEGUNDA

a) A obrigação contida na Cláusula

acima citado, fica condicionada

Universitário da FURB, conforme

00único do artigo

8 17 40 Convênio
à aprovação pelo Conselho
artigo 32, letra "bh" combinado

34 do seu Estatuto.

O disposto na letra "a" acima implicará, também, na alteração

da lei instituidora, quanto ã composição dos Conselhos0

6 406 sua consequente aprovação pelo Conselho Federal de

Educação, nos termos da legislação pertinente.

CLÁUSULA TERCEIRA9 arame

Permanecem inalteradas as demais as do Convênio.

& Termo Aditivo, o Doutor
50 4 Estado da Educação, e O
FURB, O subscrevem em 06 (seis)

Ignã cken
REITOR DA FURB 



21-10-1976

CONVÊNIO 9 0027858

TERMO DE CONVÊNIO CELEBRADO ENTRE O
GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA,
ATRAVÉS DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E
A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO ALTO VALE
DO RIO DO PEIXE
PARA O ESTABELECIMENTO DE UM PLANO
DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA,
COM VISTAS À APLICAÇÃO DOS RECURSOS
ORIUNDOS DO FUNDO DE APOIO 0
DESENVOLVIMENTO SOCIAL (FAS) MEDIANTE
CONTRATO DE FINANCIAMENTO CELEBRADO
COM À CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

Aos treze dias do mês de Outubro do ano de 1976, na Socrotariada
Educação, neste ato representada pelo seu Titular Doutor Salomão
Antonio Ribas Junior 8 a Fundação Educacional do Alto Vale do
Rio do Peixe . 9089 200pelo
seu Presidente Professor Moysés João Comazzetto,
doravente denominadas simplesmonte SECRETARIA e FEARPE
deliberaram assinar o presente CONVÊNIO que regula a cooporação
tocnica e financeira ao ensino de nível superior no Estado, de acordo
com o disposto no Plano de Govorno, Loi nº 5,088,de 6 de maio de
1975, e no contrato do financiamento colebrado entro o Governo do
Estado e à Caixa Economica Federal para aplicação dos 06205 4
Fundo deApoio 80 500 50 (FAS), conforme cláusulas
e condiçoes que seguem:

CLÁUSULA PRIMEIRA - Do Objeto

O presente Convênio objetiva o cumprimonto da meta ostabelecida no
Plano de Governo (Lei nº 5.088, doe 6 de maio do 1975) para "a
interiorização e regionalização do ensino superior,5 do
fortalecimento coordenado do sistema Fundacional, estabolocenso
unidade dae fixação de política educacional o de ação, elovando o grau
de eficiência das Fundações sem comrromoter à nocessátios autonomia".

CLÁUSULA SEGUNDA - Da Cooperação Tócnica

a) A Secretaria, atravós de seus órgãos próprios ou agência
credenciada, 00 85 2005 necessárias à elevação do 90 de
eficiência das Fundaçõos, mediante o aprimoramento do corpo doconte
e administrativo, órientando quanto aos cursos e treinamento válidos
para tanto.

A 6 comprometo-se a acoitar a orientação e acatar
as instruções, inclusive quunto à, so 005510 040 do
cursos o habilitações, do 00 20504 para o
ensino suporior fixadaspolo Dopartamanto 0 Assuntos Universitários
do Ministerio da Educação o Cultura 6 4 006de 02
de recursos humanos de acordo com às paculiaridades 0 5064
Catarina,

CLÁUSULA TERCEIRA - Da Coopuração Financeira

8 45 comprometo-seà ropassar recursos financuiroo,

modiante planos do aplicação específicos, 06800
480 parto 9805 0110 01 0
montante, prazo de aplicação e objotivo a ser atingido,

b) O ropasse dos recursos Fica condicionado à líboração dous mesmos
pola Caixa Economica Foderal.

A FEARPE compromete-se a aplicar os recursou de acordo
com o plano uspecífico, obodecendoas normas gorais fixados pola
Secretaria ec observando à legislação relativa à fiscalização dos
Tribunais do Contas do Estado o da União,

d) As apostilasa que se refore o disposto na lotra7
Clausula 80080 20085090 506040
14 5005540 0855006020 dos
dos projetos.

CLÁUSULA QUARTA - Do Prazo do Execução

Os prazos para 86010 dos projetos específicos 5030 105 nus
805128 ceferidos na Cláusula Torceira, letra 1

CLÁUSULA QUINTA - Do Execução Física

8 A execução física das obras civis, aquisição de equipamentos
instalaçõos poderá sor cealizada 000 FEARPE
ou mediante a contratação do serviços do terceiros.

No caso da contratação de serviços do terceiros, obriga-se à
FEARPE É a cumprir 0 a fazur cumprir à legislação aplicável
as concorrencias publicas ou tomadas do pruçus, 0900

quanto à publicação de euitais,

CLÁUSULA SEXTA - Da Fincalização

a) A oxecução financeira dos projetos espocíficos 604 acompanhado
pelos 059909 proprios da Secrotaria, da Caixa Econômica Federal
00 por orgãos tecnicos especializados de livre culha da SecreLlario.

A execução física do 0009 verá acompanhadá, um quolquer
momento, pelos org proprios da Secretaria, pelo Departamento
Autonomo de 60.0 3 10 DAE ) da Secretaria dos Transportes
Obras, ou por técnico de notória competôncia, designado pela
Secretaria,

A FEARPE = compromoeto=so à prestar, em qualquer momento,
todas 0 0005 66 971 9 inclusive exibindo documento;
contabois, no melhor forma do0 oe da Legislação,

CLÁUSULA SÉTIMA - Das Obrigações 605 e Específicas

Além das 09009 estabelecidas na: :láusulas0 à
FEARPE 8000 a partir da ascinatura deste 060
80 909009 092005 perante a Secrotaria:

2 1 um funcionamento o5805 00094
5509072100 matrícula aos alunos Carentes de recurso Financeiras,
ate o valor dos projetos específicos, mediante comum acordo com
a Socretaria.

b)0-565 estatutos de forma a 4550906.0
expressiva do Poder Público Estadual om seus 009809 de
duliboração e fiscalização.

Encaminhar, pruviamente, à Secretaria, 3 alterações que protenda
introduzir em seus estatutos,

Manter permanentemente atualizado 0 registro acadômico é 4
cadastro do corpo 0600 00 2 50das alter ações;
8 50900059 nosse último,
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5000 à Secrotaria, para 6001200 0 040
6 todos os projetos do expansão 9 criação du 0008 curvos,

em qualquer nivel, antes de encaminhar à decisão do Conselho
Estadual do Educação.

Codor, pelo prazo do 10 (dez) anos, 3 instalações 0 040

98 508 06108098 para utilização pola Socretario no ensino
de 1º u 2º Graus,0 000 0.

Elaborar o encaminhar, à Secroturia, relatório econômico=financueito
e didatico-pedagogict do semestre decorrido, à partir de 1º de
janeiro do 1977.

Colocar à disposição da Secretaria, sempre que necessário, ciuus
instalaçõeo: sodo física, equipamentos 6 260905 04024
as atividades da Secretaria, 9065 00 não, conforme acordo
a sor firmado em instrumentos específicos.

Apresentar, dentro do prazo de 60 553005 8 61 6030 10
corpo docente quanto à habilitação e pleno de paci
mesmo, de modo que, até a data do recunhocimento 09 00509

autorizados, os docentes tenham à titulação mínima exigido pelo
000 de Educação.

Apresentar, um formulário próprio, destinado 40 cadastro
instituições de 90510 5020 0 Estado de Santo Calarina,
todas 45 10006 solicitadas pola Secrutaria,.

r com 9 05 instituições du ensino, mediante troca de

80065 e orientação técnica rucíproca,

CLÁUSULA DITAVA - Dus Obrigações da Secrutacia

a) À Soecrotaria comprometo=so à prestar a cooperação 0
4000000 na 004 0 60000

55 10.05 93 e Leceeira,.

b) Estimular à cooperação entre instituições de ensino de nível
8000 0 00 à 400 5 0600006

9é» pedagógicos.

c) 6 000611452 4 188669 que
rin, 900 4 9 6006 61 110 corpo

00.

4 00905 000 10Governo do Estado nus 904
4000 e de fiscalização du FEARPE

8 00082105 0004 00 050 uu du 660
Novos cursos, do 600 0 90 0490

00 00 5006609 10 Ministério do
Educação e Cultura, 06045 Estado de Santa Catarina
quanto à formação de cecuruos05 Necessários do seu
Uesonvolvinmonto,.

Indicar os estabelecimentos de unsíno que 00 060sa
00545 1 7 Mediante entendimento

9 Utilizar 000600 como 061 Um0
atualização e reciclagem do 2900 de 1º é 29 Genus, à
FEARPE - 6 instrumentos 6608 .

6066 66000 que 06 0 066160 do sistema
fundacional + 8 001530 de polílica educacional.

CLÁUSUCA NONA - Dus 1100 e da Rescisão

a) O presente Convônio puderá ver alterado uu 060 no Ludo
OU em pacto, mudiunte acordo entro os; partos,

b) No c sode não cumprimento, por pacto da FEARPE
Obrigações gerais e específicas aqui à
JA, à Socro 9019 da uxpedição dos
letra "o" da Cláusula Terceira,

c) 0 0 0000 será Lombóm considerado r1 1 eu

5 0 1 1 por lei supecvenieontu, For considerada Venal

900impraticável o sua execuções.

4 0 6450 do não sec aprovado esto Con0 0 01 Legisl
090000 00 à 6 ue 1que
nenhuma indenização, 1 04 Lítuto, vero devida pela
Secrutacia,

65 061= Furo

Fica elvito o Foro da Comarca 4 034 0 0006
9909 00 qualquer outro, por 3 500 0 p

pura 0 Julgamento de quadtaquer quesLaoes decorrentes da axe,

Udo presento Convinio,

60610118 = Da 66

ua) À FEARPE brigas à colocar, em Lugar visível, 16d
1"e10 3 dane + bass
indicativas da obra e da 0 11ara

0 01 1010 6 a autro,7 a
069 1 016Federal,

300 assume à 2 002
Convenio no Diario 069 do 64.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - 00

à) O presente Convênio entra em vigor 44 00 50 6110
no Diário Oficial du Estado, vigorando até 31 de dezembro de
1978, 0847009 0 0600 de Financiamento 616060
entre é 6000 40 50 e à Caixa Leonomica Federal, para à

01 0980 dos 060005 do FAS,

b) As obriy 048 0 109 6005
1504 566606000 50 em vigor0 6420 ue
10 (duz) anos.

por uu nom o pres, Termo de Convínio
ns partes « so 1 0 2 (dus) testemunhas.

E,4 1024 40 61 650401Ficou
50 t 05800 0 090 6 00005

de outubro de 1976. 0 .

Professor 565 0 00103 Anti 101 3
5 0 00 4FEARPE

009 1)

2) 
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Ato Nº 2727 de 19 de outubro

de 1976

O Governador do Estado, no uso

de suas atribuições 6 tendo em

vista o que consta do processo nº

SEA-013.261/76, resolve POR À

DISPOSIÇÃO da Secretaria de Se-

gurança e Informações, com ônus

para esta Secretaria, de acordo

com os artigos 41, $ 2º, combinado

com çc artigo 158, item 111 $ 1º

da Lei nº 4.125, de 16 de fevereiro

de 1970, JOÃO DAVID DE SOU-

ZA, matrícula nº 104.131, ocupan-

te do cargo da classe PF-18 da

carreira de Engenheiro Civil, do

Quadro Geral do Poder Executivo,

lotado na Secretaria da Adminis-

tração.

Ato Nº 2729 de 19 de outubro

de 1976

O Governador do Estado, no uso

de suas atribuições €, tendo em

vista o que consta da Exposição

de Motivos nº 168/GAB/DA/16,

resolve DESIGNAR, de acordo

com o artigo 1º, parágrafo único,

da Lei 4.741, de 30 de junho de

1972, LUIZ GONZAGA DA SIL-

VA, matrícula nº 009.351, ocupan-

te do cargo de Ill classe, da car-

reira de Comissário de Polícia,

padrão PE-15, do Quadro Geral

do Poder Executivo, lotado na

Delegacia de Polícia da Comarca

de Itaiópolis, Secretaria de Segu-

rança e Informações — para res-

ponder pelo expediente daquela

Delegacia, no impedimento do De-

legado Titular, no 0 4 11

de agosto a 16 de novembro de

1976.

Ato Nº 2730 de 19 de outubro

de 1976

O Governador co Estado, no uso

de suas atribuições &, tendo em

vista o que consta do processo nº

177/76, de 10 de setembro de 1976

resolve AFASTAR, a fim de con-

correr mandato eletivo, de acordo

com o artigo 14, da Lei 1 19

6.055, de 17 de junho de 1974, HÉ-

LIO SEBASTIÃO CABRAL, ma-

trísula nº 37.282, ocupante do car-

0 ca classe-6 da carreira de

10 0 00 Geral do

Poder Executivo, lotado —no De-

partamento Estadual de Trânsito,

Secretaria de Segurança e Infor-

macões, no período de 06 de outu-

bro a 16 de novembro de 1976.

Ato Nº 2731 de 19 de outubro

de 1976

O Governador do Estado, no uso

de suas atribuições e, tendo em

vista o que consta do processo 9

8-038.2412776. 0 -

4de acordo com os arti-

gos 81 e 82, da Lei nº 1.125, de 16

de fevereiro de 1970, no cargo da

classe-7 da carreira de Auxi-

liar de Administração, para ter

exercício no mesmo Estabeleci-

mento, FRANCISCA LÍGIA CA-

LAZANS TOMAZ,2 nº ..

038.118, ocupante do cargo de

Professor de Ciclo Básico 1, padrão

PF-7, do Quadro Geral do Poder

Executivo, lotada na Escola Bá-

sica Comendador Rocha, de La-

guna, Secretaria da Educação.

Ato Nº 2732 de 19 de outubro

de 1976

O Governador do Estacto, no uso

de suas atribuições e, tendo em

vista o que consta do processo nº
SEE-017.521/76, resolve RBA-
DAPTAR, de acordo com os arti-

gos &1 e 82, da Lei nº 4.425, de 16

de fevereiro de 1970, no cargo da

classe PF-1 da carreira de Bedel,

para ter exercísio na Escola Pá-

sica Henrique da Silva Fontes, de

Itajaí, NEUSA MAGALI PROVE-

SI, matrícula nº 041.176, ocupante
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do cargo de Servente de Escola,

padrão PF-1, do Quadro Geral do

Poder Executivo, lotada na Escola

Básica Francisco de Paula Seára,

de Itajaí, Secretaria da Educação.

Ato Nº 2733 de 19 de outubro

de 1976

O Governador do Estado, no uso

de suas atribuições &e, tendo em

vista o que consta do processo nº

SEB-043.512/76, 01 REA-

DAPTAR, de acordo 20 08 arti-

gos 81 e 82, da Lei nº 4.425, de 16

de fevereiro de 1970, no cargo da

classe PF-7 da carreira de Auxi-

liar de Administração, para ter

exercício no Centro Educacional

Vidal Ramos Júnior, de Lages,

AGLAI DOS SANTOS, matrícula

nº 017.380, ocupante do cargo de

Professor de Ciclo Básico 1, pa-

0-7 do Quadro Geral do

Poder Executivo, lotada no Grupo

Escolar Vidal Ramos, de Lages,

Secretaria da Educação.

Ato Nº 2734 de 19 de outubro

de 1976

O Governador do Estado, no uso

de suas6 6 tendo' em

vista o que consta do processo nº

8-0441.911776. resolve REA-

DAPTAR, de acôrdo com os arti-

sos 81 6 82, da Lei nº 4.425, de 16

de fevereiro de 1970, no cargo de

Vigia de Escola, padrão -1

para ter exercício no Colégio Nor-

mal Rui Barbosa, de Timbó, JOÃO

MARIA GONÇALVES, matrícula

nº 055.778, ocupante do cargo de

Professor Não “Titulado, padrão

-1 do Quadro Geral do Poder

Executivo, lotado na Escola Iso-

lada Pedra Preta, de Rio dos Ce-

dros, Secretaria da Educação.

Ato Nº 2735 de 19 de outubro

de 1976

O Governador do Estado, no uso

de suas atribuições e, tendo em

vista o que consta do processo nº

8-037.732776 01 REA-

DAPTAR, de acordo com os arti-

sos 81 e 82, da Lei nº 4.425, de 16

ce fevereiro de 1970, no cargo da

classe PF-7 da carreira de Auxi-

liar de Administração, para ter

exercício no mesmo  Estabeleci-

mento, ANA GENTIL 0

MENEZES, matrícula nº 017.743,

ocupante do cargo de Professor de

Ciclo Básico 1, padrão PF-7, do

Quadro Geral do Poder Executivo,

lotada na Escola Básica Wander-

ley Júnior, de São José, Se, retaria

da Educação.

Ato Nº 2736 de 19 de outubro

de 1976

O Governador do Estado, no uso

de suas atribuições e, tendo em

vista o que consta do processo 19

-01417.86676

—

resolve REA-

DAPTAR, de acordo com os arti-

gos 81 e 82, da Lei nº 4,425, de 16

de fevereiro de 1970, no cargo de

Servente de Escola, padrão-1

para ter exercício na Escola Bási-

ca Marechal Bormann, de Chape-

có, IOLANDA DE PAULA LIMA,

matrícula nº 054.598, ocupante do

cargo de Professor Não “Titulado,

padrão PF-1, extinto quando va-

gar, do Quadro Geral do Poder

Exe-utivo, lotada na Escola 150-

lada Gramados, de Chapecó, Se-

cretaria da Educação.

Ato Nº 2737 de 19 de outubro

de 1976

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e, tendo em
vista o que consta do processo nº
SEA-013.053/76, resolve AFAS-

TAR, de acordo com o artigo 271,
da Lei nº 4.425, de 16 de fevereiro
de 1970, com nova redação dada

pela Lei nº 4.825, de 16 de janeiro

de 1973, combinado com 0 20

14, da Lei Federal nº 6.055, de 17

de junho de 1974, IRACI SODRÉ

DA SILVA, matrícula nº 010.847,

do cargo da classe PF-5 da car-

reira de Atendente de Saúde Pú-

hlica, do Quadro Geral do Poder

Executivo, lotada no Posto de

Saúde de Itajaí, Departamento

Autônomo de Saúde Pública, Se-

cretaria ca Saúde, a fim de con-

correr a cargo eletivo, no período

de 15 de setembro a 16 de novem-

bro de 1976,

Ato Nº 2738 de 19 de outubro

de 1976

O Governador do Estado, no uso
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de suas atribuições 6 tendo em

vista o que consta do processo nº

84-013.087776. resolve AFAS-

TAR, de acordo com o artigo 271,

da Lei nº 4.425, de 16 de fevereiro

de 1970, com nova redação dada

pela Lei nº 4.825, de 16 de janeiro

de 1973, combinado com O artigo

14, da Lei Federal nº 6.055, de 17

de junho de 1974, ARTHUR

SGROTT, matrícula nº 056.182, da

funcão de Auxiliar de Saneamen-

to, contratado pelo regime da Lei

nº 2.172/59, com exercício no Pos-

to de Saúde de Nova Trento, De-

partamento Autônomo de Saúde

2 8da Saúde, 32

fim de concorrer à cargo eletivo,

no período de 15 de setembro a 16

de novembro de 1976,

GABINETE

VICE GOVERNADOR
 

PORTARIA Nº 03/76

O Supervisor do Sistema de Pla-

nejamento e Orçamento, no

—

uso

das atribuições que lhe confere o

Art. 27 do Regimento da Vice-

Governança,

RESOLVE:
Designar o Diretor da Divisão de

Articulação com OS Municípios,

Flávio Velloso da Silva, matrícula

nº 126.933, para, no período com-

preendido entre 11 a 19 de outu-

bro de 1976, responder pela Coor-

40 de Planejamento

—

desta

Supervisão.

Florianópolis, 07 de outubro de

976.
Osvaldo Ferreira de Melo, Su-

pervisor.

PORTARIA 904776

O Supervisor do Sistema de Pla-

nejamento e Orçamento, no

—

uso

das atribuições que lhe confere o

Art. 27 do Regimento da Vice-

Governança,

RESOLVE:
Designar o Assessor de Plane-

jamento e Orçamento, Aylton Al-

ves do Sacramento (matrícula nº

126.580), para, no período com-

preendido entre 11 a 19 de outu-

bro de 1976, responder pela Coor-

denação de Orçamento desta Bu-

pervisão.
Florianópolis, 07 de outubro de

76.
Osvaldo Ferreira de Melo, Su-

pervisor.
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SECRETARIAS DE ESTADO

ADMINISTRAÇÃO
 

Portaria Nº 1259 — SEA de 08 de

outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas

atribuições, resolve RETIFICAR

a Portaria nº 1015/76/SEA datada

de 09 de agosto de 1976 que homo-

logou as alterações contratuais

procedidas na cláusula referente à

remuneração em virtude da incor-

poração das gratificações estatu-

tárias ao salário-base dos servido-

1020 na Secretaria do Go-

verno, a fim de incluir a servidora:

Nome — Encargo — Salário-base

— Gratificação — Total

VERA LÚCIA CARRIÇO DU-

CKER — Oficial de Administração

— Cr$ 63,00 — Cr$ 164,00 — ..

Cr$ 2.827,00

Portaria Nº 1261 — SEA de 11 de

outubro de 1976

O Secretário, de acordo com à

delegação de competência que lhe

foi conferida pelo artigo 1º letra

“k” do Decreto N/SEA-8.2.73/nº

27 publicado no Diário Oficial de

114 de fevereiro de 1973 e&, tendo

em vista o que consta do processo

nº SEE-050.788/76 resolve CON-

CEDER LICENÇA, de acordo com

o artigo 120 parágrafo único da

Lei nº 5.205 de 28 de novembro de

1975 a LÍLIA PEREIRA (matrí-
cula nº 057.719), ocupante do car-
go de professor de Ciclo Básico 1
padrão PF-7 do Quadro Geral do
Poder Executivo — Secretaria da
Educação — de dois (2) anos sem
vencimentos, para tratar de inte-
resses particulares.

Portaria Nº 1263 — SEA de 13 de
outubro de 1976

O Secretário, de acordo com à
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º letra
“K” do Decreto N/SEA-S.2.73/nº
27 publicado no0 01 de
14 de fevereiro de 1973 e, tendo em
vista o que consta do processo nº
SEE-050.795/76 resolve “CONCE-
DER LICENÇA, de acordo com o

artigo 120 parágrafo único aa Lei
nº 5.205 de 28 de novembro de
1975 a MARLY TEREZINHA RO-
DRIGUES (matrícula nº 046.517),
ocupante do cargo de professor de
Ciclo Básico 1 padrão -7 40
Quadro Geral do Poder Executivo
— Secretaria da Educação — de
dois (2) anos sem vencimentos,
para tratar de interesses -

culares., 
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EDUCAÇÃO
 

Portaria Nº 016 — SEE de 08 de
outubro de 1976

Fixa normas para o funciona-
mento, em caráter experimen-
tal, do Centro de Estudos Su-
pletivos de Florianópolis.

O Secretário, no uso de suas atri.
buições legais, e considerando O
00 182
da Educação e Departamento —de
Ensino Supletivo do Ministério da
Educação e Cultura e respectivo
Termo Aditivo, referentes à im-
plantação de um Centro de Estu-
dos Supletivos;

considerando o que dispõe O
Plano de Governo, aprovado pela
Lei nº 5.088 de 06.05.75 onde
consta “a intensificação da ação
do Estado nas diversas modalida-
des do ensino supletivo, inclusive
o MOBRAL, abrindo, assim, novas
oportunidades ao homem catari-
nense que não recebeu escolari-
zação”;
considerando o Parecer nº ....

337/73, do Conselho Estadual de
Educação que aprova a iniciativa
de instalação do Centro de Estu-
dos Supletivos;

considerando que a execução dos
projetos de instalação e compra
de equipamentos foi concluída;

considerando o compromisso fir-
mado com o Departamento de
Ensino Supletivo do Ministério da
Educação e Cultura no sentido de
utilizar experimentalmente o ma-
11 de ensino personalizado (mó-
dulos) elaborados em Santa Ca-
tarina, com recursos daquele De-
partamento;

considerando a existência de
recursos humanos treinados e já
designados para o preenchimen-
to das funções necessárias ao fun-
cionamento do CES;

RESOLVE:

1 — Autorizar o início de fun-
cionamento do Centro de Estudos
Supletivos de Florianópolis, em
caráter experimental, a partir de
01 de outubro do corrente, até a
aprovação definitiva pelo Egrégio
Conselho Estadual de Educação.

2 — Determinar ao Diretor da
Divisão de Ensino Supletivo, para
em conjunto com o Coordenador
do Centro de Estudos Supletivos
elaborar processo de autorização
do Curso Supletivo a ser mantido
pelo referido Centro, com avalia-
ção no processo.

3 — Fixar o prazo de trinta dias
para os procedimentos referidos
no item anterior.

4 — Esta Portaria entra em vi-
gor na data da sua publicação.

Portaria N/ 017 — SEE de
outubro de 1976

11 de

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, e atendendo à
solicitação da Comissão Central
Organizadora dos XVII Jogos
Abertos de Santa Catarina,

RESOLVE:

1 — Suspender as aulas no pe-
ríodo de 11 a 23 de outubro, nos
estabelecimentos de ensino, do mu-
nicípio de Tubarão, onde serão

alojadas as delegações das cida-
des participantes dos XVII Jogos
Abertos de Santa Catarina.

2 — A Direção e os Professores

dos estabelecimentos “de ensino

ocupados pelas Delegações deve-

rão, no período acima menciona-

do, efetuar visitas diárias às

suas respectivas unidades escola-

Tes.
2.1 — A Direção do Estabeleci-

mento de Ensino é conferida 8

competência para intervir nos atos

que acarretem danos ao patrimô-

nio da escola.

3 — Os serventes deverão cum-

prir expediente normal, no perío-

do de 11 a 23 de outubro.

4 — A Comissão Central Orga-

nizadora fica responsável pelo re-

paro dos danos que, porventura,

venham a ser causados em rela-

ção ao patrimônio dos estabele-

cimentos.

5 — Esta Portaria entra em vi-

gor na data de sua publicação.

Portaria N/ 018 — SEE de 11 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas

atribuições legais, e considerando

que o consumo de combustíveis e

Tubrificantes deve ser controlado

de maneira a manter, à qualquer

custo, o gasto, dentro dos limites

financeiros disponíveis; e

considerando as necessidades ge-

rais de economia e disciplina na

utilização dos veículos desta Se-

cretaria de Estado,

Resolve baixar as seguintes ins-

truções sobre o fornecimento de

combustíveis e lubrificantes 208

veículos que integram a frota des-

ta Secretaria de Estado:

1 — Cada veículo da Adminis-

tração Central disporá de uma

quota semanal de combustível pa-

ra deslocamentos de rotina, con-

forme Tabela 1, e de uma quota

mensal de lubrificante, conforme

Tabella II, anexas.
2 — Fica estabelecida, para 085

órgãos da Administração Central,

conforme Tabela III anexa, uma

quota mensal destinada à aqui-

sição de combustível para viagens,

que só poderá ser usada com au-

torização expressa do Chefe de

Gabinete.
3 — Correrão à conta de recur-

sos extra-orçamentários, as des-

pesas com aquisição de combus-

tíveis e lubrificantes para os vel-

culos da Administração Central,

constantes da Tabela IV

4 — As Coordenadorias Regio-

nais de Educação de Tubarão,

Criciúma, Blumenau, Joinville,

Rio do Sul, Lages, Mafra, Joaça-

ba, Concórdia, Chapecó, São Mi-

guel D'Oeste, Itajaí e Caçador, dis-

porão cada uma delas de uma

quota mensal no valor de .... .

Cr$ 550,000

cruzeiros) para aquisição de com-

bustíveis e lubrificantes.
5 — Em nenhuma hipótese O

consumo de embustíveis e lubri-

ficantes poderá ultrapassar os li-

mites fixados nesta Portaria.
5.1 — Esgotada a quota respec-

tiva, o veículo deverá ser recolhi-

do à garagem.
6 — Quando se tratar das quo-

tas previstas no item I (Tabela 1
e ID), caberá ao Diretor da Di-
visão de Serviços Gerais emitir a
ordem de abastecimento, que será
entregue pelo motorista ao posto

de serviço.
6.1 — O motorista atestará, no

verso da ordem, o recebimento do

combustível e/ou do lubrificante.

7 — Para uso das quotas pre-

vistas nos itens 2 e 4, serão con-

cedidos adiantamentos ao Chefe

de Gabinete ou aos Coordenado-

res Regionais, conforme O Caso.

7.1 — Para prestação-de — con-

tas desses adiantamentos, deverão

ser anexadas todas as Notas Fiscais

correspondentes, visadas pelo mo-

torista responsável pelo abasteci-

mento do veículo.

8 — A Divisão de Serviços Ge-

rais e as Coordenadorias Regio-

nais manterão fichas de controle

das quotas fixadas nesta Porta-

ria.
9 — As quotas fixadas nos itens

1, 2, 3 e 4 vigorarão de 01 de se-

tembro a 31 de dezembro de 1976.

10 — Ocorrendo aumento

—

de

preços de combustíveis e lubrifi-

cantes, em até 10% (dez por cen-

to) sobre os preços vigentes nes-

ta data, as quotas estabelecidas

na presente Portaria serão rea-

justadas na mesma proporção.

10.1 — Se o aumento for supe-

rior a 10% (dez por cento), serão

fixadas novas quotas.

11 — Será da inteira responsa-

bilidade do 004a rea-

lizar, a aquisição de combustíveis

e lubrificantes em valor superior

ao fixado nesta Portaria.

12 — A presente Portaria entra-

rá em vigor na data de sua pu-

blicação, revogadas as disposições

em contrário.

Portaria Nº 019 — SEE de 11 de

outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas

atribuições legais, resolve ATRI-

BUIR ao Núcleo de Integração Es-

cola-Empresa do Departamento de

Ensino da Secretaria da Educação,

através dos Serviços de Integra-

ção Escola-Empresa nas Regiões

Educacionais onde houver, a cO-

ordenação, controle, programação
e avaliação dos Estágios de com-
plementação Educacional, nos Es-
tabelecimentos de 2º Grau da Rede
5981 do Estado de Santa Ca-

rina.

Portaria E/ 0197 — SEE de 08 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve AUTO-

RIZAR, de acordo com 0 20 9º

da Lei nº 4394 de 20 de novembro
de 1969 combinado com o Decreto
nº 1427 de 14 de abril de 1964 para

funcionamento e registro provisó-
rio, a Escola de Datilografia Dr.
Ernesto Lacombe Filho, da cidade
de Icara sem ônus para o Esta-
do, sendo sua responsável a dire-
tora ELENITA MARIA LACOMBE
DA SILVA.

Portaria E/0198 — SEE de 08 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve AUTO-
RIZAR, de acordo com o artigo 9º
da Lei nº 4394 de 20 de novembro
de 19689 combinado com 0 Decreto
nº 1427 de 14 de abril de 1964 para
funcionamento e registro provisó-
rio, a Escola de Datilografia São
João, da cidade de Itajaí (Rede
de Ensino Particular), sem ônus
para o Estado, sendo Sua respon-
sável a diretora GLADIMAR MA-
RIA LORENÇO.

Portaria E/ 0199 — SEE de 08 de
dutubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve AUTO-
RIZAR, de acordo com o artigo 9º
da Lei nº 4394 de 20 de novembro
de 19689 combinado com o Decreto
nº 1427 de 14 de abril de 1964 para
funcionamento e registro defini-
tivo, a Escola da Esperança (Ins-

tituto Médico Psicopedagógico e

Social), da cidade de Blumenau,

mantida pela APAE, sem ônus

para o Estado, sendo sua respon-

sável a diretora RUTH MARIA
COUTINHO.

Portaria E/0200 — SEE de 08 de

outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas

atribuições legais, resolve AUTO-

RIZAR, de acordo com o artigo 9º

da Lei nº 4394 de 20 de novembro

de 1969 combinado com o Decreto

nº 1427 de 14 de abril de 1964 para

funcionamento e registro —provi-

sório, a Escola Recanto Azul, da

cidade de Concórdia, mantida pe-

la APAE, sem ônus para o Esta-

do, sendo sua responsável a di-

retora DEVINA MARIA FUNEZ.

Portaria E/ 0201 — SEE de 08 de

outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas

atribuições legais, resolve AUTO-

RIZAR, de acordo com o artigo 9º

da Lei nº 4.394 de 20.11.69 com-

binado com o Decreto 1427 de ..

14.04.64 para funcionamento

—

e

registro provisório, os Cursos de

Jardim de Infância e Pré-Primá-

rio, no Colégio Franciscano “Santo

Antônio”, da oidade de Blumenau

(Rede de Ensino Particular), sem

ônus para o Estado, sendo —seu

responsável o diretor Frei WILSON

STEINER.

Portaria E/ 0202? — SEE de 08 de

outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve AUTO-

RIZAR, de acordo com o artigo 9º

da Lei nº 4.394 de 20.11.69 com-

binado com o Decreto 1422 de ..

10.04.64 para funcionamento €

registro provisório, a Escola de Da-
tilografia “Águia”, da cidade 4

Campo Erê, sem ônus para o Es-
tado, sendo sua responsável. a di-

0  ELISABETH VOLPATO

ALVES.

Portaria E/0203 — SEE de 08 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas

atribuições legais, resolve AUTO-

RIZAR, de acordo com o artigo 9º

da Lei nº 4.394 de 20.11.69 com-

binado com o Decreto 1427 de ..

14.04.64 para funcionamento e re-

gistro definitivo, a Escola Moder-

na de Datilografia da cidade de
Itajaí (Rede de Ensino Parti-
cular), sem ônus para o Estado,
sendo seu responsável o diretor
EDEMIR JOSÉ PORCIÚNCULA.

Portaria E/ 0204 — SEE de 08 de
outubro de 1876

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve AUTO-
RIZAR, de acordo com o artigo 9º
da Lei nº 4.394 de 20.11.69 com-
binado com o Decreto 1427 de ..
14.04.64 para funcionamento e re-
gistro —provisório. a Escola de
Datilografia “Dany”, da cidade de
Tubarão (Rede de Ensino Par-
ticular), sem ônus para o Estado,
sendo sua responsável a diretora
NILDETE REINOL BECK.

Portaria E/ 0205 — SEE de 08 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de 8045
atribuições legais, resolve AUTO
RIZAR, de acordo com o artigo 9º
da Lei nº 4.394 de 20.11.69 com-
binado com o Decreto 1094 de ..
14 12.63 para funcionamento e re-
gistro provisório, o Curso Primá-
rio (1º a 4º série) da Escolinha
“Mônica”, da cidade de Lages,

sem ônus para o Estado, sendo,

responsável a diretora RITA -

DALENA BUNN. 
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Portaria E/ 0206 — SEE de 08 de

outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas

atribuições legais, resolve AUTO-

RIZAR, de acordo com o artigo 9º

da Lei nº 4.394 de 20.11,69 com-

binado com a Portaria 128 de ..
26.01.71 para funcionamento e re-

gistro provisório, o Curso Pré-Es-

colar (Maternal, Jardim de Infân-

cia e Pré-Primário) da Escolinha

da Mônica, da cidade de Lages,

sem ônus para o Estado, sendo sua
responsável a diretora RITA MA-
DALENA BUNN,.

Portaria E/ 027 — SEE de 08 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve AUTO-
RIZAR, de acordo com o artigo 9º

da Lei nº 4.394 de 20.11.69 0-
binado com a Portaria 128 de
26.01.71 para funcionamento e re-
gistro provisório, o Curso Pré-Es-
colar (Maternal, Jardim de Infân-
cia e Pré-Primário), da Casa da
Criança “General Osvaldo 0
da Veiga”, da cidade de Cri-
ciúma, sem ônus para o Estado,
sendo sua responsável a diretora
LEDI HELENA BERNART.

Portaria E/ 0208 — SEE de 11 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR os servidores. abaixo re-
lacionados, para comporem O
GRUPO TAREFA para a execução
físico-financeira do Projeto 89/75
— Implementação do Processo de
Planejamento e Informação do 2º
Grau, do Convênio MEC/DEM/SEE,
a partir de 01 de abril de 1976.
LAIETA MENEGHEL — Técnico

de Educação
MARIA SALETE BONASSA —

Técnico de Educação
0814 801 FRIDAPALLI —

Técnico de Educação

Portaria E/ 0209 — SEE de 11 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR OS SERVIDORES, abaixo re-
lacionados, para comporem o
GRUPO TAREFA para à execução
física-financeira do Projeto de
Integração Escola-Empresa — Go-
verno na Área do 2º Grau, do Con-
0 MEC/DEM/SEE, no período
de 1976-1977.
NEDA MIRIAM SILVA BARBO-

SA — Visitadora
PAULO ALCIDES LUCKNER

GOULART — Datilógrafo

Portaria E/ 0210 — SEE de 11 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, RESOLVE DE-
SIGNAR os servidores, abaixo re-
1105 para comporem o COR-
PO TÉCNICO — ADMINISTRATI-
VO E DOCENTE DO CURSO DE
ATUALIZAÇÃO PARA PROFES-
SORES de 1ºs, e 2ºs. séries do
ensino de 1º Grau, a realizar-se
em Florianópolis, no período de
14 a 23 de julho de 1976. O cur-
so está previsto no Projeto 03 —
Capacitação de Recursos Humanos
para o Ensino de 1º Grau, cons-
tante da programação do Salário-
Educação, Quota Estadual 1976,
aprovado pela Resolução nº .......
04176 do Conselho Estadual de
Educação.
CORPO TÉCNICO
TRATIVO
CILÉSIA NASCIMENTO INÁCIO

— Coordenadora
ELIZABETH MARIA DADAM
86— Orientadora
NORTON LUIZ INÁCIO — Se-

cretário
NEWTON CARLOS INÁCIO —

Datilógrafo

— ADMINIS-

DIÁRIO: OFICIAL — 8. 0. — Nº 10.595

ERMELINDA SCHMITH OURI-

QUES — Servente
CORPO DOCENTE:

ALTAIR ALVES LÚCIO — Alfa-

betização
CARLOTA COAN — Alfabetiza-

ção
DIMA LIVRAMENTO BARRIO-

LA — Alfabetização
LUÍZA ADELAIDE MATOS —

Alfabetização
DELMA MENDES BARBOSA —

Alfabetização e Matemática
BERENICE DE OLIVEIRA GAL-

LEANI — Psicomotricidade
NAI PAMPOSA RITA — Psico-

motricidade
MARIA DA GRAÇA CORAL XA-

VIER — Psicomotricidade
LUZETE ADELAIDE PEREIRA

— Planejamento.

Portaria E/ 0211 — SEE de 11 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR os servidores, abaixo rela-
cionados para comporem o grupo-

tarefa para execução do Projeto

04.06 — Implantação do Serviço de

Orientação Educacional e Centro
de Informação Ocupacional e Pro-
fissional, constante do plano de
Aplicação do OPI/76 a partir de ..
01.08.76.

1 — SUELY DE PIN — Orien-
tadora Educacional.

2. — LUIZA ROSA CAVALCANTI
SCHAEFER — Orientadora Edu-
cacional

3 — DALVA SCHNEIDER LO-
PES — Orientadora Educacional.

4 — MARIA DE LOURDES CON-
650 — Orientadora Educacio-
nal.

5 — CARMEM ELIZABETH SIL-
VÉRIO — Orientadora Educacio-
nal.

6 — SONIA XAVIER DA SILVA
— Datilógrafa.

Portaria E/ 0212 — SEE de 11 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR os servidores, abaixo rela-
cionados, para o Corpo TÉCNICO.
ADMINISTRATIVO E DOCENTE
do Curso de Atualização para pro-
fessores de Alfabetização de 1ºs
séries do Ensino de 1º Grau no pe-
ríodo de 18 a 26 de fevereiro de
1976. O Curso está previsto 0
Projeto 04 — Subprojeto 4.2 do
Convênio PNDE/PREMEN/ SEE —
Dinamização e Acompanhamento
do Processo Ensino-Aprendiza-
gem nas 1ºs 285 6do Ensino
de 1º Grau.

CORPO  TÉCNICO-ADMINIS-
TRATIVO
LUZIA BIZ REIS — Coordena-

dora
LIETE TEREZINHA POEMER

BROERING — Orientadora
RÚBIA MARIA ALBINO — Se-

cretária
MARILU DA ROCHA RIBAS —

Datilógrafa
8 E. PEREZ — Ser-

vente
CORPO DOCENTE
ALMERINDO BRANCKER —

Matemática
MARIA DE LOUREDES JUNKES
— Psicomctricidade
MARLENE DALVA DA SILVA

ROTHBARTH — Planejamento e
Avaliação
LEONIDA PINTO — Alfabetiza-

ção
CECÍLIA BACH —  Alfabetiza-

ção

Portaria E/ 0213 — SEE de 11 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR os servidores, abaixo rela-

cionados, para comporem o Corpo

Técnico-Administrativo e Docente
do Curso de Alfabetização para
professores de 1ºs e 2ºs séries do
Ensino de 1º Grau, no período de
9 a 28 de fevereiro de 1976. O
Curso está previsto no Projeto 04
—  Subprojeto 4.º do Convênio
FNDE/PREMEN/SEE. Dinamiza-
ção e Acompanhamento do Pro-
cesso —Ensino-Aprendizagem nas
1ºs e 2ºs 56do Ensino de 1º
Grau.
CORPO TÉCNICO-ADMINISTRA-

TIVO
ARNALDO JUNKES — Coorde-

nador
ELVIRA FRAMOCINI — Orien-

tadora
GENTILIA BUZZI — Secretária
JOSÉ EDUARDO

Datilógrafo
BERNARDINA

Servente
CORPO DOCENTE
ALMERINDO BRANCKER — Ma-

temática
1802— Psioo-

logia
MARIA DE LOURDES JUNKES

—- Psicomotricidade
NECI MARIA MENDES DE SOU-

ZA — Currículo
MARLENE DALVA DA SILVA
0— Avaliação e Pla-
nejamento

IVONE MARIA JENSEN — Ava-
120 e Planejamento
74880 008 505

— Alfabetização
CARMEM BASÍLIO — Alfabe-

tização
ARANI MARY SANTOS — Alfa-

betização
HELMA EMMEL KOCK — Alfa-

0
780 2-

betizacão
MARIA DE LOURDES FULGÊN-

CIO — Alfabetização.

CARDOSO —

Portaria E/ 0214 — SEE de 11. de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR os servidores, abaixo rela-
cionados, para comporem o Gru-
po-Tarefa. para a execução do
Projeto 02/Sb — Aquisição de Equi-

pamentos, Mobiliários, Materiais

Didáticos e Escolares — 1º Grau,

aprovado pela Resolução do Con-

selho Estadual de Educação nº ..

15/76 de 08.09.76 com vigência no
período de 01.04.76 a 31.12.76:
JOSÉ PAULO MACHADO — As-

sistente Técnico de Ensino
SIRENE AMÉLIA BOBKO —

Técnico em Educação
CLARIVALDO MACHADO — As-

sistente Administrativo
PEDRO AUGUSTO HILLESHEIM
— "Técnico em Educação
TEREZINHA MENEGHEL —

Técnico em Educacão
MARILDA SUED ZACHI DA

CUNHA —- Técnico em Educação
NELI NASCIMENTO DA SILVA
— “Técnico em Educação
GILBERTO SOUSA OLIVEIRA

— Auxiliar Técnico em Educação
ADELMAR DE CASTRO JÚNIOR

— Auxiliar Técnico em Educação
IVETE MEDEIROS — Auxiliar

Técnico em Educação
ÉRICO DO PRADO ROSA FILHO

— Auxiliar Técnico em Educação
MARIA MARTA FURLANETTO

— Revisora de Português
JONAS COSTA DOS REIS —

Datilógrafo

ONDIVALDO SILVA — Coorde-
nador de Produção Gráfica
EGON LUIZ SHADEN — Progra-

mador.
ARMANDO RIBEIRO CASTRO

— "Técnico em Off-Set
VINICIUS PEDRO SCHADEN —

Técnico gm Off-Set
JAIR ANTÔNIO HILLMANN

Técnico em Off-Set.

21-10-1976

Portaria E/ 0215 — SEE de 11 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR a servidora MARIA ALICE
DOS SANTOS, para exercer a fun-

ção de Supervisora do Núcleo Re-

gional de Educação, de Caçador,

de acordo com o Projeto 8.1º —

00-8 - 6-

tro de Material de Ensino-Apren-

dizagem, a partir de 1º de setem-

bro até 31 de dezembro de 1978.

Portaria P/ 5001 — SKE de 04 de

outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas

atribuições legais, resolve DESIG-

NAR, de acordo com o artigo 2º,

do Decreto N.SE — 04.08.637546

os professores abaixo 10

304 120

Profissional, na 02 Coordenadoria

Regional de Educação, com sede

em Tubarão, no período de 01 de

maio a 31 de dezembro de 1976,

percebendo a gratificação mensal

de Cr$ 100,00 (quatrocentos cru-

zeiros), correndo a despesa por

conta do orcamento vigente:

EDITE MULLER BORGHE-

ZAN — (matr. 115.246) — Sede

— Grão-Pará:
SALETE BARBOSA PEDROSO

— Sede — Grão-Pará:

VALCY KOCK DANIELSCKI —

(matr. 107.593) — Sede — Grão-

Pará;
ANA

(matr.
Fortuna;

ADELINA STEINER EFPI-

TING — (matr. 115.291) — Sede

— Rio Fortuna;

JOERCI DAMÁSIO CHAGAS --

(matr. 115.292) — Sede — Rio

Fortuna;
Mº VERÔNICA J. SCHMOE-

LER — Sede — Rio Fortuna;
VALDA WILKI VANDRESENN

— (matr, 116.653) — Sede — Sta,
Rosa de Lima;
PAULINA S&S.

(matr, 116,654)

Rosa de Lima.

MORAES BORBA —

126.080) — Sede — Rio

SCHMIDTZ —
— Sede — Sta.

Portaria P/ 5002 — SEE de 04 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuicões legais, resolve DESIG-
NAR, de acordo 0 0 artigo 2º,
do Decreto N.SE 14.08.63/546 os
professores abaixo relacionados,
para regerem Centros de Iniciação
Profissional, na 02 Coordenadoria
Regional de Educação, com sede
no munirípio de “Tubarão, no pe-
riodo de 01 de maio de 1976 a 31
de dezembro de 1976 percebendo a
gratificação mensal de Cr$ 400,00
(quatrocentos cruzeiros), correndo
a cespesa por 6040 00
vigente:
ELZA

(matr,
runa;
ALZAIR GOULART LUIZ

(matr. 041.902), Jaboticabeira, Ja-
8
MARIA TEREZINHA 6. CAR-

DOSO (matr. 041.976), Laranjal,
Jaguaruna;
EDEMIR ÁVILA MENDONÇA

(matr. 116.606), Centro, Jagua-
Tuna;
LAURA PACHECO DE SOUZA

(matr. 47.119), Centro, Jaguaru-

ZANELATTO ÁVILA
116.605), Centro, Jagua-

na:

ISAURA VIEIRA DA SILVA
(matr. 107.589), Magalhães, Ja-
guaruna;
MAURA MARIA PACHECO

SCREMIM (matr. 041.933), Morro
Grande, Jaguaruna;
MARIA VIEIRA

(matr, 107.587),
Jaguaruna;
ALAÍDE GOULART RICARDO

(matr. 116.609), Morro Bonito,
Jaguaruna;
TEREZINHA F.

CARDOSO
Morro da Cruz,

STIPP (matr. 
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41.006 0 Grande de Fora,

Jaguaruna;
ADILIA OTÍLIA NICOLAU

(116.613), Morro Grande de Fora,
Jaguaruna;
ALBERTINA PIERI (matr.

115.357), Poços, Jaguaruna;
ALZAIR DORACI DE SOUZA

(matr. 038.911), Retiro, Jagua-
2
MARIA MADALENA DE SOU-

ZA (116.611), Riachinho, Jagua-
Tuna;
MARIA NELI FERNANDES

LOPES (matr, 127.792), Santa
Apolônia, Jaguaruna,

Portaria P/ 5003 — SEE de 04 de
outubro de 1976

O ,Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR, de acordo com o artigo 2º
do Decreto N.SE 14.08.63/546 os
professores abaixo relacionados,
para regerem Centros de Iniciação
Profissional, na 02 Coordenadoria
Regional de Educação, com sede
em Tubarão, no período de 01 de
maio a 31 de dezembro de 1976
percebendo a gratificação mensal
de Cr$ 400,00 (quatrocentos cru-
zeiros), correndo a despesa por
conta do orçamento vigente:
MARIA SALETE J. DOS SAN-

TOS (matr. 115.661), Magalhães
— Laguna;
IOLITA MARQUES PACHECO

(matr. 107.209), Cigana — Lagu-
na;
LIGIA MARQUES (matr,

107.175), Passagem — Laguna;
- RUTE ERNESTINA MAR-
QUES (matr. 107.173), Ponta da
Barra, Laguna;
TEREZINHA CARMAS VIEI-

RA (matr. 115.664), Campos Ver-
des, Laguna;
EZALITA LIMA VIEIRA — Cen-

tro, Laguna;
TEREZA DE SOUZA (matr.

115.662), Sertão do Santiago,
guna;
MARIA DE LOURDES SIL-

VEIRA DE CASTRO (matr,
107.208), Bairro Progresso — La-
guna;
MARIA MENDES VICENTE

(matr, 107.167), Laranjeiras, La-
guna;
MARTA DUARTE MARQUES

(matr. 115.663), Magalhães — La-
guna;
MARIA DE LOURDES DUAR-

TE — Magalhães — Laguna;
ESTELITA MARQUES — Pon-

ta das Pedras — Laguna;
MARIA GORETT GUIMARÃES

DOS SANTOS — Sertão da Estiva
— Laguna;
NÍVEA FIGUEIREDO (matr.
e094), Ribeirão Pequeno, Lagu-

74 VENERA BORGES (ma-
trícula 107.169), Indaial — Laguna.

Portaria P/ 5004 — SEE de 04 de
outubro de 1976

La-

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR, de acordo com o artigo 2º
do Decreto N.SE 14.08.63/546 os
professores abaixo relacionados,
para regerem Centros de Inicia-
ção Profissional na 02 Coordena-
doria Regional de Educação, som
sede em Tubarão, no período de
01 de maio a 31 de dezembro de
1976 percebendo a gratificação
mensal de Cr$ 400,00 (quatrocen-
tos cruzeiros), correndo a despesa
por conta do orçamento vigente:
BRIGIDA MATHEOLA LADIS-

LAU (matr. 116.000)
820 — Laguna;
MARIA STELLA MARTINS

ROSA 1 107.211 — Centro
— Lagu
NEUSA 4 SILVA

— Centro — Laguna;
MARIA DEBEM

(116.002) - Campos
Laguna;
VILMA AVELINO BERTOLI-

Sertão do

MATTOS

FAGUNDES
Verdes —

DIÁRIO OFICIAL — S. C.

NO — Figueira — Laguna;
NILZETE DE BEM SILVA —

Sambaqui — Laguna;
HELENA BOPPRE NUNES

Ce: 003) — Laranjeiras — Lagu-

77 DA SILVA SANTOS
(matrícula nº 107.207), Passagem
da Barra, Laguna;
LEOPOLDINA FERNANDES

CASTRO — Ponta das Pedras,
Laguna;
MARIA DIRCE DA SILVA

(matr. 106.005), Estreito — La-

82
MARGARIDA NUNES DA RO-

SA 1 107.168), Barreiros,
Laguna
ADELINA VIANA0

(matr, 107.129),2 —
Laguna;
MARIA DA GLÓRIA DE SOU-

ZA (matr. 116.004), Km, 37, La-
gBuna;
MARIA MADALENA LAPA

EVARISTO (matr. 107.176) “Pes-
caria Brava, Laguna;
PATRICIA GOULART MAR-
5 (matr. 098.283), Santiago,
Laguna
MARIA DE SOUZA NASCI-

MENTO (matr. 098.962), Carreira
do Siqueiro, Laguna;
SIRLENE ORIGE DE SOUZA

(matr. 107.210), Estiva, Laguna;
MIRIAM GUEDES LOPES

(matr, 126.220), Caputera, Lagu-
na; :
ZAIRA DE OLIVEIRA VICEN-

TE — Centro — Laguna.

Portaria P/ 5005 — SEE de 04 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR de acordo com o artigo 2º do
Decreto N.SE 14.08.63/546 os pro-
fessores abaixo relacionados, para
regerem Centros de Iniciação Pro-
fissional, na 02 Coordenadoria Re-
gional de Educação, com sede em
Tubarão, no período de 01 de maio
a 31 de dezembro de 1976 perce-
bendo a gratificação mensal de .
Cr$ 400,00 (quatrocentos cruzei-
ros), correndo a despesa por conta
do orcamento vigente:
LAURA VIEIRA AGUIAR —

Fassagem, Tubarão;
CIRLENE RECHIA ANTUNES

— Monte Castelo, Tubarão;
MARIA MARLY MAY DE FA-

RIAS (matr. 107.204), Humaitá,
Tubarão;
MARIA DA GRAÇA VENAN-

CIO (matr. 41.486), São João,
Tubarão;
ROSALINA MAZON — Centro,

Tubarão;
JOVELINA FLORES BRITO —

Centro, Tubarão;
MARIA INÉS KOENING —

Centro, Tubarão;
DALILA SCHMITZ (matr.

040.149), Centro, Tubarão;
ZULEIDE MARCON SOUZA

(matr. 107,190), Oficinas, Tuba-
rão;
TERESA DE JESUS LAPOLLI

(matr, 116.080), COHAB, Tuba-
rão:
MARIA XAVIER

(matr, 115.976), Capivari,
rão;
MARIA. NERECY AGUIAR

MARTINS. (matr, 098.246), Ofi-
cinas, Tubarão;
MARIA FIDELIS DE SOUZA

(matr, 115.650), Centro, Tubarão;
LÚCIA NASCIMENTO DARE-

LA (matr, 115.981), Oficinas, Tu-
barão;
MARIA BÁRBARA CORRÊA

GOUVEIA (matr, 107.201), Cen-
tro, Tubarão;
LILIAN CATARINA RODRI-

GUES (matr, 107.202), Oficinas,
Tubarão;
LIEGE CORREIA AVAIP

(matr. 107.191), Ilhota, Tubarão;
ISAURA DE SOUZA LIMA PE-

REIRA (matr. 040.215), Morro
da Caixa D'Agua, Tubarão;
HILDA MARIA DA SILVA N.

CORRÊA
Tuba-

(matr. 115.253 —

— Nº 10.595

BARRETO (matr. 115.975), Cen-
tro, Tubarão;
ELZA MINATO BES

Oficinas, Tubarão;
ZOÊ DE SOUZA CANTO (matr.

116.079), Passagem, Tubarão;
EDITE LUCIANO BARBOSA

(matr. 115.982), Capivari, Tuba-
rão;
7 MARIA OLIVEIRA DE

SOUZA — Capivari de Baixo, Tu-
barão,

Portaria P/ 5008 — SEE de 04 de
outubro de 1976

(107.195),

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR de acordo som o artigo 2º do
Decreto N.SE — 14.08.63/546 os
professores abaixo relacionados,
para regerem Centros de Iniciação
Profissional, na 02 Coordenadoria
Regional de Educação, com sede
em Tubarão, no período de 01 de
maio a 31 de dezembro de 1973
percebendo a gratificação mensal
de Cr$ 400,00 (quatrocentos cru-
zeiros), correndo 42 5 por
conta do orçamento vigente:
ELZA MARTINHO COSTA —

Ribeirão do Cangueri — Imaruí;
Mº CECÍLIA OLIVEIRA DA

SILVA — (matr. 56.639) — Can-
gueri — Imaruí;
LADY BERCKEMBROCK —

São Luis — Imaruí;
SHIRLEI TEREZINHA QUIN.

TÃO DA SILVEIRA — Centro —
Imaruí;
Mº FERNANDES ELIAS —

São Tomás —
Imaruí;
NAIR WESTRUPP — São To-

más — Imaruí;
ANTÔNIA ZEFERINO FER-

NANDES — (matr. 115.255) —
Sítio Novo — Imaruí;
ALCEU ROCHADEL

VA — Centro — Imaruí;
NILZA CONSTANTE

mambaia — Imaruí;
EDVIRGES DA SILVA — São

Tomás — Imaruí;
ALMIRA F. BITTENCOURT

— Ao 115.256) — Sítio Novo
— Imaru
M? CÉLIA DE SOUZA

zenda São Paulo — Imaru
DAGMAR CONSTAN"TINO GAS-

PAR — Aratingauba — Imaruí;
Mº* DAS GRAÇAS WESTRUPP

— Aratingauba — Imaruí;

DA SIL-

— Sa-

—

Portaria P/ 5007 — SEE de (4 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR, de acordo com o artigo 2º,
do Decreto N.SE — 14.08.63/546
os professores abaixo relacionados,
para regerem Centros de-
rão Profissional, na 02 Coordena-
doria Regional de Educação, com
sede em Tubarão, no período de
01 de maio a 31 de dezembro de
1976 percebendo a gratificação
mensal de Cr$ 400,00 (quatrocentos
cruzeiros), correndo a despesa por
conta do orçamento vigente:
JOVITA MADALENA — (matr.

42.708) — Taquaraçutuba — Ima-
ruí;
ZELIA MATOS DE SOUZA -—

Figueira Grande — Imaruí;
ALVINA GENOVÊNCIO FER-

NANDES — Centro — Imaruí;
CECILIA WESTRUPP HOFE-

PERS — (matr. 125.889) — Ser-
tão do Aratingauba; Imaruí;
CÓRIA FERREIRA RIBEIRO

— Riacho Ana Matias — Imaruí;
EVACI DELFINO MACHADO

— Centro — Imaruí;
JANETE FERREIRA  RIBEI-

RO — Passagem do Rio D'Una --
Imaruí.

Portaria P/ 5008 — SEE de 04 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR, de acordo com o artigo 2º
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do Decreto N.SE — 14.08.63/546
os professores abaixo relacionados,
para regerem Centros de Iniciação
Profissional, na 03 Coordenadoria
Regional de Educação, com sede
em Criciúma, no período de 01 de
maio a 31 de dezembro de 1976
percebendo a gratificação mensal
de Cr$ 400,00 (quatrocentos 7-
zeiros), correndo a despesa por
conta do orçamento vigente:
MARIA DUARTE MELER —

(matr, 100.209), Sede — Meleiro;
CATARINA DO NASCIMENTO

MELLER — (matr. 26.208), Sede
— Meleiro;
WANILDA Mº D'AGOSTIN CA-
ERES — (matr, 126.257), Sede

CÉLIR BARBOSA ZANELAT-
TO — (matr. 126.758), Bairro
Aurora, — Içara; .
ARMELY BARBOSA — s/matr.

Vila São José — Içara;
BENTA FERREIRA — Espla-

nada — Içara;
BENTA TAVARES BARRO —

(matr. 126.760), Rio Acima —
1
CACILDA MORAES MATTOS

— (matr. 98.383), Praia do Rincão,
Içara;
ZENITA ZENIR SALETE

115.025),NUERNBERG — (matr.
Sede — Nova Veneza;
MARIA GIOVANNA BATTA-

GLIO — (matr. 100.201), Sede —
Timbé do Sul;
CONSTANTINA 6

(matr. 107. 621Rio Turvo — Tur-
vo.

Portaria P/ 5009 — SEE de 04 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições legais, resolve DESIG-
NAR, de acordo com o. artigo 2º,
do Decreto N.SE — 14.08.63/546
os professores abaixo relacionados,
para regerem Centros de Inicia-
ção Profissional, na 03 Coordena-
doria Regional de Educação, com
sede em Criciúma, no período de
01 de maio a 31 de dezembro de
1976 percebendo a gratificação
mensal ce Cr$ 400,00 (quatrocen-
tos cruzeiros), correndo a despesa
por conta do orçamento vigente:
JANDIRA CESA ROVARIS —

(matr, 116.216),
polis;
VALDELI RUFINO GREGÓRIO

— (matr, 107.546), Rio Fiorita —
Siderópolis;
ODETE ANTUNES GREGÓRIO

— (matr. 107.548), Sede — Side-
rópolis;
MARIA LOURDES MULLER

FERNANDES — Sede, Siderópo-
lis; (116.215).
DILCE CESA RIZZATTI —

(matr. 117.935), Sede, Siderópolis;
ALDA FELTRIN PATEL —

Sede, Siderópolis;
ENIR SILVA DA ROSA —

(matr, 107.619), Sapiranga, Me-
leiro;
ZILDA DUARTE VICENTIM

— Sapiranga — Meleiro;
BUONA MARIA GASPARINI

— (matr. 107.620), Morro Grande
— Meleiro;
MARTA MARTINELLO BU-

ZANELLO -— (matr. 100.208),
Sede — Meleiro;
TERESA MANFREDINI CO-

RAL — (matr, 100.210) Sede —
Meleiro.

Portaria P/ 5074 — SEX de 08 de
outubro de 1976

Sede — Sideró-

O Secretário, no uso das atri-
buições delegadas pelo artigo 2º
do Decreto N/SEA — ............
08.02.7379 27 resolve DESIGNAR,
de acordo com o artigo 83 — 8 4º
— da Lei nº 4425 de 16.02.70 RO-
SAMARIA BECK MONGUILHOTT
(matrícula nº 23.452), Assessor
Técnico Pedagógico, para exercer,
em substituição, o cargo em co-
missão de Diretor da Divisão de
Ensino Supletivo do Departamen- 
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to de Ensino, padrão CC-3 da Se-

cretaria da Educação, no período

de 02 de agosto a 01 de setembro

de 1976, face ao impedimento do

titular UMBERTO BRAGAGLIA,

que se encontra em gozo de férias.

Portaria P/ 5015 — SEE de 11 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de Suas

atribuições legais, resolve FAZER

CESSAR os efeitos da Portaria P/

nº 2082 de 17.05.76 que designou

MARIA MACHADO KREUTZSELD

(matrícula nº 26.958), para atuar

no Programa de Educação Inte-

grada, na 05 Coordenadoria Re-

gional de Educação, com sede no

município de Joinville, com efei-

tos a contar de 31 de agosto de

1976.

Portaria P/ 5076 — SEE de 11 de

outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas

atribuições legais, resolve DESIG-

NAR, de acordo com o Decreto N/

8 — 09.12.75/nº 1467 O profes-

sor ADÃO RODRIGUES 1-

1 nº 87.840), para atuar no

Programa de Educação Integrada

na 11º Coordenadoria Regional de

Educação, com sede no município

de Chapecó, no período de 01 de

setembro de 1976 a 30 de abril de

1977 atendendo ao Convênio da

Secretaria da Educação — Movi-

mento Brasileiro de Alfabetização

e o Programa Nacional de Teledu-

cação — percebendo à gratifica-

ção mensal de Cr$ 300,00  (tre-

zentos cruzeiros), correndo a des-

pesa por conta do orçamento vi-

gente.
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Portaria P/ 5077 — SEE de 12 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso das atri-

buições delegadas pelo artigo —2º

do Decreto N/SEA — 08 .02.73/nº

97 resolve DESIGNAR, de acordo

1
nº 4425 de 16.02.70 ARCHIMEDES

NASPOLINI FILHO (matrícula nº

109.901), “Técnico da Fundação

Educacional de Santa Catarina,

colocado à disposição da Secreta-

ria da Educação, para exercer,

em substituição, o Cargo de As-

sessor Especial, padrão CC-1, da

Secretaria da Educação, face 20

impedimento

—

do tituiar CESAR

10 CABRAL,

que se encontra exercendo, em

substituição, o cargo de Chefe de

Gabinete da Secretaria da Educa-

ção.

Comunicação de Serviço nº 1907/

SE/DA de 12 de outubro de 1976

O Diretor, atendendo indicação

do senhor Coordenador Regional de

Educação da 7º Reglão Escolar,

resolve CONSIDERAR DESIGNA-

DA — MARIA MADALENA BA-

TALHA (matrícula nº 55.132),

para lecionar 171 aulas mensais de

matemática, na Escola Básica Be-

lisário Ramos (07.01.006) do mu-

04108 remunera-

ção mensal de Cr$ 1.710,00 (hum

mil e setecentos e dez cruzeiros),

correspondente ao valor de

Cr$ 10,00 (dez cruzeiros), por aula

efetivamente ministrada, no pe-

ríodo de 1º de agosto a 1º de se-

tembro de 1974.

 

FAZENDA
 

DEPARTAMENTO CENTRAL DE
COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS Nº 76-910

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL

DE COMPRAS torna público, para

conhecimento

—

dos interessados

ue receberá propostas de firmas

habilitadas preliminarmente, 08

termos da Lei nº 5.089 de

30-04-75, até as 15,00 horas do dia

22 de outubro de 1976 para o tor-

necimento de “TINTAS PARA SI-

NALIZAÇÃO”,

O Edital encontra-se afixado na

sede do Departamento Central de

Compras, à Avehida Mauro Ramos

nº 212, em Florianópolis, Estado

de Santa Catarina, onde serão

prestados os esclarecimentos —ne-

cessários e fornecidas cópias de

Edital,

Florianópolis,
outubro de 1976.

(SC), em 08 de

Carlos Góes Bessa — Diretor

ral
251 (6720)

(2x2)

3 4 89

AVISO

O Departamento Central de

Compras torna público, para conhe-

cimento

—

dos interessados, 64

receberá propostas de firmas ha-

bilitadas preliminarmente, nos

termos da Lei nº 5.089 de 30.04.75

até as 15 horas do dia 25 de ou-

tubro de 1976 para o fornecimen-

to de “Formulários Contínuos”.

O Edital encontra-se afixado na

sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos

nº 212 em Florianópolis, Estado

de Santa Catarina, onde serão

prestados os esclarecimentos ne-

cessários e fornecidas cópias de

Edital.

Florianópolis 13 de

outubro de 1976.

(SC), em

Carlos Góes Bessa, Diretor Ge-

Tal.
21 (6833)

(2x2)

Tomada de Preços Nº 76-924

AVISO

O Departamento 1 4

Compras torna público, para co-

nhecimento dos interessados, que

receberá propostas de firmas ha-

2 “preliminarmente, nos
2 30.04.75

de “Material de E diente”.

O Edital encontra-se afixado na

sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida0 Ra-

mos nº 212 em Florianópolis, Es-

tado de Santa Catarina, onde serão

prestados esclarecimentos necessá-

10 e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 14 de ou-

tubro de 1976.

Góes Bessa, Diretor Ge-

ral.
(6882)

AVISO

O Departamento Central

—

de

Compras torna público, para co-

nhecimento dos interessados, que

receberá propostas de firmas ha-

26— nos

termos da Lei 5.089 de 30.04.75

até as 15 horas do dia 29 de

outubro de 1976 para o fornecimen-

de “Máquinas para Escritório”.

O Edital encontra-se afixado na

sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ra-

mos nº 212 em Florianópolis, Es-

tado de Santa Catarina, onde se-

rão prestados OS esclarecimentos

necessários 6 02 cópias

de Edital.

Florianópolis (SC), em 14 de ou-

tubro de 1976.

Carlos Góes Bessa, Diretor Ge-

ral.

(6883)

 

INTERIOR E JUSTIÇA
 

Portaria Nº 048/76 de 22 de setem-

bro de 1976

ELOGIO

O Diretor da Penitenciária de

Florianópolis, no uso de suas atri-

buições, e

Considerando que 0 Senhor

NALDI OTÁVIO TEIXEIRA,

ocupou, até este mês, O cargo em

comissão de Chefe da Divisão de

Pessoal;

Considerando que exerceu esse

cargo, por mais de tres (3) anos,

sem qualquer registro cesabona-

dor;

Considerando que, por todo O

período do exercício do cargo, de-

monstrou exemplar atuação, sen-

do símbolo de honestidade, leal-

dade, dedicação e eficiência, tanto

para com Seus 810e subor-

dinados, bem como para com 08

servidores em geral deste Estabe-

lecimento, no atendimento de suas

funções e no trato com todos;

Considerando, afinal, que esta

Direção sente-se na obrigação mo-

ral de recompensar essa digna

atuação, dando conotação especial,

tanto em forma de distinção pes-

soal como para estímulo a outros

em seguir o exemplo;

RESOLVE:

ELOGIAR o senhor NALDI

OTÁVIO TEIXEIRA, pela invul-

gar atuação, durante o período em

que serviu. esta Repartição, no

cargo de Chefe da Divisão de Pes-

soal.

Di-se ciência, registre-se e pu-

blique-se,

Walter Bello Wanderley,

tor.

Dire-

 

SAÚDE
 

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE
SANTA CATARINA

Edital

Tomada de Preços nº 086-76

A Fundação Hospitalar de

Santa Catarina comunica aos in-

teressados que se acha aberta 8

Tomada de Preços Edital nº 086-76,

para a aquisição de Material de

0 .0 prazo

entrega das propostas até as

12,00 horas do dia: 26.10.76, sendo

a abertura, às 14,00 horas.

Cópia do Edital e maiores es-

clarecimentos serão Obtidos na

Seção de Compras da F. H.S. C.,

sita no Prédio da Administração

2º subsolo, mn 1
10

Florianópolis, 08 de outubro de

1878
Nei Luiz Gonzaga,

dente.

Superinten-

(6984)

Edital

Tomada de Preços nº 087-76

A Fundação Hospitalar de San-

ta Catarina comunica aos interes-

sados que se acha aberta a Toma-

da de Preços Edital nº 087-76, pa-

ra a aquisição de Material de

Manutenção, com prazo de en-

trega das propostas até as 12,00

horas do dia 27.10.76, sendo a

aberture às 14,00 horas.

Cópia do Edital e maiores es-

clarecimentos serão obtidos na

Seção de Compras da F. H.S.C,

sita no Prédio da Administração

Central, 29 58010 8 Irmã

RBernwarda, s/nº, Florianópolis —

Santa Catarine.

, il de outubro 0691091

Nei Luiz Gonzaga,

dente.

Superinten-

(6885) 
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SEGURANÇA E INFORMAÇÕES
 

Portaria P-Nº 643881 4 07 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas

atribuições, resolve ELOGIAR 0

funcionário 0840 10

ORLEANS (matrícula nº 135.418),
integrante da equipe do Setor de
Patrimônio desta Secretaria, pela
conclusão 40 10 68
bens móveis e imóveis 2 52-
ria de Segurança e Informações,
em todo o Estado, realizando, com
dedicação e capricho, tão estafan-

te tarefa,

Portaria P-Nº 644/SSI de 07 de
outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve ELOGIAR o
funcionário VICTOR —“MARAVA-
LHAS (matrícula nº 14.790), in-
tegrante da equipe do Setor de
Patrimônio desta Secretaria, pela
conclusão do levantamento dos
bens móveis e imóveis da Secre-
taria de Segurança e Informações,
em todo o Estado, realizando, com
dedicação e capricho, tão estafan-
te tarefa,

Portaria P-Nº 645/SSI
outubro de 1976

de 07 de

0 .0 no uso de suas
atribuições, resolve 0610
funcionário VALDIR DE OLIVEI-
RA SANTOS (matrícula nº
013.808), integrante da equipe do
Setor de Patrimônio desta Secre-
taria, pela conclusão do levanta-
mento dos bens móveis e imóveis
da Secretaria de Segurança e In-
formações, em todo o Estado, rea-
lizando, com dedicação e capricho,
tão estafante tarefa.

Portaria P-Nº 646/SSI
outubro de 1976

de 07 de

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve ELOGIAR o
2º Sgtº da PM MILTON TOLEN-
TINO DE SOUZA SOBRINHO
(matrícula nº 099.116 integrante
da equipe do Setor de Patrimônio
desta Secretaria, pela conclusão
do levantamento dos bens móveis
e imóveis da Secretaria de Segu-
rança e Informações, em todo o
Estado, realizando, com dedicação
e capricho, tão estafante tarefa.

0-9 05506881 4 08

de outubro de 1976

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve PRORROGAR
por sessenta (60) dias, a contar
desta data, O prazo para a con-
clusão do Processo Disciplinar ins-
taurado pela Portaria P-Nº 039/
CGP/SSI de 27 de julho de 1976.

Portaria P-Nº 18)-PMSC-SSI de 11
de outubro de 1976

O Secretário, no uso das atri-
buições que lhe confere o Decreto
N/SSI — 07.08.74/Nº 923, em seu
Artigo 2º Letra “c” resolve RE-
FORMAR: POR (INCAPACIDADE
FÍSICA, de acordo com a Lei nº
4561 de 19 de janeiro de 1971; Ar-
0 140 — Letra “b”; Artigo 148
— Letra “ce”; Artigo 150 — Letra
“d” e Artigo 191 — Letra 7

combinado com a Lei nº 4762 de
06 de julho de 1972 e Artigo 102
— Letra “d” e Artigo 104, ARNAL-
DO JOSÉ VIEIRA (matrícula ...
1354), soldado da Polícia Militar
do Estado, com os proventos de
Terceiro Sargento da Polícia Mi-
litar do Estado.

Portaria P-Nº 191-PMSC-SSI de 11
de outubro de 1976

O Secretário, no uso das atri-
buições que lhe confere o Decreto
N/SSI — 07.08.74/Nº 923, em seu
Artigo 2 Letra “c” resolve RE-
FORMAR POR INCAPACIDADE
FÍSICA, de acordo com a Lei nº
4561 de 19 de janeiro de 1971; Ar-
tigo 140 — Letra “b”; Artigo 148
— Letra “ec”; Artigo 150 Letra “a”,
combinado com a Lei nº 4762 de
06 de julho de 1972 — Artigo 97 e
artigo 127 ADEMAR ADUCCI CAR-
DOSO (matrícula 1.041), soldado
da Polícia Militar do Estado, com
os proventos de Lei.

Portaria P-Nº 193-PMSC-SSI de 11
de outubro de 1976

O Secretário, no uso das atri-
buições que lhe confere o Decreto
N/SSI — 07.08.74/Nº 923, em seu
Artigo 2º Letra “c” resolve TRANS-
FERIR PARA A RESERVA REMU-
NERADA, de acordo com a Lei nº
4561 de 19 de janeiro de 1971 AÁr-
0 140 — Letra “a”: Artigo 141
— Letra “e”; combinado com a Lei
nº 4762 de 06 de julho de 1972
Artigo 99 JOSÉ MANOEL DA COS-
TA (matrícula 2239), subtenente
da Polícia Militar do Estado, com
00 4 50 7da
Polícia Militar do Estado.

Portaria P-Nº 194-PMSC-SSI de 13
de outubro de 1976

O Secretário, no uso das atri-
buições que lhe confere o Decreto
N/SSI — 07.08.74/Nº 923, em seu
Artigo 2º Letra “c” resolve TRANS-
FERIR PARA A RESERVA REMU-
NERADA, de acordo com a Lei nº
1561 de 19 de janeiro de 1971; Ar-
tigo 140 — Letra “a”; Artigo 141
— Letra “e” combinado com a Lei
nº 4762 de 06 de julho de 1972
Artigo 99 e Artigo 105 — Letra
7 AMAZONAS RIBEIRO DE
MORAIS (matrícula 4039) Subte-
nente da Polícia Militar do Estado,
com os proventos de Segundo Te-
101 da Polícia Militar do Esta-
o.

Portaria P-Nº 196-PMSC-S5I de 11
de outubro de 1976

O Secretário, no uso das atri-
buições que lhe confere o Decreto
N/SSI — 07.08.74/Nº 923, em seu
Artigo 2º Letra “c” resolve RE-
FORMAR POR INCAPACIDADE
FÍSICA, de acordo com a Lei nº
1561 de 19 de janeiro de 1971; Ar-
tigo 140 — Letra “b”; Artigo 148
“c” 6 40 150 — Letra “e”
combinado Lei nºsom a 1762
de 06 de julho de 1972 Artigo 97; 7
Artigo 103 e Artigo 127, ALFREDO
LEANDRO GONÇALVES1-
cula 3649), soldado da Polícia Mi-
litar do Estado com os proventos
de Lei.

Portaria P-Nº 197-PMSC-SSI de 11
de outubro de 1976

O Secretário, no uso das atri-
buições que lhe confere o Decreto
N/SSI — 07.08.74/Nº 923, em seu
Artigo 2% Letra “c” resolve RE-
FORMAR POR INCAPACIDADE
FÍSICA, de acordo com a Lei. nº

4561 de 19 de janeiro de 1971; Ar-
0 140 — Letra “b”; Artigo 148
Letra “ce”; e Artigo 150 — Letra
“e” combinado com a Lei nº 4762
de 06 de julho de 1972; Artigo 102
— Letra “d” e Artigo 104 ALIDIO
JOSÉ SOARES (matrícula 3641),
soldado da Polícia Militar do Es-
tado, com os proventos da mesma
Graduação.

 

AUTARQUIAS

ESTADUAIS
 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM — DER/SC

DIVISÃO DE TRANSPORTES
COLETIVOS

Edital de Consulta Nº 209/76

Nos termos da Lei nº 802, de ..
01.12.52 e Decreto nº 442, de ....
25.08.53, convido a todos os inte-
ressados para se manifestarem
dentro do prazo de 20 (vinte) dias,
a contar da data da publicação,
com referência ao pedido formu-
lado pela Empresa 0
São José Ltda., para executar
também aos domingos os horá-.
rios que vem fazendo em dias
úteis, em sua linha Urussanga —
Tubarão, com partidas de Urus-
sanga às 7,00 e 12,380 horas e de
Tubarão às 11,00 e 17,00 horas.
Após o referido prazo e não sur-

gindo objeções justificadas, pode-
rá o DERSC., a seu exclusivo cri-
tério autorizar a execução dos ho-
rários aos domingos.

Florianópolis, 14 de outubro de
1976.
Engº. Miriam Marta Wojcikie-

wicz Caldas, Diretora da Divisão
de Transportes Coletivos.

(9587-1)

Edital de Consulta Nº 210/76

Nos termos de Lei nº 802, de ..
01.12.52 e Decreto nº 442, de ....
25.08.53, convido a todos os inte-
ressados 32 5 manifestarem
dentro do prazo de 20 (vinte) dias,
a contar da data da publicação,
com referência ao pedido formu-
lado pela Empresa Auto Viação
São José Ltda., para alterar o ho-
rário em sua linha que explora

entre Guatá — Criciúma, preten-
6 5de Criciúma às ....
14,30 horas ao invés de 14,40 ho-
ras, em dias úteis e às 16,00 ho-
ras ao invés de 15,00 horas, aos
domingos.
Após o referido prazo e não

surgindo —objeções justificadas,
poderá o DERSC,, a seu exclusi-
vo critério autorizar a alteração
do horário solicitado.

Florianópolis, 18 de outubro de
1976.
Engº. Miriam Marta Wojcikie-

wicz Caldas, Diretora da Divisão
de Transportes Coletivos.

(9587-A)

Edital de Consulta Nº 211/76

Nos termos da Lei nº 802. de ..
01.12.52 e Decreto nº 442, de ....
25.08.53, convido a todos os in-
teressados para se manifestarem
dentro do prazo de 20 (vinte) dias,
a contar da data da publicação,
com referência ao pedido formu-
lado pela Empresa União de
Transportes Ltda., para alterar o
horário em sua linha que explora
entre Criciúma — Araranguá, via
Federal. pretendendo sair de Cri-
ciúma às 9,00 horas ao invés ....
9,15 horas, em dias úteis.
Após o referido prazo e não sur-

gindo objeções justificadas, pode-
rá o DERSC., a seu exclusivo cri-
tério autorizar a alteração do ho-
rário solicitado.

* Florianópolis, 18 de outubro de
976
Engº. Miriam Marta Wojcikie-

wicz Caldas, Diretora da Divisão
de Transportes Coletivos.

(9587-Es)

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE
PÚBLICA — DASP

Portaria P/29 — DSP
outubro de 1976

de 07 de

O DIRETOR GERAL, no uso das
suas atribuições que lhe confere o
artigo 16 — letra “G” — do De-
creto nº SES — 24-03-71/10 resol-
ve DESIGNAR o Dr. ROBERTO
PACHECO DE SOUZA, médico
contratado, para compor a Junta
Médica Oficial desta Capital em
substituição ao Dr. Constantino
Dimattos, no período de licença-
prêmio, a partir de 04 de outubro
do corrente ano.

Contrato de locação de serviços —
C.L.T. — RESUMO

Processo: Nº 435/76.
Contratante: Governo do Estado

Contratada:
Vuelma

Dercedes Angela

Função: Auxiliar de
Médicos

Serviços

Repartição: Departamento Autô-
nomo de Saúde Pública

Local de trabalho: P. S,
Vigência: 15.09.1976
Valor mensal: Cr$ 820,00
Verba: 1112

— Irani

Representante no ato: Dr,
Eduardo Cordeiro dos Santos Neto

Observação: O presente contrato
foi autorizado pelo Excelentíssimo
Senhor Governador do Estado em
03/09/1976. 
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TRIBUNAL DE CONTAS
 

Portaria 292/76 de 08 de outubro
de 1976

O Conselheiro Presidente no
uso de suas atribuições legais e,
com fundamento no art. 118 — 1
— combinado com os arts. 127 e
128 — 8 19 - da Lei nº 4425 de
16.02.70,

RESOLVE
Conceder sessenta (60) dias de

licença para tratamento de saúde,
em prorrogação, a CLAUDIO JOSÉ
DA ROSA, Motorista TC-10 a par-
tir de 30 de setembro próximo pas-
sado.

(9572-1)

Portaria 293/76 de 08 de outubro
de 1976

O Conselheiro Presidente, no
uso de suas atribuições legais e,
com fundamento no art. 8º da Lei

nº 4417 de 21.01.70 combinado com

os arts. 11 da Lei nº 4142 de .

08.02.68; 182 da Lei nº 4425 de ..

16.02.70 e $ 1º do art. 18 da Lei

nº 5,230 de 25.06.76 ,
RESOLVE
Conceder a NILO FRANCISCO

CARDOSO, Servente TC-3, à gra-

tificação de tempo integral e de-

dicação exclusiva, à base de cin-

462 00 050 sobre seu

vencimento, a partir de 11 do cor-

rente.
(9572-A)

Portaria 29476 de 11 de outubro

de 1976

O Conselheiro Presidente, no

uso de suas atribuições legais &,

tendo em vista o que consta do
processo nº 6724/76
RESOLVE
Alterar a Escala de Férias esta-

belecida pela Portaria nº TC — ..

30.12.75/31 referente ao Auditor
08 CARLOS PACHECO, trans-
ferindo de janeiro/fevereiro s
(1975) para novembro e dezembro
do corrente exercício e as de no-
vembro e dezembro (1976) para
janeiro e fevereiro de 1977.

(9572-B)

Portaria 295/76 de 13 de outubro
de 1976

O Conselheiro Presidente, no
uso de suas atribuições legais,
RESOLVE
Alterar a Escala de Férias es-

tabelecida pela Portaria nº TC —
30.12.75/31 referente aos funcio-
nários abaixo relacionados:

a) WALTER MORITZ, Assessor
Técnico Financeiro TC-19 — do
mês de julho (1975) para outubro
do. corrente exercício;

b) DALVA GONTI FELÍCIO,

Oficial Instrutivo, TC-15 — do mês
de julho (1976) para janeiro de ..
1977.

(9572-C)

Portaria 296/76 de 13 de outubro
de

O Conselheiro Presidente, no
uso de suas atribuições legais,
RESOLVE
3 07410 FERNANDO

DO ESPÍRITO SANTO, Assessor
Técnico Jurídico, TC-20 para in-
tegrar a Comissão Técnico Judídi-
ca, enquanto durar o impedimen-
to de ROGÉRIO BARBOSA CA-
BRAL.

(9573-1)

Ordem de Serviço DG. Nº
11-10-767134

O Diretor Geral, no uso das
atribuições que lhe são conferidas
pelo artigo 18 12 3 -
solução 9 7 03.02.7052 e
em aditamento à Ordem de Ser-
viço DG ,03.02.70/01
RESOLVE
Incluir na jornada antecipada

de trabalho, no horário das oito
(8) às onze (11) horas, à partir de
11 do corrente, o funcionário NILO
FRANCISCO CARDOSO, Servente
TC-3 lotado na Diretoria do Ex-
pediente e Pessoal.

(9573-A)

Ordem de Serviço DG. Nº
11-10-76/135

O Diretor Geral, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas
pelo art. 18 letra7 da Res.
03.02 .70/52 e com fundamento no
art. 125 da Lei nº 4425 de

“16.02.70,
RESOLVE
Conceder cinco (5) dias de li-

cença para tratamento de saúde,
a TELMA SOUZA XAVIER DA RO-
SA, Oficial Instrutivo,-15 42
partir de 4 do corrente.

9573-B)

Ordem de Serviço DG. Nº
13-10-76/136

O Diretor Geral, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas
pelo art. 18 letra “K” da Res.
03.02.70/52 e com fundamento no
art. 125 da Lei nº 4425 de
16.02.70,
RESOLVE
Conceder vinte (20) dias de li-

cença para tratamento de saúde,
a ARLI TEREZINHA FERNAN-
DES, Diretor, CC-1, da —Diretoria
de Contratos e Concessões, a par-
tir de 24 de agosto do corrente
exercício.

(9573+C)
 

PREFEITURAS MUNICIPAIS
 

3 1 0 1 4 . 6 0 1 1 8
LEI Nº 1.461

O Prefeito Municipal de Floria-

nópolis, no uso das atribuições

que lhe confere o art. 1º, item

XXV promulga a seguinte Lei:

Artigo 1º — Fica admitida àa
legalização de obras clandestinas,
já concluídas ou em fase de cons-
trução até a Entrada em vigor da
presente lei.
Parágrafo único -— A legalização

prevista neste artigo só será per-
mitida às construções com área
igual ou inferior a 100m2 (cem
metros quadrados), e não alcan-
cará aquelas que contrariem O
interesse público.

Art, 2º — A regularização a que
se refere o artigo anterior deverá
ser requerida, a contar da data da
publicação desta Lei, no prazo de
120 (cento e vinte) dias para as
obras já concluídas e em 30 (trin-
ta) dias para as obras em fase
de construção, instruído o pedi-
do, em ambos os casos, com plan-
ta ou croquis da construção, (res-
peitada a escala), situação e lo-
calização do imóvel.
Artigo 3º — As obras iniciadas

ou não que já possuem o Alvará ou
que estejam em análise para a
sua concessão à data da publica-
ção desta lei, não podem em ne-
nhuma hipótese sofrer alterações
para dela se beneficiarem,
Parágrafo único — Incluem —

se nesta restrição obras cujas pro-
jetos já tenham sido aprovados
ou tstejam em fase de aprovação.

Artigo 4º — Aqueles que não
usarem dos benefícios desta lei se-
rão considerados infratores omis-
sos e serão chamados por editais
publicados no Diário Oficial do
Estado e divulgados pela Impren-
sa local. à

Artigo 5º — Os construtores de
000 08-
ções clandestinas que se esquiva-
rem ao cumprimento desta lei,
terão, atendidos os seus antece-
dentes profissionais e à gravidade
da falta, sua matrícula suspensa,
obedecidos os limites estabeleci-
dos no artigo 94 da Lei 246/55,
comunicando-se ao CREA a ocor-
rência.

Artigo 6º — O Poder Executivo
baixará as normas regulamentares
desta lei.

Artigo 1º — Esta lei entrará .em
vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em con-
trário.
Paço Municipal, em Florianó-

polis, aos 20 de setembro de 1976.
Esperidião Amin Helou Filho,

Prefeito Municipal
Juarez Fonseca de Medeiros, Se-

cretário de Administração
Lauro Luiz de Andrade, Secre-

tário de Finanças.
Marcos Ricardo de Almeida Bru-

sa, Secretário de Transportes e
Obras
João Aderson Flores, Secretário

da Educação, Saúde e Assistência
Social.
Osvaldo Paulo Martins, Secretá-

rio para os Assuntos do Estreito,
Publicada a presente Lei na Che-
fia de Gabinete aos vinte dias do
mês de setembro do ano de mil
novecentos e setenta e seis.
Antônio Felix de Souza Amorim

Neto, Chefe de Gabinete.
(9568-B)

DECRETO N? 1.461

O Prefeito Municipal de Flo-
rianópolis, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pelo artigo
6º da Lei nº 1.461 de 20 de setem-
0 6 1976

DECRETA

Artigo 1º — Os procesoss de le-
galização de obras clandestinas,
já concluídas e em construção,
com base na Lei nº 1461 de 20 de
setembro de 1976, devem ser ins-
truídos com os seguintes documen-
tos:

01. Obras até dois pavimentos
já concluídas

1. a — Construções de madeira,
mistas e de alvenaria até 60,00m2.

1.a.1 — Escritura do terreno ou
Compromisso de Compra e Venda,
registrado no Registro de Imó-
veis, com uma cláusula que auto-

rize ao comprador executar qual-
quer02 no terreno ou
documento nesse sentido.

1.a.2 — Boletim do IBGE
1.2.3 - Três jogos de plantas

(dispensável —engenheiro respon-
sável, CREA e DASP).

1.b — Construções de madeira,
mistas e de alvenaria, com mais
de 60,00 m2.

1.b.1 — Escritura do terreno ou
Compromisso de Compra e Venda,
registrado no Registro de Imóveis,
com uma cláusula que autorize ao
comprador executar qualquer ben-
feitoria no terreno ou documento
nesse sentido.

1.6.2 — Boletim 40 1...6.6.
2.2.3 — "Três jogos de plantas

(dispensável CREA e DASP).
02. Obras com mais dedois pa-

vimentos, já concluídas.
2. à — Construções de madei-

ra, mistas e de alvenaria, com
qualquer área.

2.2.1 — Escritura do terreno
ou Compromisso de Compra e
Venda, registrado no Registro de
Imóveis, com uma cláusula que
autorize 3200
qualquer02 no terreno
ou documento nesse sentido.

2.2.2 — Boletim do IBGE.
2.2.38 — Três jogos de plantas

(devidamente autenticadas pelo
DASP).

2.2.4 — Anotação de Responsa-
bilidade Técnica.

03. Obras clandestinas em cons-
trução
3.a — De qualquer espécie, com-

provado seu início anterior a da-
ta de publicação da lei.

3.a.1 — Escritura de terreno ou
Compromisso de Compra e Venda,
registrado no Registro de Imóveis,
com uma cláusula que autorize ao
comprador executar qualquer ben-
feitoria no terreno ou documento
nesse sentido,
3.2.2 — Boletim do IBGE.
3.a.3 — “Três jogos de plantas

(devidamente autenticadas pelo
DASP).
3.a.4 — Anotação de Responsa-

bilidade Técnica.
Artigo 2º — As obras já con-

cluídas, após sua legalização não
terão direito a talão de habite-se,
recebendo somente certidão de le-
galização.
Artigo 3º — As obras em cons-

trução, após sua legalização, de-
verão após a conclusão da obra
requerer habite-se que será con-
cedido nos termos do Código de
Obras e Edificações, Lei 1246.

Artigo 4º — Este Decreto entra-
rá em vigor na data de sua pu-
blicação.
Paco Municipal, em Florianópo-

lis, 20 de setembro de 1976.
Esperidião —Amin Helou Filho,

Prefeito Municipal.
Marcos Ricardo de Almeida Bru-

'sa, Secretário de Transportes e
Obras.
Juarez Fonseca de Medeiros, Se-

cretário de Administração.
(9568-A)

PORTARIA Nº 272/76

O Prefeito Municipal de Floria-
nópolis, no uso de suas atribui-
ções, resolve

DESIGNAR

Comissão de Licitação compos-
ta pelos senhores Dr. Airton de
Oliveira, Alfredo Fernandes e Os-
valdo Santos Raimundo, para, sob
a Presidência do primeiro, exe-
cutar os trabalhos de julgamen-
to referentes à tomada de preços,
Edital —Nº 009/76, destinado à
confecção de mapas turísticos, e
roteiros turísticos.

Paço Municipal, em Florianópo-
lis, 12 de outubro de 1976.

Esperidião —Amin Helou Filho,
Prefeito Municipal

(9568-1) 
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS
 

EBRASA = EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO NAVAL S/A.
Cc Fa = 84,306,430/0001=26

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos sete (7) dias do mães de Agosto do ano de hum mil novecentos e seton

ta e selo, às 9;00 horas, na sede social da Empresa, situada na BR 101

KM 112 = Bairro Salseiros, 5 11. 82.-50 08 58

00da Empresa em 801612 6 Extraordinária, 00

me assinaturas constantes no Livro de Presença de Acionistas, atendendo

ao Edital de Convocação publicado no Diário Oficial do Estado nºs. 10533

- 10530 6 10535 dos dias 26, 27 e 28/07/76, 16 é 32 respectivamente e

no Jornal À Nação - Edição de ItájaÍ, nºs. 7304, 7305 6 7306 dos dias

27, 28 e 29/07/76, paginse 04 . do seguinte teor: Ebrasa - Empresa

Brasileira de Construção Naval S/A., CGCMF 84.306.43070001-26 01DE

CONVOCAÇÃO = Ficam os Senhores Acionistas convocados à se reunirem 6

Assembléia Geral Extraordinária, à realizar-se dia 7 de Anósto de 1976,

às 9:00 horas, em nossa sede social, localizada na BR 101 - KM 112 - Ba

irro Salseiros, em 1 SC, em primeira convocação; às 10:00 horas /

em segunda convocação; e às 11:00 horas em terceira convocação com qual.

quer número, para tratarem 02sobre a seguinte ordem do dia:

|) Aumento do capital autorizado para até C$ 20,000,000,00; 2) Incorpo

ração ao capital 801 61 80 6 acões ordinárias e preferên-

ciais, tipos “A” 6 787 00 autorização em AGO de 30.04.75 ;

3 Incorporação ao capital social dos valores liberados pelo PROCAPE -

Pronrama Especial de 010 à Capitalização de Empresas (ex-Fundesc),por

conta do 2º Projeto e relação daquele Órgão datada de 21.06.76 4 Inte

nralização de ações ordinárias Já subscritas, tom bens imóveles, confor-

me Laudo de Avaliação; 5) Alteração dos Estatutos Sociais; 6) Assuntos

gerais de interesse da Sociedade, Itajai, (SC), 21 de Julho de 1976

Ebrasa - Empresa Brasileira de Construção Naval S/A.= Carlos A.S. de Fon

toura, = CPF 004 036 010 -0 Presidente;1 08 Santos Cruz-

CPF 010 015 319 = Diretor Administrativo, De acordoçom om Estatutos,

assumiu a Presidencia de Assenbicia o Sr, Carlos Alberto e Silva da /

3 Diretor Presidente da Sociedade, que, constatando o número

941 6 810182 presentes, deu por aberto os trabalhos e convidou

1 dos Santos Cruz para secretariar à Assembléia, À seguir, 0-

0 o Item primeiro da 07 do dia, o Senhor Presidente levou
so conhecimento da Assembleia do cumprimento parcial do projeto de am-

pliação da Empresa aprovado 81 00 nº 446, de 21.12.73, do Pro

capo = Programa Espocial de Apoio à Capital ização de Empresas (ex-Fun-

desc). 660 -528.12.73 - 9 1230 de 28.12.73, apresentando em

home da Diretoria a satisfação pelo apoio recebido de todos os Senho-

res Acionistas, Em seguida, submetiá à apreciação da Assembléia, 8-

400 4 0do Dia, à proposta de aumento do Capital Social,sob a

forma de Sociedade Anônima de Capital Autorizado, de até 08 ....

14.000.,000,00 (Quatorze milhões de cruzeiros), atual, para ate Ct..

20.000.000,00 (Vinte milhões de cruzeiros), para atender a atual 7

incorporação e futura expansão das atividades da Empresa. Posto em

votação foi aprovado por unanimidade, Continuando a ordem do dia, o

Senhor Presidente põe em votação 2 incorporação 80 capital social da

bonificação sm ações, distribuidas sos Acionistas, à base de 6% (seis

por cento), aprovada pela Assembléia Coral de 30.04.75, perfazendo um

total de 499,800 (Quatrocentas e noventa e nove mil e 0000

01 3 68 1.00 0cruzeiro) ceda, distribuídas da seguinte 0-

mao: 291.9368 e noventa e um mil .novecontos e trinta e seis) 2

988 011 40.117 (Quarenta mil conto e dezessete) ações prefe-

rênciais classe 747 e 167.747 (Cento e 5500 sete mil0

e quarenta 6 2 'ações preferênciais classe “"B", perfazendo o totel

da 08 199.800,00 (Quatrocentos 6 0e nove mil e oitocentos cru

zeires), completando os 12%2000e pagas à tedos
9 helenistas, wu seja, de 688 67 esnto) pagos em moeda cerreato,
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proporcional ao número de 002 de2020 3 divi-

0 também autorizada pela referida Aesembléia, Após a aprecia -

ção dos Senhores Acioniatas, «e 6 foi aprovada por unanimidade .

Continuando 8 0do dia, o Senhor Presidente colocou à apreciação

doa presentes a emissão de 4.384.666 (Quatro milhões, trezentos e oi-

tenta 6 quatro mil, seiacentas e sessenta e seis) ações preferênciais

do Capital da 8002por pessoas Jurídicas, 0-

tes do Imposto sobre Circulação de Mercadorias (ICH), através do Pro-

2 -98de 4810 Capitalização de Empresas, con-

-6 1 nº 4.225, e decreto 6-69/7,885, 692no ato pelo

walor1 6 08 1.00 (hum cruxeiro) cada uma, mediante pagamen-

00066do Procapae, através do Tesouro do

Estado de Santa Catarina, ficando a Diretoria autorizada a aceitar ao

subscrições que lhes forem apresentadas pelas pessoas jurídicas que te

nham preenchidos todosé&e requisitos perante aquele Órgão, o que foi dis

cutido e aprovado por unanimidade, O Senhor Presidente, face a aprova-

ção, determinou que fosse incorporado ao Capital Social da Empresa a

importância de Cr$ 4.384.666,00 (Quatro milhoas, trezentos e oltenta e

quatro mil, seiscentos e sessenta e seis cruzeiros), distribuida à ca-

da Acionista, conforme relação do Procape de 2! de junho de 1.976, pe-

dindo ainda ao Senhor Secretário, que fosse feita a distribuição por

classe de ações conforme determinacões Estatutárias, Após a distribui

cão, o quadro da incorporação de 4.384.666 ações, passa à ser o seguin

1 846.240 00e quarenta e seis mil, duzentas e quarenta) a

ções preferênciais classe "A” com direito à voto e 3.538.426 (Três mi-

lhões, quinhentas e trinta e oito mil, quatrocentas « vinte e seis ) a

668 6880 787 sem direito à voto, Após à incorporação

de C&$ 4.384.666 (Quatro milhões, trezentpa e oitenta e quatro mil, /

seiscentas e sessenta e seis cruzeiros), o capital subscrito e inte-

gralizado da Sociedade passa 4 808 8.150.303 010 milhoes, cento

e cincoenta mil, trerentos e três cruzeiros), conforme relação geral

nominal atual dos acioniatas que se segue: nº de Ordem - Nome da Pes

soa Jurídica - Endereço - nº de Ações Classe “A” - nº de Ações /

0 787 - 9 Total de Ações - Valor de Cada Ação = Total em Cruzei-

ron: 001 = Abelardo Santos da Silva = Florianópolis - 1.612 - 4.279 -

5.891 = 1,00 - 5.89100 - 002 - Acácio Jorge Bruno Neves - Indaial - /

1.028 = 3.525 = 4.553 = 1,00 = 4.553,00 - 003 = 4.00010 0 46
2 Florianópolis - 1.162 - 3.844 - 5.006 - 1,00 - 5.006,00 - 004 - Adé-
cio Coutinho Com. e Ind. de Sal - 11 - 3.205 - 8.506 - 11 .711=1,00

= 11.711,00 = 005 = Agricultura Com. e Ind. Julio Glatz & Cia, - Pome-

rode - 1.084 - 4.593 - 5.617 - 1.00 = 5.617,00 - 006 - 490

0 Ltda, = Indaial - 165 - 438 - 603 - 1.00 - 603.00 - 007 = A. Jd,

68- 86 e Comércio - Florianópolis - 7.320 - 26.133 - 33.453

- 1.00 - 33.453 00 - 008 - 408 61 8 1. 1. - Blumenau -

10.089 - 26.776 - 36.865 - 1.00 - 36.865.00 - 009 - Alfredo
Mayer & Filhos Ltda. - Canoinhas - 1.480 - 3.928 - 5.408 -

1709 - 408.00 - 010  - 411 - 060 -

.886 2 5.004 - 6.890 - 1.00 - 6.89000 - 011 - Alfredo Schroeder

84 12 e Comércio = 1 - 2.855 - 7.578 - 10.433 - 1.00 -
19.438,00 - 012 - Alfredo Stein -00- 2.011 - 5.338 -

7. 348177 1.00 = 7.349,00 = 013 = Alfredo Weiss Comerciante e Industrial

 -01 - 1.241 - 3.930 - 5.171 - 1.00 - 5.17100 - 014 - 420

0 = Curitibanos - 8.737 - 36.530 . 45.267 - 1.00 - 45.267,00 =

015 - 401 3 1 - 11 - 281 - 745 - 1.026 = 1,00

- 1.02600 - 016 = Anaelo Aurichio & Cia, Ltda, - Timbo É 5.497 = 22.

985 - 28.482 - 1.00 - 28.482,00 - 017 = Antonio Gadotti & Filhos -

Rodeio - 3.576 = 11.709 - 15.285 - 1,00 - 15.285 00 = OI8 - Arcangê-

lo Berri -10 - 63 - 164 = 227 = 1 00 - 227.00 - 019 - 401 &

Cia, Ltda. - São Joaquim - 2.749 - 11.489 - 14.238 = 1,00 - 14.238,00

- 020 - 40 Barnerdes Industria e Comércio - Blumenau -. 2.378 -8.188

- 10.573 = 1,00 - 10.573.00 - 021 - 40 72 - 68- 2.001

- 8.364 - 10.365 - 1.00 = 10,365, 00 - 022 - Artex S/A = Fab, de Art.

Têxteis - Blumenau = 56.937 - 151.120 - 208.057 = 1,00 - 208.05700
= 023 = Auto França S/A -0 - 9.277 - 38.786 - 481063 -1.00

- 48.063.00 - 024 - .2 12. - 11 - 1.471 - 3.903 - 5.374 -

1,00 - 5.374 00 - 025 - 8612 1Wilhelm Ltda, - 2 0 1 -

13.732 - 57.416 - 71.148 - 1.00 - 71.148.00 - 026 - 222

Ltda. = Blumenau - 5.331 - 14.145 - 19.476 - 1.00 - 19.476.00 - 027

- 8 Witthinrich Ltda, - Florianópolis - 1.807 - 4.794 - 6.601 -
1,00 - 6.60100 = 028 - Bal-Mar Comércio o Industria Ltda. - Florie-

501- 1.477 = 3.917 - 5.394 = 1,00 = 5.394,00 - 029 - Bensficia-
dore Tmboense Ltda. - Têsbó - 2.631 - 7.875 - 10.506 = 1,00-10.506,00
- 030 = Bernardo Gruba S/A. = Industria e Comércio - Jaragua do Sul 



212 DIARIO OFICIAL  8. OC. — Nº 10.595
21-10-1976

 
 

- 973 - 4.070 - 5.043 - 1,00 = 5.043,00 - 031 = Boareto Pereira & Cla.

Ltda .-Catanduvas - 4.346 - 11.535 - 15.881 - 1,00 - 15.881 00 - 032 -

.001. 10& Cia, - Ponte Serrada - 1.839 - 4.880 - 6.719 = 1,00

- 6.719. 00 - 033 - .88 0 1. -05 - 2.688 -

11.237 - 13.925 - 1,00 - 13.925 00 - 034 - Buchle Irmãos Ltda. - São

Bento do Sul - 7.684 - 20.393 - 28.077 - 1,00 - 28.077,00 - 035 - 1

00 Ltda. = Criciuma - 2.436 - 9.797 - 12.233 = 1,00 - 7

12.233 00 - 036 = Calçados Theilacker S/A Ind. e Com. - Timbó - 3.025

- 8.437 - 11.462 - 1.00 - 11.462 00 - 037 - Campos e 90 - Criciu-

4 - 3.011 - 12.590 - 15.601 - 1.00 - 15.601 00 - 038 = Carl Leoni 7

Ltda. - Ibirama - 1.467 - 3.979 - 5.446 - 1,00 - 5.44600 - 039 -

16 & Filhos Ltda. - Rio Negrinho - 2.958 - 7.850 - 10.808 -

100 - 10.80800 - 040 - Carlos Schroeder S/A. Ind. Com. Agric. = In-

daial - 3.546 - 9.410 - 12.956 - 1.00 - 12.95600 - 041 -2 Ltda.

- 11 - 2.905 = 7.707 - 10.612 - 1.00 - 10.612,00 - 042 - Carnoce-

rias Nielson S/A. = Joinville - 10.198 - 42.642 - 52.840 - 1.00 - 7

52.84000 - 043 - Casa da Armação = Itajal - 1.542 - 4.088 - 5.630 -

1,00 - 5.630,00M- 044 - 8 010 Ltda. - Florianópolis - 1.304 -

5.456 0 6.768 - 1.00 - 6.76000 - 045 = Cass Eliane de 40

sar de Souza -01 - 1.421 - 3.769 - 5.190 - 1.00

- 5.19000 - 046 - Casa Flamingo Ltda. - Blumenau - 3.927 = 16.417 -

20.344 = 1,00 - 20.34400 - 047 - Casa Peiter S/S = Comercial - Blu-

menau = 4.962 - 13.168 - 18.130 - 100 - 18.130.00 - 048 - Casa Rosa

na Ltda. - Florianópolis - 2.687 = 7.131 - 9.818 - 1 00 - 9.81800-

049 - Casa Santa Maria de José Lino Schappo - Florianópolis - 4.356-

11.558 - 15.914 = 1,00 = 15.914,00 = 050 - Catarinense de Refrigeran

tes Ltda. - Florianópolis - 23.017 - 82.844 - 105.861 - 1.00  - 7

105.861 00 - 051 = Celso .1 - 600 - 2.819 - 11.790 -

14.609 - 1.00 - 14.609 00 - 052 - Cerâmica Bosse Ltda, = Presidente

60 - 5 - 13 - 18 - 1,00 = 18,00 = 053 =1 0.

nho Ltda. = Benedito Novo - 5.474 - 17.885 = 23.359 = 1,00 - 7

23.359,00 = 054 - Cerealista Lafin Ltda. - Massaranduba - 1.198 -

- 5.005 - 6.203 - 1,00 = 6.20300 - 055 - Cerealista Lenzi Ltda. -

Jaraguá do Sul = 1.047 - 4.379 — 5.426 = 1,00 = 5.426,00 = 056 - Ce-

realista Zanghelini Ltda. - Jaraguá do Sul - 7.040 - 29.433 - 36.473

= 1,00 - 36.473,00 = 057 = Chocolates Sander S/A. = Blumenau - 1.261

- 3.345 - 4.606 = 1,00 - 4.606,00 = O58 - Churrascaria Riosulense

Ltda. = Florianópolis - 1.459 - 4.298 - 5.757 - 1.00 - 5.757,00 -

059 - Cia, Comercial de Vidros do Brasil - Blumenau - 3.048 - 12.741

- 15.789 - 1.00 - 15.789,00 - 060 = Cia. de Pesca Krause - Itajal -

6.178 - 16.395 - 22.573 - 1.00 - 22.57300 - 061 = Cia. Fábrica de /

Papel ltajal - ItajaÍ - 9.362 - 39.142 - 48.504 - 1,00 = 48,504,00 -

062 = Cia. Mercantil e Agro Industrial Leopoldo Klug = Rio dos Cedros

- 2.168 - 9.061 - 11.229 - 1,00 = 11.229,00 - 063 = Clarindo T. de

Moraes = Joinville - 2.693 - 7.148 - 9.841 - 1,00 - 9.84100 - 064 -

08 - 010S/A = Florianópolis - 9.553 - 39.948 -

49.501 - 1.00 - 49501.00 - 065 = Comercial Eletro Modelar 874. - 2

091 - 15.700 - 46.132 - 61.832 - 1.00 - 61.832 00 - 066 -

Comercial F. Schmidt S/A. - 1- 780 - 3.260 - 4.040 - 1,00 -

4.040,00 - 067 - 061810 Ltda, - Araranguá  - 8.455 -

22.437 - 30.892 - 1.00 - 30.892 .00 - 068 - Comercial Miner Ltda. -

00- 4.846 - 11.532 - 15.878 - 1.00 - 15.878,00 - 069 -

121 51 4 1610 1. - 1- 1.452 - 3.899 - 6.351 -

1.907 5.35100 - 070 = Comercio de Tecidos Giorama Ltda. - ltajaÍ -

4.48 - 22.637 - 28.051 - 1.00 - 28.051,00 = 071 = Comercio e Indus-

418- Jaraguá do Sul = 1.854 - 7.751 - 9.605 - 1.00 2

4.69529 072 = Comercig,Piduatria 2660 Ltda. - 11 - 1.917

8.018 - 9.935 = 1,00 = 9.935,00 = 073 - Comércio e Indústria Sehmidt

S/A = Jaraguá do Sul = 2.523 = 10.549 - 13.072 - 1.00 = 13.072,00 -

074 - Comércio e Indústria W. 0 S/A. = Jaraguá 6 81 - 317 -

1.328 - 1.645 - 1,00 = 1.645,00 = 075 - Comércio e Indústria Walter

Schmidt - Blumenau - 8.462 - 22.458 = 30.920 = 1,00 = 130.920.00 -

076 - Comércio e Representações G. Socas Ltda, - Florianópolis - /

8.158 - 23.649 - 31.807 = 1,00 - 31.807,00 - 077 - Comércio Indústria

Agricultura Kretzchmar Ltda. - Benedito Novo = 974 - 4.071 - 5.045 -

1,00 - 5.045,00 = 078 - Companhia Nacional de Frigoríficos - 010

- 1- 4.812 - 20.117 = 24.929 = 1,00 = 24.929,00 - 079 - 6187

tais 1 -2- 29.394 - 78.017 - 107.411,00 1,00 - 7

107.411,00 - 080 - D., Pereira - 0860- 65 - 169 - 2 - 7

1.00 - 234,00 - 081 - 49005 S/A. Comércio e 18

de Madeiras - Capinzal - 4.293 - 11.393 - 15.686 = 1,00 - 15.68600

= 082 - D'agostini & Cia. Ltda. = Ouro - 13.437 - 47.462 - 60.899 -

1.00 - 60.899,00 - 083 - Dental Santa Apolônia Ltda. - Florianópolis

- 455 - 1.205 - 1.660 - 1.00 = 1.660,00 - 084 = Difal - Distribuido-

ra Farmacêutica ALPHA Ltda. = Florianópolis - 2.032 - 5.390 - 7.422 -

1,00 = 7.422,00 - 085 = Dimar - Distribuidora de Máquinas e Represen,

tações Ltda. = lItajaÍ - 1.708 = 4.532 - 6.240 - 1.00 - 6.240 00 - 086

- 0-6de Automóveis Araranguá S/A. - Araranguá -

274158 - 91.644 - 118.802 - 1.00 - 11880200 - 087 - 00

de Produtor Nacionais Ltda. - Florianópolis = 14.851 - 62.093 -76.944

= 1,00 = 76.944,00 - 088 - Distribuidora Pimpa Ltda. - 11 - 3.396

- 14.197 - 17.593 - 1.00 - 17.593.00 - 089 - Doces8 Indús-

tria e Comércio Ltda. - Benedito Novo - 208 = 552 - 760 - 1,00-760,00

= 090 - Domingos A. Costa & Cla. Ltda. - Imbituba - 884 - 2.342 -

3.226 = 1,00 - 3.22600 - 091 - Domining & Cia, Ltda, - Timbó - 9.364

- 31.209 - 40.573 - 1,00 - 40.57300 - 092 - 6 .0 - 6

por Conta Própria = Indaial - 979 - 4.095 - 5.074 - 1.00 - 5.074 00 -

093 = Dutra & Cla. Ltda. - Comércio e Representações - 11 - 9.166

- 24.325 = 33. 491 = 1,00 - 33.491,00 - 094 - 9 01 8 .4

4 - 9.083 - 37.980 = 47.063 = 1,00 = 47.063,00 - 095 - 90

2Jaraguá do Sul - 1.449 - 3.908 - 5.357 - 1,00 - 5.35700 -

096 -810 40 40 874 - 1- 5.047 - 21.103 - 26.150 - 7

1190.5 26.15000 = 097 - 180 Médica S/A. = Blumenau - 2.859 - 7

7.588 - 10.447 - 1 00 - 10.447.00 - 098 = Emiva Ltda. — Ascurra - 1.628

- 4.693 - 6.321 - 1.00 - 6.321 00 - 099 - Empresa 1 6 0-

al Fuck Ltda, - Canoinhas - 2.902 - 7.699 - 10.601 - 1.00 - 10.601.00 -

100 -02 - Jaraguá do Sul - 1.183 - 4.950 - 6.133 = 1,00

- 6.13300 - 101 - 6 1- Benedito Novo = 1.193 - 4.047 - 5.240

= 1 00 - 5.24000 - 102 - 2-8 Reunidas de Madeiras S/A.=

11 - 1.410 - 3.742 - 5.152 - 1.00 - 5.152,00 = 103 - 10 60-

1 = Rodeio = 1.162 - 4.088 - 5.250 - 1,00 = 5.250,00 - 104 - Bu

tzke = Timbó = 1.432 - 4.273 - 5.705 = 1,00 = 5.705,00 - 105 - 8.18

tros Edwi Ltda. = Jaraguá do Sul - 1.643 = 6.867 - 8.510 - 1.00 - 7

8.510,00 E 106 - Esquadrias Benjamin & Cia, Ltda. = Canoinhas = 3.082 -

12.890 - 15.972 = 1,00 = 15.972,00 - 107 - Esquadrias São Jose Ltda. -

Canoinhas = 1.481 - 3.928 - 5.409 - 1.00 - 5.40900 - 108 - Estabeleci-

mentos À Modelar S/A. = Comércio = Florianópolis — 51.558 - 170.442 -

222.000 = 1,00 = 222.000,00 - 109 = Eugenio Raulino Koerich 84 - 18

1 6 04-11 - 37.181 - 155.463 - 192.644 - 1,00 -

192.64400 - 110 -0 10 & Filhos - Brusque - 7.330 - 30.653 -

37.983 - 1.00 = 37.98300 - 111 -006 doe Fumos S/A=

16 - 35.071 - 146.647 - 181.718 = 1,00 = 181.718.00 - 112 - Fábrica

de Chocolates Saturno M.E. Kaeser S/A = Blumenau - 7.859 - 23.218 -/

31.077 - 1.00 - 31.077,00 - 113 - Fábrica de186 1. -

6 - 6.072 - 18.974 - 25.046 - 1.00 - 25.046,00 - 114 - Fábrica de

Máquinas e Fundição Moritz Ltda. — 11 - 1.975 - 5.239 - 7.214 -1.00

- 7.21400 = 115 = Fábrica de 1414. - 3111 -11.144

- 29.577 - 40.721 - 1.00 - 40.721.00 - 116 - Fábrica de Móveis Neumann

Ltda. - São Bento do Sul = 1.980 - 8.276 - 10.256 — 1,00 10.256,00 -

117 - Ferrari & Cia. Ltda. - 1 - 4.757 - 15.864 - 20.621 - 1 00-

20.621 00 - 118 = Francisco Dias Costa - 060- 284 - 753 -

8.037 2 1,00 = 1.037,00 - 119 - 80 008 Ind. e Com, de

Madeiras = São Joaquim - 2.522 - 10.544 - 13.066 - 1.00 - 13.06600 -

120 = Fritz Lorenz S/A. Ind. e Com. e Agricultura - Timbó - 47.206 -

197.379 - 244.585 = 1,00 = 244.585,00 = 121 - Fundição Hercules Ltda.-

2 - 1.671 - 6.987 - 8.658 = 1,00 - 8.65800 - 822 - Fundição Sa-

penS/A. & Florianópolis - 1.495 - 3.964 - 5.459 = 1,00 - 5.459,00 2123

-,6./Mipanda Ltda. - 11 - 1.525 - 5.958 - 7.483 - 1.00 - 7.48300-

124 -8 6 826 - Jaraguá do Sul = 5.149 - 21.530 - 26.679-1 00

e 26.67900 - 125 - 6 108 S/A. = Ind. Com. e Agricultura - Jara-

9461 2 1.928 - 8.00477 9.992 - 1,00 - 9.99200 - 126 -6

Ricardo Ebert - 1- 3.777 - 15.797 = 19.574 = 1,00 = 19.574,00

- 127 = Hartmuth Hinsch - 1 - 6.562 - 27.438 - 34.000 - 1.00-

34.000 .00 - 128 -29 Ltda. - 11 - 1.941 - 8.116 -

10.057 = 1,00 = 10.057,00 - 129 = Helnrich Gessner & Cia. Ltda,- Tim

4 - 1.256 - 4.557 - 5.813 - 1,00 =.5.813,00 — 130 - Helga 09 -

11 = 1.149 - 3.945 - 5.094 - 1,00 = 5.094,00 - 131 - 1 12

nemann & Cla. Ltda, - 76 = 2.682 - 9.228 - 11.910 - 1.00  - 7

11.910,00 = 132 = Henrique Sehroeder S/A.= Com. Ind. e Agricultura =

3 - 2.165 - 9.051 - 11.216 = 1,00 = 11.216,00 - 133 = Henrique

Stefan = Florianópolis = 1.331 - 3.726 - 5.057 - 1.00 - 5.057,00 -

134 -01 05. Ind. 6 4-10 00 -

2.880 - 7.637 - 10.517 - 1.00 - 10.517 00 - 135 -0 120

ca S/A. - 11 - 3.330 - 8.824 - 12.154 - 1,00 - 12.154.00 - 136 =

1408 de Máquinas Agrícolas e Rodoviárias S/A. = IMAR — Blumo- 
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nau = 1.536 - 4.072 - 5.608 = 1,00 = 5.608,00 - 137 = Indústria de

Artefatos de Borracha Wolff Ltda. - Jaraguá do Sul - 3.897 - 16.299-

20.196 = 1,00 = 20.196.00 - 138 = Indústria de Calçados Becker Ltda.

-1 - 973 - 4.071 - 5.044 - 1.00 - 5.044 00 = 139 - Indústria

4 10 608 Irmãos S/A. = Jaraguá do Sul - 2,790 - 7.401 -

10.191 - 1.00 - 10.191,00 = 140 - Indústria de Cerâmica Imbituba S/A

= Imbituba - 4.146 - 17.336 - 21.482 = 1,00 - 21.482 00 - 141 = In-

dústria de Embalagens Cangurú = Criciuma = 1.865 - 7.802 - 9.667 -

1,00 - 9.667 00 - 142 - Indústria de Madeiras do Vale Ltda. -2 -

1 É 952 = 3.983 = 4.935 = 1,00 = 4.935,00 - 143 = Indústria de Ma-

deira Jost Ltda. = Ibirama - 2.627 - 8.872 = 11,499 = 1,00=11.499,00

- 144 = Indústria de Madeiras Pratense S/A. - Lages - 6.660 - 27.849

- 34.509 = 1,00 = 34.509,00 - 145 - Indústria de Madeiras Rudolf S/A

- Jaraguá do Sul = 1,459 - 3.869 - 5.328 - 1,00 - 5.328,00 - 146 -

Indústria de Móveis do Lar Ltda. - São Bento do Sul - 2.437 = 10.190

- 12.627 = 1 00 - 12.627 00 - 147 - Indústria de Pescado Santa Marta

84. - 1- 3.103 - 9.659 - 120762 = 1,00 = 12.762,00 = 148 = tn

dústria de Pinheirinhos S/A. = Joinville - 2.204 - 5.846 - 8.050 -

1,00 = 8.050,00 - 149 - Indústria de Relógios Herwes S/A. -6 -

19.107 - 79.895 - 99.002 - 1.00 - 99.002.00 - 150 - Indústria 6 06

cio de Madeiras Battistella S/A. -08 - 14.890 - 39.517 - 54.407 -

1,00 = 54.407,00 - 151 = Indústria e Comércio de Madeiras Michels S/A.
11 - 1.394 - 3.691 - 5.085 - 1.00 = 5.085,00 - 152 - Indústria e

Comércio de Madeiras Semara S/A. = Rio do Sul - 3.033 - 10.270 - 7

13.303 - 100 = 13.303,00 - 153 = Indústria e Comércio de Pescado Al

0 Weise Ltda, -1 - 2.161 - 5.730 - 7.891 - 1.00 = 7.891,00

154 = Indústria e Comércio Emílio Krause S/A, - Ibirama = 3.4/6 -

14.096 - 17.582 = 1,00 = 17.512,00 = 155 = Indústria e Comércio Gui-

lhermo Butzke Ltda, = Timbó - 877 - 2.916 - 3.793 = 1,00 = 3.793,00-

156 - Indústria e Comércio Leopoldo João Grubba S/A. = Jaraguá do Sul

- 2.653 - 11.095 - 13.748 = 1,00 = 13.748,00 = 157 - Indústria e Co-

mércio Metalúrgica Atlas S/A. = lItajal - 19.550 - 51.886 - 71.436 -

1,00 = 71.436,00 = 158 = Indústria e Comércio Ricardo Koch 6 6.1

-0 - 945 - 3.954 = 4.899 - 1.00 = 4.899,00 - 159 = Industrial

e Comercial Minuano Ltda. = Itaiópolis - 1.166 - 4.878 - 6.044 - 1 00

- 6.04400 - 160 - 1819 S/A. = 1 - 19.065 -79.721

- 98.786 - 1 00 - 98.786.00 - 161 - 8 502 Ltda. - Jara-

94 0 51 = 2. 859 = 11.956 - 14.815 = 1,00 = 14.815,00 = 162 - 1 -

1 e Comercial São Jorge Ltda. - 11 - 2. 450 - 8.360-10.810

= 1.00 - 10.81000 - 163 é Indústria Textil Cia. Hering = Blumenau -

29.024 = 77.029 - 106.053 - 1.00 - 106.053,00 = 164 = Indústria Tex-

1 11 S/A. - 11 - 2.022 = 7.994 - 10.016 = 1,00 - 10.01600

= 165 = Indústria Textil Jarita S/A. = Jaraguá do Sul - 1.544 - 6.457

- 8.001 - 1,00 - 8.001,00 = 166 - Indústrias Aretusa Ltda. - Rodeio —

4.821 - 16.362 - 21.183 - 1.00 = 21.183,00 - 167 - 81 8-

2 54. - 16 - 657 = 1.739 - 2.396 - 1,00 = 2.396,00 - 168 - 1

dústrias de fécula Cia. Lorenz - Blumenau - 5.644 - 14.975 - 20.619 -

1,00 = 20.619,00 = 169 = Indústrias de Madeira Zaniolo S/A. = Canol -

nhas = 6.411 = 17.011 - 23.422 - 1.00 = 23.427,00 = 170 = Indúctrias

de Plástico Ambalit S/A. - Joinville - 2.932 - 7.776 - 10.708 - 1,00

= 10.708,00 - 171 - Indústrias Gropp 54. - 90 - 1.660 - 7

6.942 - 8.602 = 1,00 - 8.602,00 = 172 - 1860

S/A. = Jaragua do Sul - 19.943 - 67.785 - 87.728 - 1.00 - 87.728.00 -

173 - 10 1& Cla. = Araranguá = 1.071 - 4.482 - 5.553 - 1 00-

5.55300 = 174 - 10 0810. - 11 - 6.536 - 17.342 - /

.87 - 100 - 23.878500 - 175 - Irmãos Crippa Ltda, - Criciuma -

11082 = 4.527 - 5.609 = 1,00 - 5.60900 - 176 - 10802

S/A. e Comércio e Importação = Jaragua do Sul - 5.370 = 14.248 - 7

19.618 - 1.00 - 19.618,00 - 177 = Irmãos Fernandes Indústria Comércio

Ltda. - 11 - 2.769 - 111877 - 14.346 - 1.00 - 14.346,00 - 178 -
40de Carvetho Ltda, - Florianópolis - 3.086 - 8.185-

11.271 = 1,00 = 11.27/,00 = 179 = Irmãos Mattel & Cia, = Seo Joaquim

- 2.174 - 9.094 - 11.268 - 1.00 = 11.268,00 - 180 - 1081

1. - 11 - 1.189 - 4.972 - 6.161 = 1,00 - 6.16100 = 181 - 1-

mãos Paul & Cla. Ltda, = Canoinhas = 3.356 - 11.780 = 15.136 - 1 00-

15.136,00 - 182 - 108 Rodi Ltda. - 11 - 2.636 - 6.991 - 9.627

= 1,00 = 9.627,00 - 183 - Irmãos Santos & Cia, -06 - 1.464

= 6.123 = 74587 = 1,00 = 7.587,00 - 184 = Irmãos Victorino Ltda. —

1 - 1.941 - 8.119 = 10.060 = 1,00 - 10.060,00 - 185 - Jaraguá /

Fabril S/A. - -4 do Sul - 1.898 - 7.940 - 9.838 - 100  - 2

9.83800 - 186 - Jaraguá VeÍculos Ltda. - Jaragua do Sul - 1.807 -

4.789 - 6.596 - 1,00 - 6.59600 - 187 -8 0018 Filhos

Ltda. = Sehreeder - 2.266 - 9.477 = 11.743 = 1.00 - 11.74300 - 188-

3.6. 41Comércio e Representações de Máquinas - 10 is

- 480 - 1.267 - 1.747 - 100 = 1.747,00 - 180 = João Batista Paes -

Itaiópolis - 2.809 - 11.747 - 14.556 = 1,00 - 14.556,00 - 190 = Jor=

90 - Florianópolis - 1.322 - 3.801 - 5.123 - 1.00 - 5.12300

- 191 - José Barbi S/A = Indústria e Comércio = Ibirama - 8.317 -
26.171 = 34.488 = 1,00 - 34.488,00 - 192 - José Junkes & Cia, Ltda.

- (Casa Carlos César) - lItajal - 7.910 - 27.346 - 35.256 - 1 00 -

35.25600 - 193 - 3. Reis & Cia, Ltda. - Rodeio - 6,794 - 28.409 -

35.203 - 1 00 - 35.203 00 - 194 - Júlio Gaidzinki S/A. - Indústria e

Comércio = 11.453 = 47.893 - 59.346 - 1.00 = 59.346,00 - 195 -

& Cia, Ltda, = Criciuma - 3.284 - 13.734 - 17.018 = 1,00 = 17.018,00

- 196 - Kegel & Butzke Ltda. - 76 - 756 - 2.549 - 3.305 - 1.00 -
3.305,00 - 197 = Kohlbach S/A. = Indústria de Máquinas Elétricas -

Jaraguá do Sul = 14.264 - 37.855 - 52.119 = 1,00 = 52.119,00 - 198 -

Konrad Spiess = Rodeio - 95 - 291 - 386 = 1,00 = 386,00 - 199 - 12 -

vre Guarulhos S/A. = Indústria e Comércio de Ferro e Aço-

- 79.377 - 83.941 = 113.318 = 1,00 — 113.318,00 - 200 - Leandro Cam-

pestrini - Benedito Novo - 1.872 - 7.828 - 9.700 - 1.00 - 9,700,00 -

201 - 000 088 4 - São Bento 'o Sul - 7.595 - 20.163 -

27.761 = 1,00 - 27.761,00 - 202 - 610 4.0 81 = Floria-

61 2 - 787 - 2.632 - 3.419 - 1.00 - 3.41900 - 203 = Livraria «e

6 do Vale Ltda, - Blumenau = 2.830 = 7.505 - 10,335 = 1,00 -

19.3900 - 204 - Livraria e Papelaria Recorde Ltda, - Florianópolis

- 18736 - 4.338 - 5.974 - 1,00 = 5.974,00 = 205 = Loja Instaladora

1. - 1- 1.612. - 4.582 - 6.194 - 1 00 - 6.19400 - 206 - 28

6 Karstem Ltda. - Pomerode - 2,826 - 11.820 - 14.646 -1 00-14.64680

407-88 5 - 1.598 - 6.683 -8.281 - 1.00 - 3.281,00

208 - 6 - Indústria e Comércio de Madeiras S/A. - Lages - 2.906

- 7.707 - 10,613 = 1,00 = 10.613,00 = 209 - Luiz Schwalb Filho & Cia,

Ltda. - Lages - 10.501 - 38.462 - 48.963 - 1.00 - 48.963,00 - 210 -

Macedo - Indústria e Comércio de Pescado S/A. = Itajai = 4.445=11.793

- 16.238 = 1,00 - 16.238,00 = 211 = Machado & Cla. S/A. = Comércio e
Agências = Florianópolis - 38.854 - 118.822 = 157.676 = 1,00 - /

157.676,00 = 212 - Madeireira Barra Grande Ltda. = Faxinal dos Guedes

- 2.140 - 5.676 - 7.816 - 1,00 = 7.816,00 - 213 = Madeireira Barro Pre

to Ltda. = Xanxerê - 430 = 1.135 - 1.565 = 1,00 = 1.565,00 = 214 - Ma-

deireira Cassol Ltda. - Indústria e Comércio - São Jose = 5,763 = /

15.291 - 21.054 = 1,00 = 21.054,00 - 215 = Madeireira Cacique Ltda, -

0- 1.928 - 8.065 - 9.993 - 1,00 = 9,993,00 = 216 - Madeirei,

ra Ewaldo Uhimann Ltda. = Mafra - 5.096 - 21.306 - 26.402 - 1.00 - 7

26.402,00 = 217 = Madeireira Germano Pisani S/A, - Indústria Com. e Ex

portação = Lages - 24.435 - 64.851 - 89.286 = 1,00 - 89.28600 = 218

-0 Mauricio Ltda. - Lages - 3.649 = 15.261 - 18.910 - 1 00-

18.91000 - 219 - Madeireira Nadar Morro & Filhos Ltda, - Apiuna -

10.247 - 42.848 - 53.095 - 1,00 = 53.095,00 = 220 = Madeireira Portoa-

legrense S/A. = Indústria e Comércio - Campos Novos - 4.464 - 11.842 -

16.306 = 1,00 - 16.30600 - 221 = Madeireira Stela Ltda, - Ponte Serra

da - 4.168 - 11.272 - 15.440 - 1.00 - 15,440, 00 = 222 - 4- 2 -

2 e Compensados Ltda, = Florianópolis = 1.839 - 7.691 - 9.530 -

1,00 = 9.530,00 = 223 = MADISON S/A. = Importação e Comércio = Curiti-
ba (F.Blumenau) = 2.952 - 7.828 - 10,780 = 1,00 = 10.780,00 - 224 - Ma

hnke & Cla. Ltda, = Jaraguá do Sul = 1.455 - 3.855 - 5.310 = 1,00 -

5.31000 - 225 = Malharia Brandili Ltda. - indaial - 3.594 - 13.111 -

16.705 = 1,00 = 16.705,00 = 226 - Maçharia Diana S/A. - 16 - 3.063-

8.123 - 11.186 = 1,00 - 11.18600 = 227 = Malharia Flamingo Ltda. - |p

daial - 978 - 4.092 - 5.070 - 1.00 = 5.07000 - 228 -2 722 -

168 84. -1 - 6.263 - 23.444 - 29.707 = 1,00 - 29.70700 - 229-

001 61 1-60- 790 - 2.093 - 2.883 - 1 00-2.88300

-2230 - Manoel Marchetti S/A, = Ibirama - 415 - 1.101 = 1.516 = 1.00 -

.8157690 + 231 = Manoel Marchetti S/A. - 02 6 0661 Made).

4- Ibirama = 16.675 - 49.707 - 664382 - 1 00 - 66.38200 - 232 -

Máquinas Onil Ltda, - Ibirama - 2.898 - 12.117 = 15.015 = 1,00 - 7

15.015,00 = 233 = Marcatto S/A. = Indústria e Comércio = Jaragua do Sul

7.721 - 32.285 - 40.006 - 1,00 = 40.006,00 - 234 = Marcos Dalpra -

12 0 81 - 1.062 - 4.439 - 5.501 = 1,00 - 5.50100 - 235 = Mário
81 4404 12. - 6 22.697 - 11.276 - 13.973 - 100-13.973.00-
236 e Marisol S/A. = Indústria de Vestuário * Jaraguá do Sul - 6.402 -

24.397 - 30.789 = 1,00 = 30.799,00 = 237 = Marquardt S/A,61 de

Malhas - 86 8- 4.230 - 11.222 - 15.452 - 1,00
152.452,00 - 238 = Medeiros e Filhos -0 16 - Florianópolis = 2.361

= 6,263 = 8.624 - 1.00 - 8.624,00 = 239 - Merhy Ssleme & Cla, = Canoi=

nhas = 2,907 - 7.708 = 10.615 = 1,00 = 10.615,00 - 240 = Metalúrgica

Douat S/A. = Joinville = 19.832 = 52,629 - 72.461 = 1,00 = 72.461,00 = 
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241 = Metalúrgica Henrique Wanke S/A = Indaial - 3.634 - 15.199 - 7

18.833 - 1 00 - 18.833 00 - 242 - Metalúrgica 00 S/A. = Jara-

94 do Sul - 2.182 - 8.051 - 10.2333- 1,00 = 10.233,00 = 243 - 1

816 . F. Ltda, = Blumenau - 4.365 - 16.080 - 20.445 - 2,00 - 4

20.445,00 - 244 - Metalúrgica Timboense S/A = Timbó - 3.472 - 12.360 -

15.832 = 1,00 - 15.832 00 - 245 = Meyer 514 . - Florianópolis - 2.921 -

7.747 - 10.668 - 1.00 - 10.668.00 - 246 - 61812 56 -0-

4 - 1.103 - 2.921 - 4.024 - 1.00 - 4.02400 - 247 - Moinhos 8 54

4. - 11 - 20.042 - 67.359 - 87.401 - 100 - 87.401 00 - 248 - 10 -

88 1. =1 - 5.578 - 19.721 - 25.299 - 1.00 - 7

25.299 00 - 249 - Móveis Conforto Ltda. - 160- 2.344 - 7

9.805 - 12.149 - 1.00 - 12.149 00 - 250 - Móveis Pereira Indústria e

Comércio Ltda. = Joinville - 5.620 - 23.499 -

—

29.119 - 1,00 - 2

29.119 00 = 254 = N. Almeida & Cia. Ltda, = Florianópolis - 916 -

2.937 = 3.853 — 1,00 = 3.853 - 252 = Nadar Morro - Apiuna - 8.418 -

33.747 - 42.165 - 1.00 = 42.165,00 - 253 - Nanete Industrial de Rou-

pas Ltda. = Jaraguá do Sul = 1.181 = 4.934 = 62115 = 1,00 - 6.115,00 -

254 - Nazir Felício Elias & Irmão - Florianópolis = 2.139 - 6,398 -

8.537 - 1.00 = 8.537,00 - 255 -8 84. = Indústria Catarinense de

Artefatos de Madeira = Jnraguá do Sul = 4.786 = 15.678 - 20.457 - 1.00

= 20.457,00 - 256 - Nicolau Jorge Berber & Filho - Florianópolis - /

3.176 - 9.930 - 13.106 - 1.00 - 13.106,00 = 257 = Oficina Ideal Ltda.-

111 - 542 - 1.432 = 1.974 - 1.00 - 1.974,00 = 258 = Oficina Mecâni,

ca Confiança S/A. - 11 - 1.125 - 3.933 - 5.058 = 1 00 - 5.058 00-

59 - Organização Credilar Ltda. - 11 - 1.874 - 4.968 - 6842 -

1,90 = 6.842,00 - 260 - Oscar Cardoso Filho & Cia. - Florianópolis -

2.695 - 11.265 - 13.960 = 1,00 - 13.960 00 - 261 -010 S/A.- -

1e 060 - 6 - 19.974 - 60.183 - 80.157 - 1.00 - 7

80.15700 - 262 -1 e Celulose Catarinense S/A. = Lages - 54.556 -

181.621 - 236.177 - 1.90 - 206.177,00 - 263 - 080 11 S/A.

Fraiburgo - 58.018 - 153.981 - 211.999 - 1,00 = 211.999,00 - 264 - 2

risoto & Duarte - Lages - 4.128 - 12.703 - 16.831 - 1.00 - 16.831 00-

265 = Patrocínio Vieira & 11- Florianópolis - 1.121 - 2.967 - /

4.088 = 1 00 = 4.08800 = 266 = Paulo Roberto Gneipel - Schoroeder =-

2.414 = 10.087 = 12.50] = 1,00 = 12.501,00 = 267 - P.Bernardos & Fi -

lho Ltda, = Itajal - 5.804 - 15.401 - 21.205 = 1,00 = 21.205,00 - 268

= Pedro Claudino dos Santos - Benedito Novo - 82 - 216 = 298 - 1.00 -

298,00 - 269 = Pedro Ernesto Nunes = Café Marl! 2 89- 3.579 -

9.498 - 13.077 = 1,00 = 13.077,00 = 270 - Pedro Paulo & Filho = Flo -

1- 2.851 - 7.755 - 10.606 - 100 - 10.606,00 = 271 = Porei-

ra 6 1 -1 - 1.122 - 4.692 - 5.814 = 1,00 = 5.814,00 -

272 - 111 8 Cla. = Florianópolis = 5.641 = 14.968 - 20.609 -1.00

= 20.609,00 - 273 = Pocelana Schmidt S/A. - Pomerode - 5.682 - 15.079

- 20.761 = 1,00 = 20.761,00 - 274- Balneário Ltda, - Balneário

Camboriú - 1.862 = 7.784 - 9.646 - 1.00 = 9.646,00 - 275 - Recauchuta

gem São João Ltda. = Jaraguá do Sul - 959 - 4.180 - 5.179 - 1,00 -

5.17900 - 276 - 1 8. Ltda. = Jaraguá do Sul - 966 - 4.039 -

5.005 = 1,00 - 5.005 00 - 277 = Rene Frey & 1508 54.-1 e

Comércio -9 - 5.665 = 15.036 - 20.701 = 1,00 - 20.701 00 -

278 -00 84. - 11 - 20.727 - 64.354 - 85.081

= 1,00 - 85.081 .00 - 279 - 06 S/A. - Indústria e Comercio

= Rio dos Cedros - 4.748 - 19.852 - 24.600 - 1.00 - 24.60000 - 280-

Risal Ltda, = Rodeio - 9.322 - 28.078 - 37.400 - 1.00 = 37.400,00 -

281 - 002 8 = Timbó - 1.507 = 4.449 - 5.956  - 1.00 -

5.95600 - 282 = Rodolfo Jahn = Guaramirim = 10.250 - 38.938 -49.188

- 1.00 - 49.18800 - 283 - 680 Philippi & Cia, Ltda. - 121-

1.877 - 4.974 - 6.851 = 1,00 = 6.851,00 - 284 = Roland Haake - Rio

dos Cedros - 404 - 1.222 - 1.626 = 1,00 - 1.626,00 - 285 - Roland Ze

8 - Benedito Novo - 918 - 3.531 - 4.449 = 1,00 = 4.449,00 = 286 -

Rouxino! S/A. = Rio dosSul = 22.374 - 87.973 = 110.347 =

—

1,00 -

287 = Rubini Industrial Ltda. - Jaraguá de Sul - 1.336 - 5.582 -

6.918 - 1.00 - 6.91800 - 288 - 84.- 96121 60/

0- 11 - 25.555 - 85.933 - 111.488 = 1,00 - 111.48800 -

289 3 4- 000 -4 0 51 - 9.466 - 39.579 -

9.845 = 2,00 = 49.045,00 = 290 = Savepe S/A = Veículos e Pelas - -

ráranguá = 11.854 - 49.559 - 61.413 = 1,00 = 61.413,00 = 291 - Sehbe

Magazine Ltda. - 1062 - 4.821 - 20.152 - 24.973 - 1,00 -

124 973.00 - 292 - 8Belvedere Ltda, - Rodeio -1.004 - 4.061

5.065 - 1 00 - 5.06500 - 293 -2 Industria e Comércio Ltda. - Blu

menau - 7.909 - 23.800 - 31.709 - 1,00 = 31.709,00 - 294 - Silvino Ma-

tiola & Irmão Indústria e Comércio - Morro da Fumaça - 8.440 - 35.292 -

43.732 - 1 00 - 43.732 00 - 295 -1 .60 de Madeiras

S/A. = Blumenau - 2.892 - 12.091 - 14.983 - 1.00 - 14.983,00 - 296 -

Sociedade Gráfica Avanida Ltda. - Jaraguá do Sul = 1.949 - 8.150 -10999

- 1.00 = 10.099,00 - 297 - Sociedade 1012 1. - 16018

- 1.648 - 6.889 - 8.537 - 1.00 - 8.537,00 - 298 - Sociedade Ribeirão S.

Paulo = Ascurra - 10.309 - 30.156 - 40.465 - 1.00 - 40.465,00 - 2998 -

Supermercados Cabral - de Arnoldo Cabral - 11 - 1.959 - 5.197 - -

7.156 = 1,00 = 7.156,00 É 300 - Supermercados Jaraguá Ltda. = Jaraguá

do Sul - 967 - 4.042 - 5.009 - 1,00 - 5.009 00 = 301 - Supermercados Vi

tória Ltdas - 1- 11.007 - 29.213 - 40.220 - 1,00 - 40.220 00 -

302 = Sylvio Orlando Damiani & Cia. Ltda. - 060- 8.613 -

22.857 - 31.470 - 1.00 - 31.470,00 - 303 - 708 Brasileiros Ltda. -

Blumenau - 2.828 - 7.504 - 10.332 - 1,00 - 10.332 00 - 304 - Tecelagem

Gunitex S/A. - Jaragua do Sul - 3.590 - 12.446 - 16.036 - 1,00-16.036,00

- 305 - Tecelagem e Malharia Indaial S/A. - Indaial - 14.702 - 39.020 -

53.722 - 1 00 - 53.722,00 - 306 - Tecelagem São Luiz Ltda. - Brusque -

2.753 = 11.505 - 14.258 - 1,00 - 14.258 00 - 307 - Teka - 719 8

1 S/A. - Blumenau - 1.352 - 5.653 - 7.005 - 1 00 - 7.005 00 - 308-

Textil Ladevin S/A. —- Indaial - 2.802 - 7.435 - 10.237 -1.00 = 10.23700

- 309 - 7096 Livraria Blumenauense S/A. - Blumenau - 1.456 -

3.888 = 5.344 - 1,00 — 5.344,00 - 310 - Tipografia Meyer Ltdas = Join -

ville = 1.509 - 4.004 - 5.513 - 100 = 5.513,00 - 311 - Udo Ebert Filhos

ttdas - 11 - 997 - 2.995 - 3.992 - 1,00 = 3.992,00 - 312 - Ulisses

Bernardon & Filhos Ltda. - Campos Novos - 3.195 - 10.549- 13.744 -1.00

e 13.744 00 - 313 = Universal Veículos S/A. - Blumenau - 2.860 - 7.589-

10.449 - 100 - 10.449,00 - 314 - Usati S/A. - Usinas de Açucar Adelai-

de e Tijucas - Florianópolis - 16.969 - 70.952 - 87.921 - 1,00 -

87.921,00 - 315 - Usinas de Leite Catarinense S/A. - Uleica - Joinville

- 2.421 - 6.426 - 8.847 - 1,00 - 8.847,00 - 346 - Utilar S/A.-

des domésticas - Blumenau - 14.806 - 39.291 - 54.097 - 1,00 57

54.097 00 - 317 - Veículos Stein S/A. = Joinville - 2.793 - 7.414 - 7

8.207 - 1.00 - 10.207,00 - 318 - Vinicius de Lucca & Cia, Ltda. - Cri,

tiuma - 945 - 3.953 - 4.898 - 1.00 - 4.898,00 - 319 -.3. Ribeiro -

061 - 384 - 1.022 - 1.406 - 1,00 - 1.406 00 - 320 - 1 José

da Costa = Três Barras = 1.457 - 3.868 - 5.325 - 1.00 - 5.32500 - 321-

168 -4 49 501 - 4.852 - 20.283 - 25.135 - 1.00 -

25.135,00 - 322 - W. Breitkopt & Cia. Ltda. - Blumenau - 218322

7.517 = 10.349 = 1,00 = 10.349 00 - 323-1 - Timbó”

3.401 - 11.718 - 15.119 2 1,00 = 15.119,00 - 324 -11 6-Tim

0 - 1.251 - 3.633 - 4.884 - 100 - 4.884 00 - 325 - 708 Cia.Ltda

- 1- 1.903 - 7.954 - 9.857 - 1.09 - 9.857 00 - 326 - 087

Proaorama Especial de Apoio a Capitalização de Empresas - Florianópilis

- 18.024 - 75.475 - 93.499 - 1,00 - 93 499,00, restando a incorporar

1.191.941 ações, sendo 230.044 Classe "A" 2 961.897 Classe "B", no va

lor de 68 1.191.941,00 (Hum milhão, cento e noventa e um mil, novecen,

tos e quarenta e um cruzeiros), referente ao saldo do projeto a ser

10 106 para posterior emissão das cautelas correspon-

dentes em nome dos beneficiários que forem indicados pelo referido

Órnão. Dando prossequimento aos trabalhos, o Senhor Presidente colo-

cou em evidência o 4º item da Ordem do Dia, solicitando aos presentes

que indicassem 08 1008 imóveis, e do projeto, dados /

para 910 de 08 ordinárias, já subscritas, ratificando

assim o aprovado por 4-30 3 6 6 29.4.74. atribuindo aos i-

móveis, por avaliação atualizada, como determinado naquela Assembleia

imóvel esses, acrescidos em suas áreas por novas entregas pelos acio-

nistas,. Após discutido o assunto entre os Senhores Acionistas, pre-

sentes, foram indicados por unanimidade os Senhores: Dr. Hermes À. Ma

riani, Dr. Bruno, Dr. João Américo Watzko e Ennenheiro Bastos.

Ouvidos os Membros do Cpnselho Fiscal, estes se manifestaram de acor-

do, sunerindo a suspenção da Assembléia Geral Extraordinária pelo tem

po necessário para que 08 peritos efetuassem a avaliação dos bens e do

projeto, e apresentaram O respectivo Laudo. Reaberta a sessão, o Se-

nhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitu

ra das referidas peças elaboradas pelos Senhores Avaliadores, o que

por mim foi feito, sendo este o teor do Laudo de Avaliação: "LAUDO DE

AVALIAÇÃO” - Bene Imóveis para 90 de parte do Capital Su-

bscrito junto à firma Ebrasa - Empresa Brasileira de Construção Naval

S/A., = Itajaí - SC. Nós abaixo assinados, Dr. Hermes 110 Mariani,

Corretor de Imovéis, brasileiro, casado, residente e domiciliado

—

na

cidade de Itajaí, Santa Catarina, Renistro no CRECI nº 0402, CPF.

030.524.949; Dr. João Américo Watzko, Técnico em Contabi! idade, ins =

crito no CRC/SC sob o nº 342] e advonado, Renistro na OAB/nº 1419,CPF

005.331.739, brasileiro, casado, residente e domiciliado na cidade de

Itajaí, Santa Catarina; Bruno Willy Hennina, Corretor de Imóveis, bra

sileiro, casado, residente e domiciliado na cidade de Itajai, Santa /

Catarina, Renistro no CRECI nº 25, CPF nº 006.744.519 e Dr. Moacir

Pe xoto Bastos, Enoenheiro Civil, brasileiro, casado, residente e do-

0 na cidade de Itajaí, Santa Catarina, CREA nº 758-D —10º

Região, CPF nº 063.751.469, solicitados para efetuar 2 avaliação dos

bens om os8 os S&nhores .0 dos San -

tos Oruz, Carlos Alberto e Silva da Fontoura, Carlos Frederico da kur

nha Teixeira e Fernando Luiz Leal, subscritores de parte do capital da 
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firma Ebrasa - Empresa Brasileira de Construção Naval S/A., pretendem

integralizar parcialmente as ações subscritas junto à mesma, bem como

avaliar o custo do Projeto elaborado pelos Diretores acima e apresenta

do ao Procape - Programa Especial 6 80 Capitalização de Empresas,

em cumprimento da incumbência que nos foi confiada, 066 a todas

as diligências que o caso exigia, examinando os documentos que nos fo-

ram apresentados, consultando os preços correntes de bens e projetos de

iguais natureza, concluímos, pelo que nos parece justo, que os bens 1-

móveis e projeto, abaixo indicados, podem ser assim aval iados 1BENS

1 - 4 | (um) torreno sem benfeitorias, situado no lugar Volta Gran

de, zona urbana de ItajaÍ, com a área de vinte mil, e vinte (20,020)me

tros quadrados c as senuintes medidas e confrontações! Frente a leste,

com setenta e sete (77; metros, na estrada de Salseiros; fundos a oes-

te a mesma medida, na estrada1 8 101 - 835 dos lados

norto e sul com terras escrituradas aos outorçados e compradores, me-

dindo em cada uma das extremas duzentos e sessenta (260) metros, 4

0 de Genesio Nogueira e sua Mulher Acelia dos Santos Nogueira, con-

forme Escritura Pública de Compra e Venda registrada no Tabelionato /

Krobel - 29 01610 de Notas da Comarca de 11 8 18. 18 do livro

133, em 29.04.75 e no Registro de Imóveis do 2º Ofício da Comarca de

ItajaÍ sob o nº 7,043, 8 18. 118 do livro nº 3 "F", em 09.05.75, ao

qual atribuimos o valor exato e real de Cr$ 800.800,00 (Oitocentos mil,

e oitocentos cruzeiros), ou seja C-5 40,00 (quarenta cruzeiros) por me-

tro quadrado; B) | (um) terreno sem benfeitorias, representado pela /

Gleba "B”" da planta de desmembramento, 10 0 10 Grande,

zona urbana de Itajaí, com a área de dezessete mil e sessenta e cinco

(17.065) metros e cinquenta (50) decimetros quadrados, e as seguintes

medidas e confrontacoes: frente a oeste com setenta e quatro (74) me-

tros na Estrada1 101 - 863 fundos à leste nas terras da fir-

ma EBRASA = Empresa Erasileira de Construção Naval S/A., onde mede se-

tonta c sete (77) metros; extrema à norte com terras escrituradas à

eles outorgados, medindo aí, duzentos e setenta e oito (278) metros e

cinquenta (50) centimetros, e a sul mede duzentos e setenta e dois

(272) motros, extremando com terras de Francisco Vielra Ramos, adquiri

do de Nicolau Antonio Matias e sua mulher Maria Montagna Matias, con-

forme Escritura Pública de Compra e Venda 98no Tabelionato -

01 - 28 01610 de Notas da Comarca de Itajaí, às fls. 240 a 243 do

livro nº 129, em 29,04.75, oino Registro de Imóveis 0 22 0160 Co

Inarcamdas Itaial sob.Q/nº VUb45, às fle. 119, do livro nº 3 "F”, em OO,
05.75, ao qual atribuimos o valor exato e real de C$ 682.620,00 lseis-

centos e oitenta e dois mil, seiscentos e vinte cruzeiros), ou seja C$

40,00 (quarenta cruzeiros) por metro quadrado; C) | (um) terreno sem

benfeitorias, situado no lugar Volta Grande, zona urbana de ItajaÍ, com

à área de dez mil selscentos e sessenta e quatro (10.664) 06

450 quadrados, e as seguintes medidas 6 00-
ções: frente a leste com trinta e nove (39) metros e cinquenta (50) cen
1608 ou sejam - 38.50 000 na Estrada de 520
fundo a oeste na falxa de dominio da Estrada Federal BR 101=SC, onde
mede trinta e olto (38) metros e cinquenta (50) centímetros; extrema -
do lado sul com terras escrituradas à eles outorgados compradores, me-

dindo aí, duzentos e setenta e quatro (274) metros, e a norte, mede dy

8 6 06 (280) metros e quarenta (40) cent Ímetros, extremando
com terras dos vendedores, adquirido de 00 Montagna é sua mulher Ar-=
lene Montagna, conforme Escritura Pública de Conpra e Venda, registra-

da no Tabelionato Krobel - 22 01610 3 Notas da Comarca de ItajaÍ, às
fla. 17 do livro nº 133, em 29.04.75, e no registro de Imóveis do 2º 2
fÍaio da Comarca de Itajaí, sob o nº 7.044, às. 118 9 10 3 77
em 09.05.75, ao qual atribuimos o valor exato e real de C$ 426.580,00
(Quatrocentos e vinte e seis mil, quinhentos e oitenta 008. ou

seja (r$ 40,00 (quarenta aruxeiros) por metro quadrado, B) 10
no sem benfeitorias situado no lugar Volta Grande, xona urbana de ltas
Jaf, com e área de dez mi! seiscentos e setenta 6 0 10.672
e vinte (20)0820 as seguintes medidas e confronta -
ções: frente a leste com trinta e nove (39) metros e cinquenta (50)cen
timetros, ou sejam 38,50 metros no esquadro na 60de 520
fundos 02 na falxa de dominio da Estrada Federal BR 101 = SC, la-
do direito do trecho ItajaÍ à Joinville, onde made2 6 00 (38)
08 e cinquenta (50) centímetros; extrema do lado sul com terras de
tes compradores, medindo al, duzentos e oitenta (280) metros e quaren-
ta (40) contÍímetros, e a norte mede0 «e setenta e quatro (274)
02 0 com terras dos vendedores, adquirido de João Montes,
na e eua mulhor Arlene Montegna;, conforme Escritura Pública de Compra

asYenda registrada no Tabelionato Krebel - 2º OfÍaio da Notas da Coma

sa de Rajal, às flo. 108 do livro 138, em 16.06.76, e no Registro de
1 do 2º OfÍcio da Comarca de ItajaÍ sob o nº 799, página 144 do

Protocolo, em 19.07.76, ao qual atribuimos o valor exato e real de 5

4263488800 0060 6 1 6 208 mil, oitocentos e oitenta e 1

419. 0 892 08 40.00 (quarente cruzeiros) por metro quadra-
do, parfazendo os 4 (quatro) terrenos uma área total de 58,422.20 (cin

quenta e oito mil, quatrocentos e vinte e dois e vinte) metros quadra-

dos, num valor global de ($ 2.336.888,00 (Dois milhões, trezentos e
trinta e seis mil, oitocentos e oitenta e oito cruzeiros), cuja área

estã contigua ao atual imóvel da Empresa. 070 Projeto elaborado

pelos Senhores NoemÍ dos Santos Cruz, Carlos Alberto e Sélva da Fontou

ra, Carlos Frederico da Cunha Teixeira e Fernando Luiz Leal, e apresen

tado pelos mesmos ao0= Programa Especial de 4801

ção de Empresas, com aprovação final em 21.12.73, pela Resolução nº
446 e 60 -528.12.73 nº 1230, ao18 o valor exato

e real de C$ 400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros). E como nada mais

tivessemos a fazer e dessemos por cumprida a missão que nos fora 0 -

fiada, lavramos o presente Laudo em 3 (três) vias0e de

igual teor, paraum só efeito e que vai por nós datado e assinado. 12
1050 . 7 3 agosto de 1976 (Ass.) Dr. Hermes A. Mariani - Rep. CRECI
nº 0402 = CPF = 030.524.949 - Dr. João Américo0 - Reg. OAB/SC-
1419 - CPF 005.331.739 - .0 Willy Henning = Reg. hº 25 CRECI -
006.744.519 - Drs Moacir Peixoto Bastos - Reg. nº 758-D - CREA = 108

90 - 063.751.469. Terminada a leitura do Laudo de Avaliação,
foi o mesmo submetido à apresentação do Conselho Fiscal, que 68 ter

examinado, emitiu o sequinte parecer: PARECER DO CONSELHO FISCAL - Nós

abaixo assinados, Membros efetivos do Conselho Fiscal da Ebrasa - 6 -
presa Brasileira de Construção Naval S/As., declaramos que examinamos o
Laudo de Aval iação apresentado pelos Senhores Peritos Auditores, refe-

rente aos bens imóveis e custo do Projeto de Ampliação, e somos de pa-

recer que os Senhores Acionistas devem aprovar o referido Laudo com os

valores apresentados. Apr também as alter ço introduzidas pe-

la AGE dessa data, nos Estatutos Socieis. Somos também do parecer que

deverá ser aceita pelos Senhores Acionistas a incorporação ao Capital

 

Social dos valores representados pelos imóveis e projeto objeto do Lay

do de Aval iação acima apreciado, por ser do interesse social da Compa-

nhlas ltajal(SC), 7 de agosto de 1976. (Ass.) Drs Lauro Mussi, /

Dre Moacyr Werner, Osni Pereira. Submetido à apreciação da Assem

bléia Geral, 0 00 2por unanimidade, bem como a in-

corporação desses valores ao patrimonio social ficando ratificado 0 a-

provado pela AGE de 29,4.74, na forma de Integra! ização de capital. 4-
pós, o Senhor Presidente, cumprindo parte que consta do item 4º da or=

dem do dia da Assembléia, determinou que os valores constantes do Lau-

do de Aval lação, aprovados, fossem Incorporados e contabi | idados ao patri-

90 80da Empresa, cujos valores serão8 6os sócios

da seguinte forma: NoemÍ dos Santos Cruz -08 684.22200050186008 6 01

tenta e quatro mil, duzentos e vinte e dois cruzeiros); Carlos Alberto

e Silva da Fontoura - C$ 684.222,00 (Seiscentos e oitenta e quatro mil,

duzentos e vinte e dois cruzeiros); Carlos Frederico da Cunha Teixeira

-7 8 684.22200 (Seiscontos e oitenta e quatro mil, duzentos e vinte e

86208 2021 - 05 684.22200 580 2 ol

tenta0108 1 e dois cruzeiros). Prosseguindo,

o Senhor Presidente solicitou a mim Secretário que apresentasse o -
dro Geral do Capital Social da Empresa, considerando o aumento do Ca-

pital Autorizado e à integralização de ações, com as incorporações ha

vidas nesta Assembléia, ficando composto da seguinte maneira:

 

Ações Ordinárias «esses crecen ecos raeno nas 5.157.556

Ações Preferenciais 180 747 .66200000000 0.. 1.851.357

Ações Preferenciais Classe "A” à ordem do

0 .... .0.0.00 010000000000 18.024

Ações Preferenciais Classe "A” à intepralizar

à ordem do Procape ... .0.8 20.09.1000 210.044 2.099.425

Ações28 787 ... .0000.00 6.205.553

Ações Preferenciais Classe "B” à ordem do

1 75.369

Ações Preferenciais CI "B" 469

à ordem 00 ... 20.000 2 e. 961.897 7.242.819

Ações à Subscrever ... .6.90000 2 0001000900 31 590.200

NOVO CAPITAL 020 .1.0 0028000080 005 0000.0 8 20.000.000

 

ao valor nominal de 08 1.00 0 2 uma, num total de C$,

20.000.00000 (vinte milhões de cruzeiros). Tendo em vista o aumento

de capital social autorizado, aprovado peta Assembléia, e obedecendo e

52º jtem da ordem do dia, o Senhor Presidente submeteu à aprovação dos

Senhores Acionistas a alteração dos Estatutos Sociais no que tange ao

aumento de capital, eleição da Diretoria e eliminação do Conselho Con

sultivo, cujo novo Estatuto discutido e aprovado passa a ter à seguin

6 620 e cuja transcrição é foito na Íntegra: ESTATUTOS SOCIAIS -

CAPÍTULO | - Denominação, Sede, fôro, objeto e duração. DENOMINAÇÃO -

Art. 1º = Sob à denominação de EBRASA - Empresa Brasileira de 08

ção Naval S/A., fica constituida uma sociedade anônima de capital au- 
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torizado, que se renerã por estes Estatutos Sociais e legislação ati-

nente aplicável, SEDE E FÔRO - Art. 2º = À Sociedade tem sua sede na

cidade e comarca de Itajaí, Estado de Santa Catarina, onde terá seu

80. 900 -1 del iberacão da Diretoria, poderá /

manter filiais, sucursais, 98 e escritórios em qualquer parte do

território nacional e no exterior. OBJETO = Arts. 3º = À Sociedade tem

por objeto a construção naval, bem como reparos navais, caldeiraria ,

00 6 equipamentos em geral, projeto e prestação 6-0

assistência técnica, podendo 10 os produtos de sua fa

bricação E importar mânquinas, 688 sobressalentes, matérias primas e

quaisquer outros artigos necessarios as suas atividades. DURAÇÃO -

Art. 4º - Será por prazo indeterminado o praxo de duração da Socie-

dade. CAPÍTULO || —- CAPITAL, AÇÕES E ACIONISTAS. CAPITAL = Art.

52 A Sociedade nos termos da 9810 vinente, tem um capital au

00 6 08 20.000.000 00 (vinte milhoes de cruzeiros), re-

presentado por 20.000.000 0 milhões) de ações ordinárias e pre

ferenciais, nominativas ou nominativas endossáveis, no valor de ct,

1,00 (hum cruzeiros) cada uma, assim distribuidas: a) 5.157.556 7

(cinco milhões, cento e cinquenta e sete mil, quinhentos e cinquen-

ta e seis) ações ordinárias nominativas; b) 2.099.425 (dois mi lhões,

noventa e nove mil, quatrocentas e vinte e cinco) ações preferenci-

ais nominativas classe "A", com direito à votos; c) 7.242.819 (sete

milhões, duzentas e quarenta e duas mil, oitocentas e dezenove) a-

ções preferenciais ciasse "B", sem direito à votos; d) 5.500.700 /

cinco milhões, quinhentas mil, e duzentas) ações a subscrever con-

forme delibera ão. Paránrafo 12 = As ações preferenciais classe 747

0 8. 860 50aos acionistas 6088

de recursos do ICM (Imposto sobre Circulação de Mercadorias) à or-

dem do Procape - Pronrama Especial de 40 à Capitalização de Em-

presas, conforme Incentivos8 8pela lei Estadual nº

4225, de 08.10.68, só podendo serem subscritas por pessoas jurídi =

cas na fórmula estabelecida pelo Decreto SF=6,69,7.885, as quais /

são obrigatoriamente nominativas e não poderão ser transferidas ou

alienadas durante o prazo de 5 (cinco) anos, 4 partir da data da n

corporação. Paránrafo 2º - Ressalvadas 88 restrições contidas no 1

parágrafo 1º 68artino, as acões uma vez698 poderão

ser convertidas de nominetivas em endossáveis ou vice-versa, à re-

quer imento dos respectivos titulares, por conta dos quais correrão

ae despesas resultantes da operação que não poderão serem superio-

res ao seu custo. Parágrafo 9º = O capital social subscrito e em

circulação corresponderá em cada momento, ao valor nominal de todas

as ações emitidas. Parágrafo 4º - O capital social subscrito poderá

ser reduzido nos casos e sonundo os preceitos 40 60 1 92627

de 26 de setembro de 1940 - Arf. 6º = Dentro dos limites de seu ca-

pital autorizado e independente de autorização da assembléia peral,

e/ou modificação do Estatuto Social à Sociedade . por del ibe=-

racão da ONiretoria, ouvido o Conselho Fiscal, emitir e colocar  8-

ções, para980 em moeda corrente, bens ou créditos. Pará,

grafo 8 - 4 integra! 2249085 ações preferenciais dar-se-á 07 re

cursos do Procape, deliberada pela Diretoria, em conformidade com as

libera ões de recursos e relações dos acionistas fornecidos por aque,

le órgão, de opções efetuadas por contribuintes do Imposto Sobre Cir

culação de Mercadorias, à favor da Sociedade. Parágrafo 2º - A Dire

toria da Sociedade8 o registro do aumento de capital su

bscrito, dentro de 30 (trinta) dias, no méximo, de cada emissão de

ações do capital autorizado, encaminhando a ata da reunião da Direto

ria a emissão lavrada em livro próprio, à Junta Comercial do Estado

de Santa Catarina, devidamente acompanhada do boletim ou relação de

subscrição das ações preferenciais e do ofício do PROCAPE que compro

va as subscrições e integral izações das ações preferenciais, na fai-

xa de incentivos fiscais. Parágrafo 39 - 5 de | iberações da Direto

ria da Sociedade sobre à emissão de ações do capital autorizado, serão

transceitas no livro de atas das reunioes da Diretoria e indicarão:

8 0 número e à categoria ou classe de ações a serem emitidas; b) o

prazo para colocação ou subscrição das ações ficará à critério da Di,

retoria; c) se a colocação e subscrição serão mediante oferta 1

ca ou não; d) 88 condições e o prazo de integralização das 80081808

termos do artigo 7º deste estatuto; 6 o valor fixo ou minimo pelo

qua | poderão as ações serem colocadas ou subscritas, nunca inferior

ao seu valor nominal; f) as condições do exercício de direito de pre

ferência quando houver, respeitado o disposto nos artigos 9º e, 10º 7

deste Estatuto. Art. 7º Às ações8 820 192 81 -

8 0 0 da subscrição ou parceladamente. Na segunda hipótese 2

bservar-se-á o mínimo de entrada inicial fixado pelo Conselho Monétá,

rio Nacional ou pelo órgão que porventura venha à substitui=-lo, sen

do o saldo remanescente a ser chamado a critério da Diretoria. Pará,

grafo 0 - 48 importâncias correspondentes à realização das ações

poderão ser recebidas pela Sociedade independentemente do depósito /

bancário. AÇÕES -0 89 - 48 ações emitidas de acordo com a le-

gislação vigente e são indivisíveis em relação à Sociedade; as caute

las ou títulos múltiplos serão sempre assinados, no mínimo, por doié

Diretores, Parágrafo 1º - É vedado à Sociedade a emissão de partes

beneficiárias. Parágrafo 2º - Às ações com direito 4 voto são às es

tabelecidas no artigo 5º, letras “a” e 7 8 80 Social,das

quais, cada uma dá direito à um voto nas assembléias gerais, ACIO-

NISTAS - Art. 9º - Fica assegurado aos acionistas portadores de ações

02828 08800 11º do De-

0 161 8 2627 26 de Setembro de 1940, os seguintes8 1

12º) Preferência na subscrição de ações novas da mesmo catenoria das

possuidas; 2º) Participação nos lucros como de acorvo social em caso

de liquidação da sociedade, também nas proporções de suas ações) 3º)

Participação na distribuicão de ações bonificadas provenientes de cor

recão do ativo imobilizado, de capitalização de reservas |ivres ou um

tilização de quaisquer fundos. Art. 102 - Aos acionistas titulares

de ações preferenciais correspondentes as classes 77  77. ficam às

segurados os seguintes direitos: 1º) Prioridade no recebimento dos di

videndos del iberados em Assembléia Geral, que serão no mínimo de 6 “

(seis por cento) ao ano não cumulativos, após a implantação do empre-

endimento, cujo período 0 6 24 (vinte o quatro) meses, à partir

de 07.07.70, data da aprovação do Projeto Industrial de Implantacão 9

29) Prioridade no reembolso do cnpital em caso, de dissolução da Socie

dade. 3º) Preferência na subscrição de novas ações, preferenciais na

proporção do número de ações que possuirem. 4º)00

dade de condições com as demais acões representativas do capital so-

cial na distribuição de ações bonificadas provenientes cla correção do

00capitalização de reservas livres ou utilização

de quaisquer fundos. 00 - Poderá a Sociedade2

tempo, por -40 da Diretoria, instituir outras classes de —a-

ções preferenciais, decl arando=se as vantagens € preferências atribui

das à cada classe, bom como, as rostrições a que ficarão sujeitas. /

CAPÍTULO 111 - ASSEMBLÉIA = Art. 118 - 08 08 6-86-40

—

/

quando legalmente convocados pela Diretoria, om conjunto ou individu=

almente por um dos seus Diretores, e as assembléias gorais ordinárias

serão realizadas no prazo determinado por lei npós o término do excr-

cÍíeio social, que -86-4 31 do dezembro do cada ano. Parágrafo 1

nico = Às assembléias serão presididas pelo Diretor Presidente o na

falta deste por um dos demais membros da Diretoria. CAPÍTULO |V = 01

RETORIA E CONSELHO FISCAL = Art. 12º - 1 1 = À Sociedade

será administrada por uma Diretoria composta de 6 (seis) mem

bros, acionistas ou não, residentes no país, com as designações: a)

Diretor Presidento; b) Diretor Administrativo Financeiro; c) Diretor

Industrial, além de 3 (três) Diretores Adjuntos. Parágrafo 0 -08

Diretores serão eleitos por prazo de 4 (quatro) anos, podendo serem

reeleitos. O mandato dos Diretores não será considerado extinto, se-

não quando for eleita e empossada outra pessoa para o mesmo cargo de

Diretorias Em qualquer hipotese os Diretores deverão eervir até que

seus substitutos tenham tomado posse do cargo. À remuneração da Diz

retoria será fixada anualmente por ocasião da Assembléia Geral Ordi-

nária que aprovar o Balanço Geral da Sociedade. Art. 13º - 4 reu-

niões de Diretoria serão realizadas na sede da sociedade por convoca

ção do Diretor Presidente ou Diretor Administrativo/Financeiro, exi-

gindo-se para abertura dos trabalhos ou tomada de qualquer decisão,o

“quorum” de 2(dois) Membros. Parágrafo 12- Nas reunices da Diretoria

as decisoes serto206 de votos. Parágrafo 28- 48

0 poderá atribuir a Diretores, isoladamente ou em00

0250665 Estatuto, Art. 14º - Compete ao

Diretor Presidente: a) Convocar e presidir reuniões da Diretoria; b)

Representar & sociedade ativa ou passivamente em 10 0 fora dele;

c) Dirigir todas as atividades internas e externas da Sociedade; dd)

Desincumbir-se quando julgar necessario, das atribuições de competên

cia de outros Diretores. Art. 15º - Compete «eo Diretor4

00 2 40econômica financeira 2 5010

b) A implantação e execução dos sistemas administrativos, contabéis e

de custo; Cc) 4 administração do pessoal; d) O planejamento das ativ,

dedes de propaganda e vanda dos produtos da Socisdadeje) À eubstitu 
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ção do Diretor Presidente em seus impedimentos. Art.l6º -Compete ao

Diretor Industrial - a)Planejar e supervisionar a parte técnica da

construção naval, reparos navais e é aupervisão do pessoal técnico /

especializado e do operariado em geral; b) Preparar os orçamentos de

vendas e Je custos desses produtos; c)Orientar as operações de 'istri

0 0 pessoal e serviços nos setores industriais; d) A aubstitui

ção do Diretor Presidente em seus impedimentos. Art. 17º - O dispos

to no artigo 14º deste Estatuto, prevalecerá em qual quer hipótese, so,

bre a distribuição interna de competência de que cogitem os artigos

15º e 16º, Documentos que envolvam a responsabilidade da Sociedade

devem levar a assinatura de dois Diretores, ou a de um Diretor em

conjunto com a de um procurador da Sociedade, 40 12 - Será

válida entretanto, a assinatura de um único direter ou procurador da

Sociedade em atos rotineiros dos quais não decorrem obrigações para

a Sociedade. Parágrafo 2º = Não obstante o disposto no "caput” des-

te Artigo, os cheques emitidos pela Sociedade deverão levar a assing

tura de um qualquer dos Diretores em conjunto com um procurador. Pa-

rágrafo 3º - Às procuraçõoes deverão levar a assinatura de dois dire-

tores « Parágrafo 4º .9010 interesse da Empresa, por8

ração da Diretoria, poderá ser dado bens da sociedade como garantia

real, Art. 19º = As atribuições dos Diretores Adjuntos são fixades

pela Diretorias. CONSELHO FISCAL - Art. 208 - 4 504 terá um

Conselho Fiscal composto de 3 (três) Membros Efetivos e 3 (três)Mem

bros Suplentes, eleitos anualmente pela Assembléia foral, todos 02

88 06 nacional, podendo inclusive serem reeleitos,

Parágrafo 1º - As atribuições do Conselho Fiscal serão previstas em

lei, Parágrafo 2º - Os honorários de Conselho Fiscal serão anual -

mente fixados pela Assembléia Geral. Parágrafo 3º - Os membros efe

tivos do Conselho Fiscal serão0 pelos respectivos suplen

tes, obedecido, sempre, o fator idade, do mais para o menos idoso .

CAPÍTULO VY = BALANÇOS, LUCROS E DIVIDENDOS = BALANÇO = Art. 212 = O

exercício social terminará no dia 3l de dezembro de cada ano, data

em que será levantado um balanço geral dentro dos principios estabe

lecidos por lei. LUCROS E DIVIDENDOS - Art. 22º = Levantado 0  -

lanço Geral e apurado o lucro liquido depois das depreciações 6 4 -

mortizações, consoante as prescrições legais, será destinado: a) -

5% (cinco por cento) para constituição do "fundo de reserva legal”,

até alcançar o limite previsto em lei; b) Importância para pagamen-

to dos dividendos que não poderá ser inferior a 6% (seis por cento)

sobre o valor das ações; c) Até 10% (dez por cento) para a oratifi-

cação dos Diretores que somente será devida se atendidas as exigens

cias contidas no art. 134 do Decreto-Lei nº 2627, de 26 do setembro

de 1940; d) O saldo ficará a disposição da Assembléia que decidirá

sobre seu destino, CAPÍTULO VI - LIQUIDAÇÕES E DISPOSIÇÕES FINAIS-

LIQUIDAÇÃO = Art. 23º — 84 liquidada a Sociedade por decisão da

Assembléia Geral ou nos casos previstos por lei. DISPOSIÇÕES 1 -

NAIS = Art, 242 - Os casos omissos no presente 888-

pre resolvidos mediante Assembléia Geral e de conformidade com o De

creto-Lei nº 2627, de 26 de metembro de 1940, Lei nº 4728, de 14 de

Julho de 1965, e demais legislações 62 aplicáveis, Posto em

votação o presente Estatuto foi aprovado por unanimidade, Em seguj

da, tendo em vista as alterações e à consolidação do Estatuto 80 -

cial aprovado, nesta Assembléia, o Sanhor Presidente ponderou a ne

cessidade de eleição dos membros da Diretoria dentro do prazo e de-

819508 estabelecidas, bem como dos membros do Conselho1 .

Efetivos e Suplentes, estes eleitos na 804 6210

realizadaem 30 2341976. 0 4 matória em discussão,

o Acionista Carlos Frederico de Cunha Teixeira sugeriu a pormanencie

does atuais membros tanto da Diretoria, como do Conselho Fiscal. Pos

ta e eugestão em votação, foi e 2 aprovada, ficando2

« Conselho Fiscal da EBRASA - Empresa Brasileira de Construção Nava!

S/A. - 6 2 84.306.4300001-26. 26 30 4 1 3 1980, por oca

6180 2 48161 Geral Ordinária, conforma parágrafo único0

go 128 -2 do Estatuto Social ora aprovado, essím constitui

da: DIRETORIA - Carlos Alberto e Silva da Fontoura, brasileiro,maior,

casado, engenheiro, residente em 121 CPF 004036010, para o cargo

de Diretor Presidente; NoemÍ dos Santoe Cruz, brasileiro, maior, ca

2201 6 Itajaí, técnico em contabilidade, CPF 010015319 ,

para o cargo de Diretor Administrativo/Financeiro; Carlos Frederico

da Cunha Teixeira, bresileiro, maior, casado, engenheiro, residente

em ltajaÍ, CPF 002243750, para o cargo de Diretor Industrial; Fer-

nando Luiz Leal, brasileiro, nalor, casado, técnico naval, residente

em Itajaí, CPF 005060600, para o cargo de Diretor Adjunto; e David 8

12 Coelho de Souza, brasileiro, maior, casado,0

residente na cidade do Rio de Janeiro, para o cargo de Diretor Adjun

to. Foram ainda confirmados os seguintes Membros do Conselho Fiscal,

eleitos na Assembléia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de

19761 EFET VOS - Dr. Lauro Mussi, brasileiro, casado, advogado, resj

dente em Itajaí, CPF 005322909; Dr. Moacyr Werner, brasileiro, casa

do, advogado, residente em Itajaí, CPF 005330929; Osni Pereira, bra

sileiro, casado, agente marítimo, residente em ItajaÍ, CPF 005318399

e SUPLENTES: Dr. Abrahão João Francisco, brasileiro, casado, advoga

do, residente em ltajai, CPF 004573969; Armando Balbinot, brasilei-

ro, casado, contador, residente em Itajaí, CPF 003898389; Armando /

Werner Nees, brasileiro, casado, Industrial, residente na cidade de

Joinville, CPF 003152499, Dando prosseguimento ao item nº 6 do Edi-

tal de Convocação, o Senhor Presidente, atendencdlo pedido por escrito

de diversos Acionistas na área de Incentivos Fiscais, submeteu à a-

preciação da Assembléia a retificação de nomes e de razão social de

diverses firmas, conforme correspondências neste sentido em poder da

Sociedade, cujas alterações são as seguintes: a) De tabacos Blume-

5. para TABACOS BRASILEIROS LTDA.; b) De Fucar S/A para REVEN

0009504 84.3 6 0 Agro Industrial Mercantil Marchetti SA,
747 01 84.7 0 0 9 5para ALIMEN-

TICIOS SASSE LTDA.) e) de Indústria São Jorce para INDUSTRIAL E CO-

MERCIAL SÃO JORGE LTDA.) Q Wuo foi aprovado por unanimidade, Após,

o Sr. Reimar Hoffmann , na qualidade de Acilonista, considerando à

remuneração atual da Diretoria, suceriu que os honorários da Direto»

ria fossem fixados até u próxima Assembléia Geral Ordinária, 0-

6 3 08 35.000,00 (Trinta e cinco milyeruzeiros), para cada Dire-

tor, com efeito a partir da última Assembléia Geral Ordinária, ou 28

ja, 200 30.04.76. 0 2 matéria em votação pela Assem

bléia, foi a mesma aprovada por unanimidade, Nada mais havendo a

tratar, foi suepensa à sessão pelo tempo necessário, para a lavratu=

ra da presente ata no livro próprios Reaberta a sessão, foi 2

lida e achada conforme, após o que aprovada por todos e aseinada per

lo Senhor Presidente, pelos demais Acionistas que participaram da Àg

81686Extraordinária e por mim NoemÍ dos Santos Cruz, que

exerci as funções de Secretário da presente Assembléia,1 (SC),

07 de Agôsto de 1976. (Ass.) Carlos Alberto e Silva da Fontoura-

Presidente; NoemÍ dos Santos Cruz - Secretários RELAÇÃO DOS -
SENTES: Carlos Alberto e Silva da Fontoura, Noemi dos Santos Cruz ,

108 Frederico da Cunha Teixeira, Fernando Luiz Leal, David Oli=-

veira Coelho de Souza, Cia. de Posca Krause, Hoffmann Metalúrgica S/

Aug Revendedores Promenac S/A., Lavre Guarulhos S/A., A.S. Propague,

Osvaldo Leal. À prasente ata é cópia fiel da transcrita no livro nº

| de Atas de Assembléia Geral Extraordinária, autenticado sob o 2
144687/70 em 14.07.70 na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina,

às fla, 3!V 2 49, ltajal(SC), 07 de Agôsto de 1976. Carlos Alber=

to e Silva da Fontoura - Presidente; NoemÍ dos Santos C
2
20.

CARLOS A.S.
PRESIDENTE

ACIONISTAS:

1º. Tabalias

ARQUIVADO SoB No 44868/76. suNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CA-

TARINA - 0601 47 .187.10 .7.76 ..... 9401DO
ESTADO DE SANTA CATARINA CERTIDAO — certifico que este documento fo! arquivado

sob número e data .— Paulo 6
rio Geral,
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AVISO AO PÚBLICO
Conforme resolução tomada pela Diretoria da empresa em 31 de agosto último, fica implantada uma nova

sistemática de cálculo para publicações no “Diário Oficial”, através de centímetros de coluna, com o uso de folhas padronizadas para

preparação de originais.

Toda a matéria a ser publicada que não estiver de acordo com o novo sistema será cobrada dentro do critério

usado até a presente data, isto é, por linha de original.

A nova sistemática entrará em vigor a partir de 10. de setembro.

1

TABELA DE PREÇOS PARA PUBLICAÇÃO COM ORIGINAIS EM FOLHAS PADRONIZADAS.

( Preço por centímetro de coluna de 12 cíceros CR$ 20,00 ).

0001 4 COLUNAS = 48 CICEROS 0002 2 COLUNAS = 2408

01 cm
Cr$ 80,00 01

Cr$ 40,00

02 cm 0 160.00 02 Cr$ 80,00

03 cm 9 24000 03 Cr$ 120,00

04 cem 8 320.00 04 5 160.00

05 Cr$ 400,00 05 8 200.00

06 cm Cr$ 480,00 06 Cr$

.

240,00

07 Cr$ 560,00 07 cm cr$ 280.00

08 9 640,00 08 8 320.00

09 Cr$ 720,00 09 cr 360.00

10 Cr$ 800,00 10 cm 8

—

400,00

11 8 880,00 11 8 440.00

12 Cr$ 960,00 12 8 48000

13. Cr$ 1.040,00 13 8

—

520,00

14 cm Cr$ .12000 14 8 560.00

15 Cr$ 1.200,00 15 cm cr$ 600.00

16 cm Cr$ 1.280,00 16 cm 8 640.00

17 9 1.36000 17 cr$

—

680,00

18 cm 8 1.440,00 18 cm cr$ 720.00

19 cm cr$ 1.520,00 19 cm cr$

—

760,00

20 cm cr$ 1.600,00 20 cm 8

—

800,00

21 cm 8 1.680,00 21 cm cr$

—

840,00

22 cm 8 1.760,00 22 6 880.00

23 8 1.84000 23 8 920.00

24 Cr$ 1.920,00 24 cm cr$

—

960,00

25 cm 6 2.000,00 25 cm Cr$ 1.000,00

26 cm 8

—

2.080,00 26 cm Cr$ 1.040,00

27 cm : cr$ 2.160,00 27 Cr$ 1.080,00

28 cm Cr$ 2.240,00 28 cm Cr$ 1.120,00

29 cm cr$ 2.320,00 29 cm Cr$ 1.160,00

30 cm 8 2.400,00 : 30 cm Cr$ 1.200,00

31 8 2.480,00 31 cm Cr$ 1.240,00

32 cm
2.560,00 32 cm Cr$ 1.280,00

1. Procure datilograr a matéria para publicação no 2. As folhas padronizadas podem ser adquiridas na

00numa das folhas padronizadas criadas 1OESC, ao preço de CR$ 1,00 (Modelo 1) e CR$ 0,50

pela IOESC. É muito mais fácil e bem mais economico. (Modelo 2) a unidade.

Toda matéria datilografada em qualquer outro papel
05

será cobrada por linha do original.

4

2 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. À.
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NORMAS PARA À PUBLICAÇÃO DE
MATÉRIA NO “DIÁRIO OFICIAL”

A fim de tornar mais rápida.esegura a publicação

de matéria no "Diário Oficial”' (atas, balanços, editais,
etc.), a (DESC criou dois modelos exclusivos para à

preparação. dos originais é vem baixar normas para O

correto emprego do novo sistema.

MODELOS PARA-PREENCHIMENTO

“Toda matéria destinada ao “Diário Oficial” só

poderá ser encaminhada à IOESC, nos dois modelos

padronizados, agora introduzidos.

COMO OBTER OS MODE LOS PADRONIZADOS

Ambos os modelos podem ser solicitados direta-
mente à IOÉSC. O preço de cada um deles consta da

tabela baixada para as publicações, inserida nas edi-

ções do “Diário Oficial”.

 

PREENCHIMENTO DOS MODE LOS

seguintes normas:
a) Datilografar com a maior nitidez, em espaço

um, com fita preta;1 sempre a primeira

187 7

b) Datilografar rente às linhas laterais;

c) “Evitar quaisquer anotações ou rasuras no cor

po do texto; Ho

d) Observar que atas e balanços dispensam,para
publicação, as assinaturas dos diretores da

empresa, É necessária, contudo, a assinatura:

de um deles, com firma reconhecida, no verso

do formulário; essa assinatura significa à auto-

rização para publicação no “Diário Oficial”,

, “sendo por isso mesmo, absolutamente indis-

pensável, .

As empresas poderão apresentar a arte final dos

textos em composição tipográfica, desde que locali:
zados .nos modelos aqui déscritos e obedecidas as

normas de preenchimento acima.

de cada matéria deve obedecer às  
  

CÁLCULO E PAGAMENTO DO VALOR DA

1 PUBLICAÇÃO

Ar-adoção dos dois modelos para preenchimento

da matéria torna extremamente simples o cálculo do
custo da publicação. A IOESC, com a introdução do

novo sistema, não fará mais nenhuma publicação sem

pagamento prévio,

Cada um dos dois modelos está dividido em 32

espaços. Feita a redução fotográfica para impressão
no jornal, cada um desses espaços terá um centímetro

de altura. A tabela de preços estabelecida pela IOESC

apresenta O valor de cada centímetro: no Modelo 1,

centímetro de quatro colunas; no Modelo 2, centí

metro de duas colunas. Para determinação do custo,

portanto, basta verificar o número (à margem es

4 000000 0

tabela o valor correspondente a esse número,

O pagamento será feito por meio de cheque no-

minal (Imprensãá Oficial do Estado de Santa Catarina

S. A.), encaminhado juntamente com o original da

publicação.

A tabela de preços é publicada no “Diário

Oficial”

54

Como os originais serão fotografados para im:

pressão em offset, é preciso muito cuidado na remessa

deles para a IOESC. Quando tiverem de ser remetidos

pelo Correio ou por outro meio que não seja a entrega
direta em nossa sede, pedimos seja feito o mínimo

possível de dobras, a fim de se obter a melhor repro-
dução da matéria no jornal.

O endereço para remessa é o seguinte:

Imprensa Oficial do Estado de Santa Catarina

   
Setor de Taxação

Rua Duque de Caxias, 33 — Saco dos Limões
88.000 - Florianópolis, S.C.

MODELO 1 1 MODELO 2

Reduzido, corresponde a uma ; Reduzido, corresponde a meia

página do “ Diário Oficialpágina 0 0 Oficial“

2 
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43 PERDIÇÃO S.A.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

CGO-MF Nº 86.547 .619/0001-36

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

For volta das dezesseis horas do dim dois de outubro de

um mil novecentos e setenta e seis (1076), em aua sede social

na rua do Comércio, 39, nesta cidade de Videira-SC, reuniram

se om acionistas da Perdigão S/A Comércio e Imústria, 002 8

presença de mais de dois terços de seu capital com direito a

voto, conforme see constata pelas assinaturas apostas no 11050

de registro de presenças, em atendimento ao 411 46 00177008

801120 no Diário Oficial do Estado em 8028 edições de

20, 21 e 22 de setembro e no jornal O Estado, editado na capi

tal deste estado, em suas edições de 21, 22 e 23 de setembro,

ambos do 60880 oujo teôr 6 o seguinte: "Convocamos 08

acionistas desta empresa para se reunirem em 8114 8021

extraordinária a se realizar às dezssseis horas do dia doim

de outubro de 1976, em sua sede social na sua do Comércio, 39,

nesta cidade de Videira-SC, 8 fim de deliberarem sobre a 8o-

guinte Ordem do Dia: a) apreciação e votação de proposta jus-

tificativa da diretoria, com parecer do cons&lho fiscal, para

a realização de um aumento de capital ne ordem de Crê . . -. .

8.000.000,00 - mediante a incorporação mo capital social de

parcela de Or$6.871.200,00 do 40 de reserva de venda de i-

móveis (DL/1260), e ainda de Cr$1.128.800,00 do fundo de —a-

ções bonificadas decorrente de participações societárias; b)

outros assuntos de interesse social. Aviso: Os possuidores de

ações no portador, para que possam participar da assenbléia ,

deverão depositar as respectivas cautelas junto mo Deptº de

Acionistas da empresa, com uma antecedência de pelo menos 24

horas da asmsembléin. Videira, 15 de setembro de 1976 2883

por aclamação dos presentes assumiu a presidência da mesa O

er. Saul Brandalise, que convidou & mim, Silvio dos Passos,

para secretariar os trabalhos; dando 0 412 8 8865-

161 1 0 8.6 que, para conhecimento de todos

fossem Lidos a proposta da diretoria e oO respectivo parecer

emitido pelo conselho fiscal, cujos textos são om seguintes:

"Proposta da Diretoria para elevação do capital mediante a in

corporação de reservas - Srs. Acionistas: Temos & honra de

Submeter a sua apreciação, em assembléia especialmente convo-

cada, 8 realização de um aumento no capital social da enpresa

da ordem de Cr$8.000.000,00, mediante a incorporação de Cr$...

6.871.200,00 referentes ao saldo atual da reserva decorrente

da venda de bens imóveis - constituida em fungão do Decreto

lei nº 1260/73 - e ainda de Cr$1.128.800,00 de parte do fundo

46 8 46 001 proveniente de participações

societárias. Justificativa: Ambas essas reservas, segundo ag

prescrições legais, mão constituidas para oportuna incorpora-

980 ao capital, a fim de que possam ser 218 005 & i-

senção fiscal tanto para a empresa como para om acionistas.

Ademais, consideramos necessária & adequação do capital da em

presa a seu atual estágio de expansão e 4010. 1

decorrência, serão emitidas 8.000.000 (oito milhões) de novas

ações ordinarias e preferenciais do valor nominal de 0r$1,00

cada uma - representando um acréscimo de 25% - obedecida 8

proporcionalidade das existentes, a serem,atribuídas 81088

mente aos acionistas na proporção de uma para cada grupo

—

de

quatro ações que possuirem. Consequentemente, Após a aprova-

ção desta proposta, sugerimos alterar a redação do artigo 5º

dos estatutos sociais, passando a Vígorar 000 8 81 2 ...

4. 58 - 0 0611 social é de Cr$40.000.000,00 (quarenta

milhões de cruseiros), dividido em 38.224.750 (trinta e oito

milhões, duzentos e vinte e quatro mil e setecentas à oinquen

ta) ações ordinárias ou comuns e 1.775.250 (um milhão, sete

centos e setenta e cinco mil 6 dusentas e cinquenta) ações

preferenciais, ambas do valor nominal de Cr$1,00 cada 8.5

permanecem inalterados os demais dispositivos estatutários.

Videira, O6 de metembro de 1976 (ass. 4 Diretoria); "Pareoer

do Conselho Fiscal - Os abaixo assinados, membros do conselho

fiscal da empresa Perdigão S/A Comércio e Indústria, com sede

nesta cidade, reunidos para apreciar uma proposta de sua dire

toria, datada de 06 do corrente mês, objetivando um aumento

em seu capital social da ordem de Cr$8.000.000,00, 56012

incorporação das parcelas de 086.871 .20000 40 fundo de TYTe-

serva proveniente da venda de bens imóveis, e de 018 . . . .

1.128.800,00 de parte do fundo de reserva de ações bonifica-

das decorrente de participações societárias, são de parecer

que a realização deste aumento de capital atende integralmen-

te aos interesses tanto da empresa como dos acionistas, por

atender às determinações legais vigentes que 4010 28

0 24 2118 01801811-

a. à incorporação de tais reservas ao capital da empresa 0

eejará, como explicita a proposta, a emissão e distribuição

sem ônus algum aos atuais acionistas, de 8.000.000 (oito mi

1566 de novas ações ordinárias e preferenciais, na nropor

gão de 25% sobre as possuídas 815 0608 22

0011488 26068 existentes em 0 08 tipos, 5

por via de consequência, exiígira & alteração do 1 58 0 5

estatutos sociais, para & redação preconisada pela proposta

em exame. Somos, porísso, inteiramente favoráveis a Sua apro-

vação pela assembléia 408 2018 . Videira, 11 de setembro

6 1976 (ass) Evaldo Ernesto Reichert, Dr. Waldemar Moszaqua-

tro e Dr. Irio Zarão, Conselheiros."; prosseguindo, 0 Sr.pre-

60 a palavra esclarecendo que & incorporação de

tais reservas 80 081 social, conforme frigou a proposta,

64 livre de tributação segundo 8 legislação vigente, e quo;

se aprovado o aumento proposto, serão atribuidas graciosamen-

te aos acionistas novas ações ordinárias e/ou preferenciais,

ambas do valor nominal de 081 00 04 08 00106

e do mesmo tipo de ações que ja0 após prestados 08

esclarecimentos solicitados por alguns dos presentes, a Dpro-

posta Toi submetida 8 votação, tendo sido aprovada por unani-

midade; diante do resultado o ST.10que de

imediato o capital social da empresa pastava a Ser de Crê co.

40.000.000,00 (quarenta milhões de 05108 840 a vi-

0 a nova redação do artigo 5º dos estatutos sociais da em

presa, segundo está inserido na proposta recóm aprovada; 68-

clareceu,ainda, que em seguida será providenciado o novo Te-

8180 no 8010 órgão do comércio, para os efeitos lo-

gais, e a consequente emicsão das novas ações representativas

4686 aumento de capital, a Serem distribuídas aos acionistas

no prazo regulamentar; esgotada a ordem do dia 01 liberada a

palavra; como ninguém a solicitasse, foi suspensa & Sessão 20

tempo necessário para a lavratura desta ata, que en seguida

foi lida para 0 plenário, aprovada e assinada pelos membros

da mesa e acionistas presentes. Videira, 02 de outubro de ...

1976. (ass) 51 32118 Presidente da Mesa; Silvio dos

Passos, Secretário da 82 41 81110 001 Angelo Le

010310 Saul .163 81 311

104 068Bonato e Maria Odete B.Bonato, Saul

Erandalise Junior; Luiz Gabriel; Evaldo Ernesto Reichert; Dr.

Waldemar Mozzaquatro; 18 Ragadall1i; Dre. Irio Zardo; Claudir

10 3113413116
6 Claudio Pelegrino

Brandealise, Claudir R.Brandalise; Terezinha Brandelise; 46-

80 .31181 311586810 .881

Bruno -81410 20 Ricardo David Erandali-

se; p/Enpório de Couros S/A, Saul Brandalise-Diretor; Euoly-

68 4.311pp/Santina Zardo Brandalise, pp/Maria Lui-

za80 00 0 1 7.3.08 108

4.310 111 81 4010 311 2

1.1152 801 4010811865 618 O.

0 Hamilton 010 20 41081
7618-

como2 510 dos 88085 Paulo 601 601.-

Esta ata é cópia fiel do original lavrado no livro próprio

de 80 46 atas de assembléias gerais da empresa Perdi-

gão S/A Comércio e Indústria, do qual foi aq 1 transcrita.

102 de outubro de

4

1
16 42 Mesa Secretario da Mesa.

300 NARDI 0533/20
Tabelião

ARQUIVADO soB No 4488/76. sUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CA-

JUNTA COMERCIAL DO

ESTADO DE SANTA CATARINA0 015 documento foi arquivado

sob número e data d lcament2:. — Francisco Paulo K.01
-8

AGRICOLA 4 1 8 0 6 0 S/A

160 SU TESE SANTA “CATARINA

61 Nº 86.548.72470001-90

ATA DA 6a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 25 DE
AGOSTO DE 1.976

Aos vinte e cinco dlas do mes de agosto do ano de mil no

vecentos e setenta e sels, às 14,00 (quatorze) horas, reuniram-se na se

de social à rua Arnoldo Frey, s/nº - Setor Industrial, na cidade A

1. Estado de Santa Catarina, os Senhores Acionistas da Agrícola

Fralburgo S.A., que a esta subscrevem e Igualmente no "livro de presen-

ça", na 6a Assembléia Geral Ordinária da Socledade. Constatado0

121 6 2115 01 160 aclamação para presidir os

—

traba -

lhos, o Sr. Roland Jean Henri Mayer, o qual convidou à mim carlos Alber

to de Abreu, para secretariã-los, flcando assim constituida a mesa dire

tora, na forma estatutária. Inlclando o conclave, o Sr. Presldente de =

terminou 2 6do Edital de Convocação, publicado 000

do Estado nºs 10.527, 10.528 e 10.529, edições de 16, 19 e 20.07.1.976'

e na Empresa Editora Jornal de Santa Catarina Ltda., em suas edições de

20, 21 6 22.07.1.976. 0 seguintes termos:- " 312 61 01- 
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ria - Convocação - São convocados os Senhores Acionistas da Agrícola *'

Fraiburgo S.A., para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia

25 de agosto de 1.976, às 14,00 ( quatorze ) horas, nos escritórios da

801 8 rua Arnoldo Frey, s/nº - Setor Industrial, nesta cidade de

Fraiburgo, Estado de Santa Catarina, com a seguinte ORDEM DO DIA - 19-

Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral e demals contas do 7

610 encerrado em 30 de abril de 1.976; 2º) - 1dos 00 01

os para a Diretoria; 3º) - Eleição do Conselho Fiscal e flxação de sua

remuneração; 4º) - Outros assuntos de Interesse social. Aviso: - Encon-

tram-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social, os docu -

mentos a que se refere o artigo 99 do Decreto-Lel 2627, de 26 de se-

0 1.940.0 50. 06 de Julho de 1.976," Ato continuo

dando cumprimento a primeira parte da Ordem do Dia, foram 181

entre os presentes exemplares do Diário Oficial do Estado 2 10.527

de 16 de Julho de 1.976 e da Empresa Jornalista Nova Santa Catarina 1

Ltda em sua edição nº 48 de 14 de agosto de 1.976, os quais publicaram!

o relatório da Diretoria, Balanço Geral encerrado em 30.0h4.1.976, a Con

ta "Demonstração de Resultados" e o Parecer do Conselho Fiscal. Após ve

rificadas tals peças, discutidas, esclarecidas e finalmente votadas, fo

ram aprovadas pelos Acionistas presentes, com à abstenção dos legalmen-

te impedidos. Alnda dentro do primeiro 6 da Ordem do Dia, determi -

nou o Sr. Presidente à leitura do Relatório da Diretoria vazado nos se

62875Aclonistas:- Esta Diretoria de conformidade

com as prescrições legais, tem o prazer de apresentar o Balanço Geral,

Demonstração de Resultados e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos

ao exercício social encerrado em 30 de abril de 1.976, para apreciação.

Sugere consoante determina o Artigo 30? dos Estatutos Sociais que o lu

cro 1fquido à disposição da Assembléia, seja levado a Conta Lucros Sus

pensos para futura Incorporação ao Capital Social. Fralburgo(SC),20 de

agosto de 1.976. Roland Mayer, Roger Blau, Carlos Alberto de Abreu e

Paul Evrard", e do Parecer do Conselho Fiscal, assim redigido:- " Pare

cer do Conselho Fiscal da Agrícola Fraiburgo S.A., em 23 de agosto de

1.976:- Aos vinte e tees dias do mes de agosto de 1.976, os abaixo as

sinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Agrícola Fraiburgo S.A,

reuniram-se para examinar » proposição da Diretoria de 20 (vinte) do

mesmo mes, com relação a determinação do saldo à disposição da Assem-

112 110 no Balanço Geral encerrado em 30 de abril de 1.976,

são de parecer que o mesmo seja levado à Conta Lucros Suspensos, e

aceitam em todos os seus termos, por vir de encontro aos Interesses so

clals. Fraiburgo(SC), 23 de agosto de 1.976. Flávio Josê Martins, Iri-

6 51 60 011 6. 0 o relatório e parecer '

apresentados, foram Igualmente aprovados pelos acionistas. Passando à

segunda parte da Ordem do Dia, após apreciada a matéria sobre os novos

honorários para a Diretoria, a vigorarem a partir de agosto de 1.976 ,

ficando assim definidos:- Diretor Presidente:- Cr$ 4.500,00 (quatro *'

11 e quinhentos cruzeiros), Diretor Vice-Presidente:- Cr$ 4.500,00 (

quatro mil e quinhentos cruzeiros), Diretor Superintendente:- Cr$

7.000,00 (sete mil cruzeiros), Diretor Técnico:- Cr$ 7.000,00 (sete *'

mll cruzeiros) e Diretor Administrativo:- Cr$ 6.000,00 (seis mil cru -

210 mensais. No terceiro 6 da Ordem do Dia, 6016 a elel

ção do Conselho Fiscal, o qual ficou assim constituldo:- Membros 61

0817 Flávio José Martins, residente à rua Almirante Barroso, nº 48 ,

C.P.F.nº 133.199.739, Irineu Secchl, residente à rua Ivan Antunes de

Souza, nº 267, C.P.F.n? 009.819.909 e João Olris Gugelmin, residente à

rua Arnoldo Frey, 9 529 0...9 006.104.339. Membros Suplentes:-Dlr

ceu Job Calgaro, residente à rua Arnoldo Frey, nº 527, C.P.F.nº 103. 1

622.319, Hamilton Stupp de Macedo, residente à rua Ivan Antunes de Sou

za, s/n, 0.. .2 131.116.559 6 01110 0 0 58 1à 1

tua Nereu Ramos, nº 1.043, C.P.F.n? 136.627.089, todos16.

sados, contabilistas, o último comerciante, residentes em Fralburgo,Es

tado de Santa Catarina. Fol fixade a remuneração de Cr$ 50,00 (cincosn

2102 para os membros efetivos, por exercício socilal.Na quarta

e últime parte da Ordem do Dia, livre à palavra, dela ninguém temou u-

so, pelo que suspendeu o Sr. Presidente 8 reunião pelo tempo necessário

a lavratura da ata. Reaberta, foi lida 2 ate à qual achada conforme é

assinada pelos presentes. Fralburgo(SC), 25 de agosto de 1.976. Roland

Mayer - Presidente da mesa - Carlos Alberto de Abreu - Secretário da me

sa. Albert Mahler p.p. Roland Mayer, Henrl Evrard p.p. Roland Mayer, Ro

land Mayer, Roger Blau, Paul Evrard e Danielle Evrard Mayer.

A PRESENTE É CÓPIA FIEL DO QUE SE ENCONTRA TRANSCRITO AS FLS. 32 AS FLS.

3h DO LIVRO DE ATAS DAS REUNIÕES DA DIRETORIA Nº 1 (UM), REGISTRADO SOB

Nº 92/71, EM 1 L TA

ERTO DE ABREU

Presidente Secretário 053279

ARQUIVADO SOB Nº 4486376. 504 0.1 DO ESTADO DE SANTA CA-

7..76..... 500

ESTADO DE SANTA10 11 foi arquivado

 

sob número e data estampado à. — Franc 0 8 161 8

rio Geral,

FEDERAÇÃO dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Elétrico do Estado de Santa Catarina

C.E.P. 88.000 -:- FLORIANÓPOLIS -— SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, o Presidente da entidade, confor-

6 48081068 estatutárias e da legislação em vigor, convoca!

os senhores Delegados Representantes dos Sindicatos filiados, *

no pleno gozo de seus direitos sindicais, para as ASSEMBLÉIAS!
GERAIS EXTRAORDINÁRIAS do Conselho de Representantes da-1
RAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS
E DE MATERIAL ELÉTRICO DO ESTADO DE SANTA CATARINA a realizar
se no dia 10 de Novembro de 1.976, na sede da mesma à Rua -1
nes Machado nº 14 — Edifício Tiradentes, 5º andar - 008

54/55/56, em Florianópolis, neste Estado, em primeira convoca-
ção com a presença de "quorum" Legal e, em segunda, uma hora 1
apóa, deliberando com qualquer número, por escrutinio secreto,

sobre a seguinte

ORDEMDO DIA
1º Assembléia Geral

8100 0 - Leitura, apreciação e aprovação da suple-*
mentação e retificação da Proposta Orçamen
tária para o exercício de 1.976, com o res
0parecer do Conselho Fiscal.

2º Assembléia Geral ã
8 10200 08 -1 apreciação e aprovação da reforma

dos Estatutos desta Federação.

à Assembléia Geral 1 =
13:00 horas - 88880 4808 8 868

4 209 578.08 600 88 enti-
dades de classe, Outorga de poderes à Dire

toria para firmar acordo ou Convenção e, 1

se necessário, impetrar ação de Dissídio *
Coletivo junto a justiça especializade

autorização do desconto compulsório dos 1
trabalhadores abrangidos, de acordão com O
disposto na letra 6 40 42.513 4 0.1.7

4º Assembléia Geral
15:00 horas — Assuntos diversos.

1066120 de Qutubro de 1.976
Pp/

Pp 4
2.

7 RA

1 052975 
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Aos sete dias do mes de setembro do ano de mál novecentos e 30-
tenta e seis, As 14,00 horas, na sede social sita à Rua Bento
Gonçalves, nº 948, nesta cidade de Xaxim = Estado de Santa Cata
rina, atendendo a convite formulado pela Diretoria, reuniram=se

todos 05 Srs.ícionistas da empresa0 Avícola 814.0 OM 8-

8169114para deliberarem sobre a seguin=
tes Ordem do 011861. 0 1 0 06-
tor=Presiídente sr. Plinio Arlindo De Nes efetuou a chamada pela

ordem das assinaturas apostas no Livro de Presença, tendo se vc

rificado quorum absoluto de presença de acionistas, deu por a-

berta a reunião, assumindo a sua presidência e convidando a mim

Arrivaldir de Camargo tiartins, para secretariar os trabalhos. 2

Assim instalada a mesa o sr. Prosidente disse que apôs esse pe=
riodo de funcionamento da empresa, verificaram=se algumas omise
8888 nos estutos sociais, carentes de retificação, determinando
8 seguir, a leitura da Proposta da Diretoria c do Parecer do

Conselho Fiscal, que encontravam=se sobre a mesa ce cujos teores

880 08 867008 4 DIRUTORIA -0 Avícola 5/N.=
878. 410150 6 184044
tiva e 106105. sugerimos algumas alterações nos
estatutos sociais da empresa, quais sejam; a) No Capítulo 1º =
472 39 - 118 como objecto da sociedade a participa
ção, como quotista, 881 0 acionista, de 05 504

congêneres ou não, e a prestação de serviços para terceiros,pes

soas fisicas ou jurídicas. 58 É a proposta Srs. Acionistas, /
que a Diretoria lhes formula, convocando Vv.Sas., para se xreuni=
rem em assembléia geral extraordinária a ser levada 2 10
sede social da empresa, À Rua Bento Gonçalves, 948, nesta cida=
de de xaxim, às 14,00 horas do dia 07 de setembro de 1976, afim
de deliberarem sobre a mesma. Atenciosamente.Xaxim(SC),01 de se
tembro de 1976.(ass)Plinio Arlindo De Nes, Direton=Presidente =
Levinio Neves de Godoy, Diretor=Administrativo; Plinio David De
Nes 110 - 10-4001 0160-0-
ale? -7DO CONSELHO FISCAL - nôs, abaikxo assinados,mem

bros cfetivos do Conselho Fiscal da empresa 650 57
As", tendo examinado uma proposta da Diretoria, no sentido 4

ser alterado o 2 39 405 50 50146

ta do seu objeto social, com a inclusão da faculdade de partici,
par de outras sociedades, como quotista, acionista, etc., e do

prestar serviços a terceiros, pessoas físicas ou jurídicas ,con=
110 7 casas inclusões são realmente de relevante interes=
se social, motivo pelo qual somos de parcecer que as alterações/

propostas devem merecer a integral aprovação dos Srs.fcionistas.
03001 4 80 46 1976.(ass)Rui Luiz Longhi; Alberto
Guilherme16750. 18110 57. 0-
810à palavra dizendo que com a inclusão da 61
de da empresa participar, de forma acionária ou por quotas, cm
outras socicdades, e de poder executar serviços para terceiros,

conforme consta dos documentos antes lidos, a critêrio da sua

administração, a sociedade ficava em melhores condições de de»
senvolver as suas atividades, motivo pelo qual colocou a Propos

ta da Diretoria e o Parecer do Conselho Fiscal, cujos teores fo

ram antes lidos e transcritos, em discussão e votação polo ple=

nfrio, sendo que deste nenhuma contestação ou manifestação con»
trária foi feita, motivo pelo qual o sr. Presidente disse que
essa atitude de silêncio dava a entender a aprovação integral /
do assunto, o que foi ratificado com uma salva de palmas geral;

continuando o sre Presidente agradeceu a manifestação recebida,
e declarou oficialmente alterado 0 2 39 dos estatutos socia«=
48, passando o mesmo a 1907 0 640249 39-
A sociedade tem por finalidade a industrialização de8
gidas todas as suas atividades,desde a incubação atê a comercia

1ização do produto final; a prestação de serviços para tercei -

ros, pessoas físicas ou jurídicas, e a partipação socictária,co
mo acionista, tista, . 6 0sociedades, congêneres,

ou não, a critério da sua administração." Permanccendo inaltera
dos e em vigor todos os demais artigos, parágrafos e disposi -
ções constantes dos estatutos sociais. A seguir o sr. Presiden-
te deu sor exgotada a matêria constante da ordem do dia,deixan-
do livra a palavra para quem dela quizesse fazer uso, e como /

ninguém se manifestasse, suspendeu a reunião para que fosse la=

vrada a presente ata. Reaberta a reunião o sr. Presidente deter
minou 3 11 6 voz alta, do integral conteudo, que foi ros
gistrado em ata, o que Foi feito, e apbs colocou a ata em dis»
cussão pelo pl do, e como nenhuma emenda fosse solicitada, /
colocou a ata em votação, tendo se verificado a sua aprovação /
por unanimídade geral, motivo pelo qual o sr. Presidente agrade

ceu a presença de todos, passando a assinar a ata, em companhia

de mim, secretário, pedindo que o mesmo fizessem todos os pro.

sentes, afim de atender as exigências de ordem legal.=Xaxim(SC)
07 de setembro de 1976.(ass)Plinio Arlindo De Nes=Presidente; /
11 4 0901-5010 54.4560
cio Chapecê-Plinio Arlindo De Nes=Direton=Presidente;Plinio Das
vid De Nes Filhos:1051315112412 14

1503 00 5150 Neves de Godoy; Nery Martins
110331 01000

04

08700710 211110510 08 7;

1150116 260 .1100 João Pom

droso de Oliveira; taroni, Folle Ltda.; Adelio Luiz Zamprogma ;

Adolfo Lunardi & Filhos; Imãos Folle Ltda.; Leo Lunardi;olirio

Me. Carlottis; 5110 600 74010 Lunardi; Rubens Josê Davi;

sergio 410 1 4151900 Alcides Speran

410 510 574. 0.4 06105-41105 50-21607 -

4 Rui Luiz1100580

14. 109 61 1.3 411000.5402

de 4.1Ulisses 010168.1.3 Mn

1010 .041365 560 105 5574

Com. de 66105-41001510-0-0 Pedro

3088 10 410118/A.Ind'.e00037

1 30016 14.3 Julio 141

8 1.14. Carlos 10 2111.-010 2

Emilio 411.6048006.4.41

00010 4118 56110 110 12

8110113 591 Guido1 410 30

Claudino06040 4101 Lu-

10010 01 104 5113 108 100 Li

1 Mario Je Pe. Dutra; Alcides Tozzo; Carlos 1124140

Rossatto; Comercial Silvio0 4610 Bigolin; Domingos Lun=

1 Anilso Lopes da Silva.

A presente 8 cópia fiel do que se encontra lavrado

folhas nrst 18 verso atê 21 anverso, do livro /
próprio de Registro de Atas das 4801668
da86 41601 8

1060 07 4 50 4 1976

<

4 à C DEAD

6140 De Nes Wa. e CeaMart: s
«Secretário= Presidente»

f 59
10330720 1

ARQUIVADO SOB Nº 4487 476. JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CA-

TARINA — FLORIANÓPOLIS — DATA 12./..10.../..76..... JUNTA COMERCIAL DO

ESTADO DE SANTA CATARINA CERTIDAO —certifico que este documento foi arquivado

sob número e data estampado mecanicament2. — Francisco Paulo Kaesemoldel — Secretá
rlo Geral,

ATA DA ASSIIBLIIA 61 40010412 20 DE JULHO
1 1.976. 217170ooAagg 222702021

hos vinte dins do mês de 1 4 5 11 00 0 56
e seis, às 15,00 horas em suasede social 51o5 marçens da
BR=216 km. 204 om são Cristovão do Sul, municipio de Curitiba-
nos, estado de Santa Catarina, reuniram-se em assembléia geral
extraordinária os acionistas do va. 050709 6.20401
0 a totalidade do 11 50181 conforme se verifica pela
suas assinaturas lançadas no livro de presença da sociedade com
as declarações exigidas por 11.250 os estatutos sSocials
2850 à presidencia da assembléia o Sr. Ulysses Gaboardi, di-
retor-presidente e acionista, que convidou a mim 1888 6060
41 Filho para secretário. Composta assim a mesa, o Sr.presiden-
toe declarou Legalmente instalada a assomblóia 61 001
ria, Por 5 010 40 5.5 56 2 14 totalida=-
de dos acionistas presentes, seguindo com a ordem do dia: a)
mento duo capital social; b)-alteráção parcial dos estatutos; c
-08505 108. 4 505 4o Sr. presldonte que
fosse 1140 nos srs. acionistas a proposta da 4006 0 3
cer do concelho fiscal, que estavam assim redigidos: Senhores -
acionistas. à diretoria 4 94 0092 6.30401 08 um au-
6 do1 8 0611 100-0 46 (3. 2.300.000,00 (Dois -
11565 oc trezentos mil cruzeiros) para (*. 3.000.000,00 (Três -
milhões 6 0101105portanto com um aumento de
03. 1.500.000,00 (lium milhão e quinhentos mil cruzeiros) distri-
405 4 50 1-03.959.222 19 00 6 6 -
06e nove mil, duzentos e vinte e dols cruzeiros, dezenovo-
centavos) proveniente de lucros em Suspenso dos exercícios de
1975 6 19764 2- .34Hr.009,00 (trozentos e quarenta e quatro -
mil e nove 205045para manutenção
do capital de giro proprio exercício 1976; 3)=- (8.196.768,81 (con
to e noventa e sels mil, setecentos c sessenta e oito cruzeiros
oitenta e um centavos), proveniente da correção monetária do à-
tivo imobilizado. asrovada 5 0085010 0 2
go 408 estatutos sociais, passando a ter 2 550 rodação,.=
OU capital 5061111140 é de (3.3.800.000,00
(três milhões 6 0mil0 40 em 3.800.000
(três milhões 6 0111 ações ordinárias ou comuns, no-
minativas ou 20 portador no valor nomincl de ($. 1,00 (hum eru -

12. Lendo o que nos oferece, e na certeza de que 4
provação de todos, cubticrevemo-nos, atenciosamente.

itibanos, 15 de julho de 1,976. ..ssinado. Ulysses Gaboardi -
etor=pres 141556031 10 160-11-
0 6 1 Go 6 ão: 5 50 10 Oo

8140. Cs abaixos assinado,
À 3 09.30.1091 devidamen=-

ento e examinar 4
> do1 50 -

3 os mil cruzeiros)
3.800.000,00 (t ; mil cruzeiros),
01 1 10 ns erva p/manuten -

te convocados, rounira
1 02

3. 2.300.000 00 ( 
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18 de julho de 1.976. ássinam, Carlos Dorival Homem, Adilson 9
boardi e Gildo Trevisol. Concluída esta leitura, o Sr. presiden

te submetou a votação, sendo aprovada por unanimidade tanto 8
proposta da diretoria como o parecer do conselho fiscal, à se -
610 5 .10120 80 4 115 de 415-
0304 para constar transcrevemos a seguir: Lista de dis -
tribuição das 1,.500,000 (hum milhão e quinhentas mil) novos a-
ções, ordinárias ou comuns, nominativas ou ao portador no valor
nominal de 15.1005 cruzeiro) cada uma, correspondendo ao ay
mento de1 5 01 4 ($.2.300,000,00 1155 milhões e tre-
zentos mil cruzeiros) para 09.3.900.000 00 (três milhões e oito
centos mil cruzeiros), realizado neste ato proveniente de Lucros
em s uspenso exercícios 1975, 1976 - Reserva0 40 8
1 6 40 6010 1976 - 00640 monetária do A-

tivo Imobilizado exercício 1976, conforme disposto no Decreto -
Lei 401/68 de 30 de agosto de 1968 e suas posteriores alterações
conforme deliberação em Assembléia Geral ixtraordinária desta da
ta. Número de ordem, ncionistas, qualificação, nº.ações possuí -
das, vr.distribuição de Lucros em suspenso, vTr.distribui ão de -
53 manutenção do capita 1 de 10 .41 da
correção monetá ria, .4111 8. de ações -
distribuidas, total1 4 008 01 geral de ações em cru-
Zeiros. 1)-Ulysses Gaboardi, brasileiro, casado, industrial, re-
sidente e domiciliado à itua Salomão C.de Almeida, 610 em Curiti-
banos=uC= CPF nº 105,8h7.309=3lk = 1.449.000 - 08 Bot, 309,98 -
216.725,67 - 8.123.964,35 - C5.945.000,00 = 08.945.000 - 2.394.000
4.2. 394.000,00, 2)-Aleides Gaboardi, brasileiro, casado, Lndus -
trial, residente c domiciliado à3 3do 0 .01 em
Curitibanos=SC=- CPF nº. O019.495.199 - 460.000 - 015.191.8141 - 68
68.801,80 - c.39.353,76 - 13.300.00000 - 300.000 - 760.000 - 6
760.000,00, 3)=Ulysses GaboardiFilho, brasileiro, casado, indug
trial, residente e domiciliado à liua Lages, 58 .6 Curi tibanos-
00- 08 2 .019.1496.759-04 - 115.000 - 09.147.96111 - 05.17.200.45-
19.9.83814 - C8.75,000,00 = 75,000 = 190.000 - C3.190.000,00. 4) -
441150 Gaboardi, brusileiro, casado, economista, residente e do
miciliado à ua Salomão C.de Almeida, s/nº.em10-50- -
2 nº,16B.968.829 - 115.000 - 04.47.961.11 - .17.20045 - Be
9.838,H4 = (175.000,00 - 75.000 - 196.000 = 3.190.000,00 = 5)= "=-
Darci Luiz Ferandin, brasileiro, casado, industrial, residente e
domiciliado à nua l'rei Gaspar, 427 em Curitibanos=2C= CPF.nº,.055
134 569 - 69.000 = Ci.28.776,67 = 03.10.320527 - 445.903406 - - Ce
15.000,00 = 15.000 - 114.000 = 68.111.00000 - 6-640 601
bra 81105 0650564110
à2540037782.2 61-2-..9. -
055.135.969-34 - 57.500 - 15.23.980456 - 63.8.600 22 - 09.1.919 227
18 37.500500 = 37.500 - 95.000 = 43.99.0004500. 7-110 Alfredo Bo
tt, brasileiro, casado, técnico em lamina ão, residente e domici,
liado em São Cristovão do “ul, municipio 105-20- 0.
19 .066.1481.779-34 - 23.000 - (1.9,592,22 - 1TOtOo - 18.1.967.-
69 = 04.15.000500 - 15.000 - 38.000 - 08.38 00000. 8-0101
Gaboardi, brasileira, casada, prendas domésticas, residente e do
micilia da à 3100 0.4 almeida, 610 em Curitibanos=SC= CP
.9 105.847.309-34 - 11.900 - 3.17906 10 = 15.1.720409 - 3.98317
85 = .7.90000 = 7.500 = 19.000 - 03.19.000.00 -.0 08 -
0 0 87.4 passou para o item b) da ordem do dia,
declarando a totalidade dos acionistas presentes, que em vista -
do aumento do capital social para 0(j.3.800.000,00 (três milhões e
oitocentos mil cruzeiros), ficará alterado o artigo 5º dos esta-
tutos sociais, passando ter aseguinte redação. O capital social
é de 63. 3.800.000 00016011 660. 41
10 em 3.800 .000 5 1155 6 001 028
ordinárias ou comuns, no valor nominal de .100 010-
cada uma. rvassando para o item "c" da ordem do dia, o Sr.presi -
de nte deixou a palavra livre para qualquer esclarecimento, e co
mo ninguem quizesse fazeruso,o senhor presidente suspendeu a
reunião pelo tempo necessário à lavratura da presente ata que -
vai assinada por todos os acionistas presentes: ULYSSES GABOARDI,
01005 6001 09968 000 ADILUON GABOUIDI, DAR=
01 112 5.. 090. 65041 10 ALFREDO 07 6 06 001
11 6.301 . - 01000105 9 26 2 é cópia
fiel do que' se encontra à 5 páginas 31 e verso, 32 6 1650 4972
vro de 4 de ássembléias Gerais da firma S/A Fósfopób Gnbga
Curitibanos, 20 de julho de 1.976.

ARQUIVADO SOB Nº 44889/76, suNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CA-
4-0601- 0424.7 19.....76...... JUNTA COMERCIAL DO
ESTADO DE SANTA CATARINA CERTIDAO — certifico que este documento foi arquivado

sob número e data 2. — Franck Paulo — Becretá
rio Geral,

x

ALUSUD - ALUMÍNIO DO SUL S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto
CGC. 82.998.600/0001-55 - GEMEC/RCA-220-75/190

CAPITAL AUTORIZADO —- Cr$ 40.000,000,00
CAPITAL SUBSCRITO —- Cr$ 24.200.000,00
CAPITAL INTEGRALIZADO - Cr$ 24.200,000,00

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE 1976.

Aos quatorze dias do mês de outubro de um mil novecentos e setenta e

seis, as 10:00 ( dez ) horas, na sede social da ALUSUD - Alumínio do

—

Sul

S.A., sita à Br-101, Km-343, Bairro de São Cristovão, nesta cidade de Tuba

rão, Estado de Santa Catarina, reuniram-se os Senhores Diretores da Socie-

dade para tratarem da criação e abertura de uma filial da Empresa na cida-

de de Curitiba, Estado do Paranã. Assumiu a Presidência dos trabalhos o

Eng? Josê Gnaspini, que solicitou a mim, Antonio Paulo Brognoli, para se-

cretariar a sessão. Dando início aos trabalhos, o Sr. Presidente concedeu

a palavra ao Eng? Decio Ulysses Maracini, o qual expôs que, face 20 1

das atividades da Empresa na cidade de Curitiba, 21 do Estado do Para

nã, era necessário abrir uma filial naquela cidade,/pelo que apresentava

proposta nesse sentido. Esclareceu ainda, o Eng? Décio Ulysses Maracini ,
que a Diretoria tem poderes estatutários para decidir sobre sua proposta ,
independentemente de deliberação da Assembléia Geral. Colocada em votação,
a proposta acima referida, foi a mesma aprovada por unanimidade, ficando -
decidida a abertura de uma filial da empresa, & Avenida Marechal Floriano
Peixoto, 7.250, em Curitiba (PR), destacando-se do Capital Social da Empre
sa a importância de Cr$ 100.000,00 ( cem mil cruzeiros ) para essa Filial,
sendo que este destaque E apenas para fins meramente fiscais. À Filial de
Curitiba funcionarã como depósito aberto e que se destinarã a estocagem ,
compra e venda de mercadorias e escritórios. A seguir, por proposta do Sr.
Presidente, o Eng? Décio Ulysses Maracini ficou como encarregado de tomar

as providências cabíveis para a instalação e funcionamento da Filial de
Curitiba, ora criada, Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente suspen-
deu a reunião pelo tempo necessário à elaboração deste documento, o qual -
foi lido e achado conforme por todos os presentes que o assinam em sinal -

de plena aprovação.

0862 . 020,518.698, Adalberto 06 Ramos Campelli, CPF. 029.
919.429, Décio Ulysses Maracini, CPF. 020,777.288, Antonio Paulo Brognoli,
CPF. 004.858.539, Marcus Vinicius Silvestre, CPF. 030.692.308, todos brasi
leiros, casados, engenheiros. A presente ata acha-se registrada no livro =
de Atas daDiretoria, registrado na Junta Comercial do Estado de Santa Ca-

1 31 32.

A 4 Tubarão, 14 de outubro de 1976, 7
25 2

F 2
2372 77 7

9 0 61 9 600 6410 8001
6 4430 80 0

4140 80 00 44903776 . guNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CA-
TARINA — FLORIANÓPOLIS — DATA 19 JUNTA COMERCIAL DO

ESTADO DE SANTA CATARINA CERTIDAO — certifico que este documento foi arquivado
o2e data01.. — Francisco Paulo01 — Secretá-
rio .

FUNDAÇÃO0 0 08-8

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 0
TOS. TERMO DE CONVÊNIO ENTRE O DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS
LO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, E A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE
BLUMENAU-SC. O Departamento de Educação Física e Desportos do Ministério da
Educação e Cultura, representado pelo seu Diretor-Geral Coronel OSNY VASCON
CELIOS, por delegação da Portaria Ministerial nº 678/74 e a FUNDAÇÃO UNIVER
8100 REGIONAL DE BLUMENAU - SC, representada pelo seu 00 =
IGNACIO RICKEN, celebram o presente Convênio que reger-se-ã pelas cláusulas

e condições seguintes: CLÁUSULA PRIMEIRA - O Departamento de Educação Físi-

ca e Desportos do Ministério da Educação e Cultura, concederá a FUNDAÇÃO

UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU SC, auxilio financeiro na importância de

Cr$ 300.000,00(Trezentos mil cruzeiros). CLÁUSULA SEGUNDA - Os recursos de
que trata a 011 Primeira so poderão ser empregados exclusivamente na

liquidação das despesas previstas noprojeto, orçamento e especificações a-

provados pelo Departamento de Educação Física e Desportos do Ministério da

Educação e Cultura, constantes do Processo nº 01507/75, obrigando-se a FUN-

DAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU-SC a prestar contas de sua aplica-

ção dentro do prazo de 60(sessenta) dias após 31 de dezembro de 1976, na -

forma regularmente estabelecida, observando, ainda, as instruções gerais em

vigor no Ministério da Educação e Cultura, e as especiais que lhe forem -

transmitidas 0 680 dos seus órgãos competentes, que passam a fazer

parte integrante deste Convênio, CLÁUSULA TERCEIRA - O encargo financeiro -

do Departamento de Educação Física e Desportos doMi istério da Educação e

Cultura, de que trata à Clâusula Primeira, correrá à conta dos0 0 -

riundos do Fundo da Loteria Esportiva-Projeto número 4502,08462243,321-CONS

0 INSTALAÇÃO DE UNIDADES DESPOR,-Categorias Econômicas 4.3.3.0 — .7
PARA OBRAS Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros), conforme Empenho nº

418 de 26 de fevereiro de 1976.

CLÁUSULA QUARTA - A verificação do cumprimento Jas obriga ões decorrentes

do presente Convênio caberá ao Departamento de Educação Fisica e Desportos

do Ministério da Educação e Cultura, que, por seu Diretor-Geral ourepresen

tante devidamente credenciado, poderã solicitar quaisquer informações ou -

vistoriar a execução do projeto, obrigando-se a FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIO

NAL DE BLUMENAU-SC a facilitar os trabalhos de fiscalização de que trata es

ta Clâusula. CLÁUSULA QUINTA - A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL LE B)
SC obriga-se a franquear pelo prazo indeterminado o uso gratuito das insta-

lações construidas*com o auxílio financeiro de que trata este Convênio, ao

Departamento de Educação Física e Desportos do Ministêrio da Educação e Cul

tura para a execução de suas atividades, bem como a estabelecimentos de en-

sino e instituições educacionais, para possibilitar-lhes, o cumprimento dos

programas de Educação Física e a realização de atividades esportivas, CLAU-

SULA SEXTA - A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU SC obriga-se a in

1 em seu orçamento verba permanente para a conservação e manutenção em.
atividade das instalações construidas ou adquiridas com os recursos prove -
nientes deste Convênio, sob pena de ficar impedido(a) de receber qualquer -
outro auxilio do Ministério da Educação e Cultura. CLÁUSULA SÉTIMA - No ca-
so de dissolução da entidade a que se refere este Convênio, as instalações

e benfeitorias construidas ou adquiridas com os recursos nele especificados
só poderão ser alienadas ou cedidas com a prévia e expressa aquiescênciá do
Departamento de Educação Física e Desportos do Ministério da Educação e Cul

tura. CLÁUSULA OITAVA - O presente convênio subordinar-se-ã ao foro federal

do Distrito Federal. E, por estarem de acordo com os termos do presente Con

vênio, o Diretor-Geral do Departamento de Educação Física e Desportos do ME

60 da Educação e Cultura e a FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL

DE

BLUME-
NAU-SC, o subscrevemem S(cinco) vias de igual teor e forma, peran duas

testemunhas que também o assinam, Brasilia, DF, 22 de abril de 1976. OSNY

VASCONCELLOS Diretor-Geral. IGNACIO RICKEN-Reitor. Testemunhas: Francisco -
Ramos de F.Filho e Creuza Rodrigues de Lima. *ou adqui ridas 
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MALHARIA MANZ S.Ão

6 81.68111170001-60

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos dez dias do mês de junho de 1976, às 15 horas, na Se:

Ata Manz SeÃe, à Rua Tijucas 339, nesta cida-

de de Joinv
em Assembléia Goral 041

014
edade, conforme assinatu-

ras constantes no
Acionistas convocados

que foram pessoalmente. Foi aberta a sessão assumindo a prosi-

dencia dos trabalhos a Sra. Sonja Manz, que convidou a mim,

Frederico Otto Reiner, para secretariar os trabalhos. Em segul-

da foi determinado que 6530 110 0 Edital de Convocação, 0 4

seguinte Ordem do Dia:= 1) Ratificação e aprovação da Ata da -

Assombleia Geral Ordinária é da Atz ida Assembtéis Ger Extra-

ordinária, ambas realizadas em 15 de abril de 1976, próximo -

passado, cujos editais do Convocação foram publicados, fora do

prazo, no Diáio Oficial do Estado de Santa Catarina. 2) Com-

plementação da Ata da Assembléia Geral Ordinária de 15 de abril

de 1976, em virtude dela não constarem as qualificações do
s

membros reeleitos para O Conselho Fiscal. Discutidos os assuntc

em pauta foram as referidas atas aprovadas por unanimidade, ra-

tificando-as, conforme abaixo transcritas, epmplementando nos -

ões dos membros do conselho Fiscal, eleitos

5 de abril de 1976, ã

8 me: do Conselho Fiscal, Reinhold Gustavo

chneidewind, brasileiro, casado industrial residente e doml:

08cidado, CL nº 225783 0058868629 -00 704020

16 111 . casado, comerciante residente e domiciliado

nesta cidade, CL nº 18311, CPF 0002895079 -874 610 72

1110 016010 111
16 6 domiciliado nesta

. 61 8 1774 6 8038066879 -68 e para membros 1068

do Conselho Fiscal os senhores, Edgar Klein, brasileiro, casar.

do, comerciante residente e domiciliado nesta cidade, 111896

492 002923709-20 11
16.60 8617 brasileiro

casado, industrial residente e domiciliado nesta cidade, CI nd

28306 1 6 003877469-00 0 José 6611110 627

sado, contador; residente e domiciliado nesta cidade, CL nº TT

010 .6 007 17119-15462 da 485011 4021 Ordinária 19911

ada em 15.0 .1976 = Aos quinze dias 40 88 41 419765

às 9 horas, na sede social da Malharia2 8.499 sita à Rua

Tijucas 339, nhsta cidade de Joinville, Estado do Santa 0-

na, reuniram-se em Assembléia Goral Ordinária, OS acionistas

68socicdade, atendendo a Convocação feita no Diário Oficial

do Estado de Santa Catarina, em suas edições de 01, 02 8 05 de

abril de 1976, e no Jornal À Notícia em edições de 27, 28 e 29

de fevereiro de 1976.1
353 de acionistas reprs

sentando mais de dois terços do 1 social, foi aberta a

sessão pela Sra. Sonja 2 Diretora Presidante, que convidou

a mim, Frederico Otto Reiner, para secretariar os trabalhos .

11 assim a 088 determinou a Presidente due fósse 11-

al de Convocação, de seguinte teór:=MALHARIA MANZ S.A:

6 810 681.1110001-60 = 3016661 Ordinária - 00-

CAÇÃO = São convidados os senhores acionistas desta sociedade

para comparecerema 85
1618 Geral Ordinária, a realizar-se em

53 séde social, no dia 15 de abril de 1976, às 9 horas, à fim

do deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA - 1 Apresentação

discussão e aprovação do B ço e demais documentos referentes

0110 encerrado em 31 de dezembro de 19731 2 ão

dos honorários da Diretoria, 3 ção e 140 405 004 -

rios do Conselho Fiscal. Joinville, 25 de feverelro de 1976.

Pedro Alexandre Gofferje - Diretor Gorente. Após a leitura do

1090 Geral, da Conta de Lucros e Perdas e arecer do Conse-

10 1 0 08 5195 168
discutidos e em seguide

aprovados por unanimidade. Prosseguindo os trabalhos, ficou de

cidido, por unanimidade, distribuir o saldo a disposição da =-

Assembléia ; da seguinte 0- 9 5.600 514 5% para o Fundo de

Baeta Legal, 2)

(

&

66.880,00, para dividendos, na base de 8%

bre o capital social, 3) (3 10.100,00 para gratificação aos

empregados, 1 6 29.130 ,38 para gratificação à Diretoria. Pas-

do ítem

d

a

Ordem do Dia, fo decidido, por-

midade, os01 Diretoria em trinta mil ceruzelro

mensalmente, a partir do mes em curso. Passando ao último item

da Ordem do Dia, foram recleitos para O Conselho Fiscal, os Srs

Reinhold Gustavo
Theodoro Leye, Gerhart 11

Edgar Klein, 419
606 6-

tel, sendo os três
10 e os domais

para membros 51
rios do Conselho

Fiscal foram fixado
por sessão realiza-

da. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, da qual

se datilografou a presente ata, que depois de lida e achada 600

forme, foi cápiada no61150 de atas, de nº 1 b as

páginas 18 e 19 e assinada por 0408 08 presentes. 84

co Otto Reiner, servindo de secretário a mandei datilografar e

também assino. Assinados - Sonja Manz, Frederico Otto Reinor

dro Alexandre Gofferje, Gertrud Frieda Menz, Gustavo Schnel-

dewind, Alfredo Ehrat, Gertha Hoffmanne Ata da 461612 1

Extraordinária de 15.04.1976 - Aos quinze dias do mês de abril

às dez horas, de social da Malharia Manz, SeÃo a
15-5 Às-

desta sociedade,
stado, em

31 de 1976, e no Jornal 4 No-

28 e 29 de fevereiro de 1976. Verj

a de acionistas representando mais de dois ter-

803 do capital social, conforme assinaturas apostas no livro «-

próprio, foi aberta a sessão assumindo a presidência & Srao

Sonja Manz, que convidou a mim, Frederico Otto Reiner, para Ser

eretarias os trabalhos. 110 08 trabalhos, determinou a

Presidente, que fosse 110 o Edital de Convoca ão, assim0

dos=42 S.A. = CGOMF 81SnTIN/000L-60 - 81

61 820 1 = Convocação - São convidados OS enhores

acionistas desta sociedade para comp ecerem à 91812 Geral

Extrao: da a realizar-se em sua Soco socail, no 41

abril de 1976

,

às 10 horas
nte Ordem do pia:- 1)
s Estatutos Sociais.

 

Alexandre Gofferje - Diretor Gerente - Em soguida a presidente

determinou que fosse 11do a Proposta da Diretoria e o Parecer

do Conselho Fiscal assim redigidos: Proposta da Diretoria - 4

Diretoria da Malharia Manz S.Ã. reunida nesta data, resolve 0

por um aumento de 11 0 de 8 836.000500 para GR 1.5

000,00, com o aproveitamento da imcorporação das seguintes re-

1) Fundo da Correção Monetária (3 234

do Capital de Giro5 3 90.131 185 3

41 8 93.812 116. 70408 08 61 00

acima serão esclarecidos por ocasião da compe

Geral. Joinville, 20 de fevereiro de 1976. 804

ra Presidente, Pedro Alexandre Gofferje Diretor Gerente. P

cer do Conselho Fiscal - Nós abalxo assinados, membros efetl -

vos do Conselho 186 Malharia2 8.409 0 1
0

a proposta da DI. 1 referente ao aumento do capital de (

B36,000,00 para [6 51111

6 049
4

0 1

5 na 112

23 6 610 4 1976.

ro Leye, Gerhart Mailer. Doba

to do capital entre os3
00

16 05 cons ante da proposta da Diretoria. É, ass"

im fica alterado à redação do artigo 5º dos estatutos socials,

pelo seguinte:- 160 59 - 0 capital social

é

de (8 1.254.000,

00 (Hum milhão 2005 46e quatro mil cruzeiros)

dividido em 1.254.000 (hum milhão duzentos e cinquonta e duatro

mil) ações ordinárias no valor nominal de (1; 1,00 (hum610

cada uma. Nada
foi encerrada a sessão 6,

para constar, se
depols de 11-

da, conferida 6 89
livro de atas ;

de nº 1, sob as páginas 19 e

tos. Ex, Frodorico Otto Reiner

datilografar e também assino. Assinados, Sonja Manz, Presiden

Frederico Otto Reiner, Secretário Pedro Alexandre tofferjo /

Gortrud Frieda Menz 8 6051014

066114 . mais havendo a tratar foi encerrar

da a sessão oe, para constar, se 4110800 8 presente ata

que depols de lida, conferida e achada conforme, fol copiada

no 110 4 atas Ne 1, 598 28 páginas, 21 22 e 21 e assi-

nada por tódos OS presentes. Eu Frederico Otto Reiner, servin

do de secretário, a 61 11e
também assino.

ASSINADOS - Sonja Manz Presidente, Frederico Otto Reiner, Se-

crotário, Pedro 14 601 66904 é 27

2 46 11 6 111 - 1900 11 0410
Reinhold Gustavo Sohneidewind,.| per 110 40

do livro de Atas nº paginas 21,22,

junho de 19760

1E Manz Ô

Presidente 0424-6

ARQUIVADO SOB Nº 4429R/T6. 0.4 001 20 840 0 2404-

4-0601 DATA OR../.07..../. TO, JUNTA COMERCIAL DO

ESTADO DE SANTA CATARINA CERTIDÃO — certifico que este documento foi arquivado

sob número e data d ent. — F ch Pi
1 0681

0 1 870

14 AC:
sobre o valor 1

São convidados vela

dade, na fo

tatutos Sociais 8 co

74 e Seu on 10 oi 2.627/40,

os Senhores Aci
entro de

30 (trinta) di

70% (setenta D

de suas 26

em mora. 
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ASSISTÊNCIA E EDUCAÇÃO SÃO CANIS

VANDO O

Pelo presente instiumento, tarinense do Trabainho,nes-

te ato denominada FUCAT, representada por seu Presidente, Prof. Osvaldo Dela Gius-

tina,e o Instituto de Assistência o Educação São Canisio, do0 6 Itapi-

3 SO, neste ato denominado Instituto, representado por seu procusador, Padre

Oscar0 5.3. 105 Convênio mediante as sezuíntes clás

CLÁUSULA PRINMBIRA

O presente Convênio tem por objetivo o treinamento de Necur.

manos para o setor Prímário, no município de Itapiranga.

Pi 0 Ônico - Faz parte integrante deste instrumento,

se nele transcrito fosse, o processo nº FUCAT 160/76, consubstanciado 0 pro

de treinamento, objetivo deste convênio,

CLÁUSULA SEGUNDA

Para alcançar os objetivos previstos na Cláusula anterior, a FUCAT

se obriga à transferir,ao Instituto, a importância de Cr2 273.450,00 ( Duzentos e

Setenta e três mil, quatrocentos e cinquenta cruzeiros), proveniente de recursos

do Fundo de Apoio ao Desenvolvinento Social - FAS, disponiveis em decorrência do

contrato ce Financiamento efetuado entre o Governo de Santa Catarina 6 2 Caixa

Econômica Federal.

19501 160214

À importância a que se refere a Cláusula Anterior, será liberada

em 2 (duas) parcelas no valor de Cr? 135.725,00 (Cento e trinta e seis mil, sete-

centos e vínte e cinco cruzeiros). S

0Primeiro: À primeira parcela, será liberada 0 da

assinatura do presente 50 através de Ordem Bancária.

Paránrafo Segundo: À segunda parcela será liberada mediante pres-

tação de contas da primeira parcela, após aprovada pelo orgão competente da FUCAT

Parágrafo Terceiro: À prestação" de contas da segunda parcela, será

efetivada até 30 (trinta) dias após o término dos Cursos constantes no pro: o /

nº FUCAT 150/75, quando então, será recolhido à FUCAT, saldo que por ventura exis-

ta, após o pagamento das despesas prevista por este instrumento,

Parácrafo Quarto: Os recursos serão transferídos ao Instítuto —,

através de Ordem Bancária e Depositados em conta especial alusiva ao Convênio

FUCAT/FAS/IAESC, na agência do Banco do Estado de Santa Catarina - BESC - do muni

cípio de Itapiranga, e serão movimentados pelos ordenadores de despesas do Insti-

tuto de Assistência e Educação São Camísio, de Itapiranga, por cheques nominativos

À LA QUARTA

O Instituto se obriga a apr: tar, mensalmente, um Demonstrativo

da aplicação dos recursos, na forma417 10 56à qual-

quer tempo, à verificação "in loco".

Par 100 50 Glosadas pela FUCAT, e sob inteira »

bilidade do Instituto, quaisquer despesas incluídas na prestação de contas

não previstas neste Convênio.

CLÁUSULA QUINTA

Na execução do presente Convênio, além de transferir os Recursos

caberá à FUCAT:

-06-0 o Desenvolvimento dos cursos cons—

tantes no Processo nº FUCAT 160/76;

II- assessorar o Instituto sempre que achar necessário ou quando so

licitada;

111-1 a aplicação dos recursos repassados ao Instituto;

IV- expedir juntamente com o Instituto, certificados de Conclusão

sos aos concluintes que isso fizerem jus;

próprio 6

da FUCAT/FAS não encontram apoio na estrutura do presente instrumento, podendo ,

inclusive, determina” sindicância ou inquéritos administrativos preliminares,ne-

ários à instrução de processo maior, quando conhecidas irregularidades, dada

Sua natureza, determinavem5 85 580 6 05

VIII- comunicar ao Tribunal de Contas do 50 60 6-

o não cumprimento por parte do Instituto, da remessa da competente Presta-

abelecido.

CLÁUSULA SEXTA

Na execução do presente convênio, caberá ao Instituto:

T- ater-se às normas previstas pur este instrumento e às que fo

ren baixadas pela FUCAT/FAS, para a execução do objeto do presente Convênio;

11- adquirir o material necessávio à realização dos cursos, —ob=

cervada-a legislação vigente;

III- semunesar o pessoal envolvido na realização dos cursos decor

rentes deste Convênio;

IV- fornecer a relação de alunos matriculados e fichas dos ins-

truto-es, nos modelos contidos no manual da FUCAT;

V- enviar à FUCAT, até 10 (dez) dias após o encer:

cada tusma, à selação de alunos concluintes

VI- mante: atualizados e à disposição da FUCAT, as fichas de

1610 05 1 605 0 registro de frequencia de treinados ec instrutores c

o conteudo programático dos cursos realizados e em realização;

VII- fornecer 3 (três) exemplares do material didático que prepa-

var para os cursos decorrentes deste Convênio;

VIII- expedir juntamente com a FUCAT, ce;stifícados de conclusão de

Cursos aos concluintes que a isso fizerem juc;

1-7 0065 que em qualquer época sejam solicitadas

pela FUCAT.

55

Darante a vigência do presente Convênio, o Instítuto colocará à

disposição da FUCAT, sua sede, instalações e eguipanentos que passam à fazer pr

te integrante do sistena Estadual de Treinanento,colaboramio assin, con os

mas de treinamento profissional que a FUCAT considerar prioritários.

O Instituto se obriga a destacar de forma explicita e clara, nas

es escritas, sadiofônicas ou televisadas que efetuar, a participação do

Governo do lo,6 205 do Trabalho — FUCAT, nos c

sorrentes deste Convênio, como também, fixará placa alusíva ao meomo, en

Centro de 1 nto, por 85 custar, com dimensões e dizeres à cerem forne

408 pela FUCAT,
10504 104

Em caso de inadiplencia por parte do Instituto ou rescisão do

te Convênio, so 0105 à7 o 1 6 265 0 6

mento dos encargos já assumidos pela mesma.
050 61

O presente Convênio será publicado no órgão oficial do Estado de

e ão por conta do Instituto,
CLÁUSULA IÂCIMA PIINDIMA

O presente Convenio terá sua vigência até o dia 31 de Dezembro de

1 Catasina, cujas despesas

1976 podendo ser prorrogado, 46 0206 5 2

Fica eleito o Foro 4 06 4 160150 para solução

doe eventuais dúvidas ou litígios que decorram do presente Convênio.

2 por est 1 08 1 01631 1 4

40 10 1 de 19 11 teor, na presença 6 2 45 405

6 0 85205 1 100 e achado «

7
0. 25 062 10

6
1
4

2

= 
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Av. D. Pedro 11.99 Lages, Santa Catarina

2 6 4 7 6 8 1

Prezados Acionistas,

Em cumprimento a

demonstrativo da conta Lucros e Per

de 1.975.

determinaçoés legais e estatutarias, submetemos a apreciação de Vv.Ss., o balanço geral, O
8
das, acompanhados do pé 49 010 Fiscal é s documentos referentes ao exercício/

Ficamos ao inteiro dispor dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Lages, SC 31 de Março de 1.976

Sens-Dir. Presidente

BALANÇO 8 3 1 31 E EMBRO DE

4 7 1 0 85 1 0

DISPONÍVEL NÃO EXIGÍVEL

Caixa e Bancos C/Disp. 447.765,08 Capital Social, Fundo para Depreciação

REAL IZÁVEL Provisão para Devedores Duvidosos, Fun

Estoques Matriz e Filiais, Duplicatas 49 4 5Legal e Lucros em Suspen

a Receber Matriz e Filiais . 2.620.716,89 so. 1.811.794,94

1019
2211

66 Curto Prazo

Terrenos e Edificaçoes, Maquinas e 7 Fornecedores, Titulos Descontados, Em-,

Aparelhos, Movêis e Utensilios, Ferra prestimos, e Contas a Pagar. Y.708.518,47

mentas, Instalaçoês de Escritorio, Longo Prazo

Construçoês, e Reavaliaçoês. 777.044,80 Fornecedores, Emprestimos e Conta a /

Financeiro
Pagar. 543.164,01

Participaçoês e Incentivos 217.950,65 COMPENSÁVEL

COMPENSÁVEL á Contas de Compensação 4.801.572,34

Contas de Compensação 1.801.572,34

6

9

10ARAo acesa afete 5.865.049,76 TOTAL DO PASSIVO 5. 865.049 76

45 2 2 0 60 8 1 4 1 1 1 0 DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 6 80 6 1.9735.......

0 6 8 1 7 0 6 8 6 0 1 7 0

040 6555 Adminis 1 1 1.995.173 17

trativas, Financeiras, Tributárias e

Diversas. 1.653.881,33

Fundo de Reserva Legal, 17.064,59

Saldo a Disposição AGO 324.227,25

TOTAL . .. 60 0 6 0 0 ela a aaa ao 1.995.173417   
PARECER DOC CONSELHO FI

Na qualidade de membros efetivos do Conselho Fical de 050 55 54 estabelecido à

Av. D. Pedro IL, O9, nesta Cidad. de Lages, Estado 4 56 6ao que determina os Estatutos Sociais,/

fizemos um exame completo do Balanço Geràál, Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas, Livros, Papeis e demais Documentos, rela

tivos ao Exercício Social de 1.975, encontrando tudo ma mais perfeita ordem e exatidão, razão pela qual recomendamos sua a-,

provação pela Assembléia 1 Ordinária.
Lages, SC 31 d

 

ESCOLA TECNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA ou futura por perdas e Canos causados à obra ou seus materiais, direta ou ir,

Airetamente, por fogo, raio, greves, motins, tempestades, terremoto, explo-

CONTRATO são, nom por eventuais danos causados a tarceiros em virtude dos trabalhos

CONTRATO DF CONSTRUÇÃO DF EMPREITADA GLOBAL que fa- de construção, cabendo à ESCOLA promover os respectivos seguros, por  oconte

cem, pelo presente instrumento partioular, de um lado, como empreiteira, 8 e risco. CLÁUSULA SEXTA- A WTMAC superintenderá através de profissionais devi

firma EMAC — CONSTRUTORA LTDA., com esoritório à Tua Olavo Bilac,nº 24, 2º 28 habilitados, com plena liberdade e autonomia, os serviços & Seu cas

andar, sala 101, Estreito,Florianópolis, aqui chamada ENAC e, de outro lado 0. 780014 fica reservado o direito de fiscalizara obra, direta ou indire

como proprietária, a ESCOLA TXZCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA, situada à A- tamente, por pessoa de sua indicação, CLÁUSULA SSTIMA-= Todos os materiais o

venida Mauro Ramos, nº 150, nesta cidade, aqui denominada ESCOLA, tendo jus riundos de demolições que se fizerem necessários para & execução dos servi.

to e contratado entre si o que segue: CLAUSULA PRIMEIRA-Por esta e na melhor ços contratados serão de propriedade e disposição da EMAC, 68

forma de direito, & ESCOLA contrata à EMAC a execução de serviços de demoli- tar na própria obra o que julgar adequado, desde que haja o prévio 0861

ção e construção de salas de aula e de 4610 42 5500710c mento da ESCOLA, retirando livremente o restante material. CLÁUSULA OITAVA=

fornecimento de materiais, mão de obra, taxas e impostos e tudo que se relá- 0 prazo de execução previsto para os serviços referentes ao presente contra.

6100 8 execução destas obra, de acordo com à respectiva proposta da mer to é de 30 (trinta) dias úteis a contar da sua assinatura, salvo motivo 4

ma ENAC, objeto do Convite nº 108, de 18 de agosto de 1976, bem como especi- 10maior, falta de material ou outros casos justificáveis, à oritério da

ficações e projetos, que passam a fazer parte integrante do presente contra- 580014. CLÁUSULA NONA- 4 infração de qualquer das oláusulas, condições 00

to, em sua totalidade, 144 52004- 00 101 paraos serviços, ob obrigações deste contrato, acarretará sua rescisão de pleno direito, pela 4

jeto deste contrato, é de Cr$ 68.228,82 (sessenta e oito mil, duzentos e vin- contratante,0 42 11950 11 0 extra=judicial, ficam

te e oito cruzeiros e oitenta e dois centavos), que a ESCOLA3 do a contratada sujeita a multa de 5% (oinco por cento) do valor do contratd

na ocasião do recebimento da obra concluida e considerada, pelo fiscal desir Os casos omissos serão resolvidos de comum acordo entre as partes. Fica est

nado pela ESCOLA, de &cordo com os projetos e proposta referidos na 0101 10 0 60 4 Comarca de Florianópolis para dirimir quaisquer8

anterior. À despesa em tela correrá por conta dos recursos do atual exercí-, que venha a surgir no cumprimento do presente contrato. E, estando assim à «

cio financeiro, da verbe 4.1.1.0cujo saldo nesta date é de Cr$ 97.000,00 cordados, em todas as suas cláusulas e condições, os contratantes assinam ó

03 66 11 0108. 17704- 4 504 reterá do paga presente instrumento, em tres vias, nº presença das testemunhas abaixo, Flo

mento de que trata a cláusula anterior, a importância de 5% (cinco por cen- 16018 07 4 outubro de 1976. :

to) a título de caução, que será devolvida à EMAC 60 (sessente) dias após à

entrega dos serviços. Qualquer defeito técnico na obra, verificado num períc

de 6 (seis) meges após o recebimento, deverá ser corrigido pela EMAC, às su-

25 oexpensan. CLAUSULA QUARTA— Correrão por conta da EMAC as despesas oriun-

das da Previdência Social, bem como todos os materiais de construção neces-

sários, andaimes, carretos, ferramentas, ma 1inária auxiliar, demolições e

não de obra. CLAUSULA QUINTA — Não 67 4 10 046 presente TESTEMUNHAS:810 05 HEITOR ROGÉRIO ROSA

FREDERICO GUILHERME5 EMAC- Construtora Ltda,

- Diretor -

17- DAS- 101,2 
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INEBRASA - INDÚSTRIAS ELETROMECÂANICAS BRASILEIRAS S.A,
.6.0. 82 743 287/0001-04 - INSCR, ESTADUAL Nº 082 030 00028-1 - 1 SANTA4

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Submetemos à apreciação de V.Sas, 0 Balanço Geral e o Pare-
cer do Conselho Fiscal, relativos ao período de janeiro à junho de 1976:

Destacamos a seguir alguns aspectos das nossas atividades nes-

se período, bem como os objetivos almejados pela Direção da Empresa
para os próximos exercícios.

1 - INAUGURAÇÃO DAS INSTALAÇÕES

No dia 24 de setembro próximo passado inauguramos nossas instala-

ções às margens da BR 101 - km 118, com a honrosa presença de S, Exa.

General Ernesto Geisel, Presidente da República,
Nossas instalações perfazem 13,650 de área construída, com ter-

reno medindo 150,000 nº, sendo o maquinário industrial utilizado dos
mais. modernos e eficientes.

2 - PRODUÇÃO

a) Dando sequência ao nosso plano de produção, temos a satisfação
de informar que nosso objetivo para 1976 foi alcançado, dispondo —atual-

mente de uma carteira de pedidos, somente na linha de painéis e cubícu-
los, no valor de Cr$ 41,6 milhões de cruzeiros, e, aproximadamente,
Cr$ 16,0 mithoes em aparelhos elétricos.

3 - INDICADORES SÓCIO-ECONÔMICOS

a) Capacidade de produção nominal a partir de
Cr$ 140.000.000,00/ano.

b) Empregos diretos: 535,
c) Impostos a serem gerados em 1977:

ICM - Cr$ 5.450.000,00

IPI - Cr$ 4.250.000,00

Imposto de Renda - Cr$ 3.452.000,00

60 4 1977:

d) Economia de Divisas
Exportações: De acordo com o plano estratégico de médio prazo

(5 anos), determinou-se como objetivo atingirmos um nível de exporta-
ção equivalente a 25% da capacidade produtiva até 1980,

Substituição às importações: Com a produção de produtos seria-
dos, a INEBRASA gerará uma economia de divisas para omesmo pe-
ríodo, de US$ 10 milhoes, já abatidos os valores representativos de
compra de tecnologia e de pagamentos de importação de partes ainda
não nacionalizadas,

4 - DEMONSTRATIVO DE LUCROS E PERDAS

Em função do ciclo produtivo da INEBRASA na área de painéis 6
cubículos ser em média 6 meses, a conta de lucros e perdas não foi
movimentada neste período; assim sendo, os valores da produção em
andamento acham-se contabilizados nos Grupos de Resultados-
tes.

Itajaí, 05 de outubro de 1976,

A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30.06.76

4 1 0

Disponível 2,474,918,79

Bens, Numerários
Depósitos Banc. a Vista

2.272. 39

2.472.646,40

Realizável a Curto Prazo 11.469 .739,09

Estoques 8.996.133,50

6.480.074,98
2.361.457,62

154: 600,90

2.473.605,59

742.081 73
1. 675. 348.74

10. 689, 02
——45.436,10

Produtos em Elaboração
Matérias Primas
102068 0

Créditos

Títulos a Receber
Adiantamentos a Fornecedores
Adiantamento a Empregados
Outros Valores

Realizável a Longo Prazo

Outros Créditos
Depósito Compulsório (Res. 354)

Imobilizado

2. 508.328 54

2. 508.328 54

2.508.328, 54

23,683.902,47

Imobilizações Técnicas 23.558. 046,47

11.371.392, 14
3. 000.000, 00

796.090,71
1.820.321,36
4.094.872,53
1.298.997,73

77.422,00
2.300,00

1.096.650, 00

125.856,00

125.856, 00

Edificações em Andamento
Terrenos
Móveis e Utensílios
Instalações
Equipamentos Industriais
Ferramentas e Utensílios
0
Marcas6

Padronização Processos Industriais

Imobilizações Financeiras

Participações Sociais

Resultados Pendentes

Despesas Diferidas
Despesas -906
Despesas a Classificar
IPI - Conta Gráfica
ICM - Conta Gráfica

Contas de Compensação

Vendas Contratadas
Seguros Contratados
Fianças Bancárias

TOTAL DO ATIVO

2.979.701,56
6.153.161,03

103.533,32
919.537,50
818.178, 62

55,960,627, 63

41.594.727, 63
13.965.900, 00

400. 000, 00

107.071. 628,55,

0 Ruy Woitowicg
Diretor Presidente
CPF 000 800 129

Atilano de Oms Sobrinho

Diretor Superintendente
GPF 990 848 409

10.974.112,03-

PASSIVO

Exigível a Curto Prazo

Fornecedores
Diretores e Acionistas
Instituições Financeiras
Obrigações Trabalhistas

Outros Valores

Exigível a Longo Prazo

Financiamento BRDE/BNDE

Não Exigível

Capital Social Autorizado
440 para Subscrição Futura
Capital Integralizado $
Integralização Alocada com
Oficialização em Andamento:

PROCAPE

RECURSOS PRÓPRIOS

Resultados Pendentes

Receitas Diferidas
Obrigaçoes Contratuais

GontasdeCompensação
Vendas Contrátadas
Seguros Contratados

Fianças Bancárias

2.055.690,11

892.530,31

58.078,77

568, 574,80

362.946,46

173.559,77

13. 681. 357.21

24, 000.000,00

40. 000.000, 00

16,000, 000,00

16.500.000.00

« 500, 000,00

+ 000.000,00

11.373.953, 60

. 658.757,48

55.960. 627,63

594.727,63

965.900,00

400.000,00

TOTAL DO PASSIVO 107.071.628,55,

Mário Celso Petráglia
Diretor Financeiro

CPF 003.055 459

Jauneval de Oms
Contador
CPF 021617377 .

R' 399- PRPARECER DO CONSELHO FISCAL 69Os membros efetivos do Conselho Fiscal da INEBRASA - Indústrias Eletromecanicas Brasileiras S.A,
Diretoria, relativos ao período de 01 de janeiro a 30 de junho de 1976, e sendo-
em perfeita ordem. pelo aqua recomendam à sua aprovação vela Assembléia Ge

4

. tendo examinado o Balanço geral e o Relatório da
lhes fornecidas as informações solicitadas, declaram ter encontrado tudo
ral dos Acionistas.

Itajaí, 05 de outubro de 1976.
0540-20

010 00 81 
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COMERCIAL MANBER S/A — CGOMPF.85.128.882/0001-28

Praça Lauro MUller,109 - Mafra- Santa Catarina
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento à dispositivos Leggis e Estatutários,submetemos à apreciação de Vv.S8.,0 Balanço Geral e a de-

monstração da conta de Lucros e Perda 8 juntamente como parecer do Conselho Fiscal,re ferente ao exercício social encerrado em

30 de Junho de 1.976.
Colocamo-nos ao vosso inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Mafra,(SC) 31 de Julho de 1.976

BALANÇO GERAL 5 5 8 6 4 0 EN 30 DE JUNHO DE 1,976

4 1 1 1 0 PASSIVO

DISPONIVEL 6151

03 14 .00 245.078,94 Fornecedores 1.293.401,41

REALIZÁVEL Empréstimos 500.000,00

Clientes Contribuições a recolher 319,92

077018 469.697,96 Impóstos a recolher 12.115 19

Bco 31 4.88 61.723.00 531.420,96 Contas a Pagar 47358450 1.853.195 02

Mercadorias 1161
Estoque 66. 206433.557560 Capital 1.790.000,00

INOBILIZADO Depreciações 955,66

Imobilizações Técnicas Fundo aumento capital 8.741 01

Móveis e Utensílios 82.543,57 0 .18 384,55

Veículos 106.662,45 Fundo Reserva Legal 89.064,87

Imóveis Construção 596.056,05 Fundo capital de giro 141.912,00

Bens reavaliados 262.398,61 Fundo provepgtos IR,PIS 122.147,49

Máquinas do escritório 10.647,97 1 .058.308 565 Fundo 0.6.40808 13.189,00 2.166.394,58

Imobilizações Financeiras COMPENSAÇÃO

8 0.11474,Petrobrás 156,67 Bradesco conta FGTS 96.519 39

685 1406962 068.78.. 408,55 CONTAS DE BALANÇO

Adicional 10% BNDE,Fundesc Lei 4225/6886.383,16 Lucros e Perdas 403.827,45

0 18.1 1157 50,48
Participa ções 60.529,00

Fundo Bradesco Lei 157 237,00
0 72286404 155.050,90

COMPENSAÇÃO
DS

Bradesco conta FGTS 96.519,39

TOTAL DO ATIVO é e.o é e a . 2 . oe a. e eee 4 .519.936 44 TOTAL DO PASSIVO e o o . 2 . 6 0 0 . 6 . . .

0 8 0 8 7 4 7 1 0 0 4 6 0  . 4 1 0 0 5 3 PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1.976

DEBITO 6 5 0 1 7 0

80400881008.488 8.191.756 69 80403 288 4 prazo 9.709.342,35

001808 686.816 53.664 07 8000 00808 recebidos 33.912 80

Material esc 60486.50 372.784 .46 8864 participações 23.300 89

Anúncios 6 0.1.08 .508 39.281 62

1088600.618 96.655 63

48.18510 Famílies 157.186,93

Honorários Cons.fiscal,descontos concedidos 988,49

FGTS08.480 paggs,PIS Faturamento 151.649,22

Fundo capital giro,Fundo reserva legal 163.424,99

Fundo 0.11840 prove.créd.duvidosos 135.336,49

Lucros e Perdas-lucro líquido a disposição

da Assembléim. 403.827

80.2 2 . 6 . 2 9 9 0 RCE DS OR OAOSSORIORAO 9.766.556,04 801 0 2 2 20 9.766.556,04

  
 

Kamal Mattar 088 08 042 410808

0 Diretor Superintendente Técnico Contabilidade

Henrique Kondlatsch Ervino Kondlatsch

Diretor Comercial Diretor Adjunto

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal de COMERCIAL NANBER S/A,com sede social

nesta cidade de Mafra,declaramos em cumprimento à dispositivos legais e estatutários que examinamos o “Balanço Geral"a conta de"EU

eros e Perdas",e as demais contas e atos da Diretoria,referente às operações do exercício social encerrado em 30 de Junho de 1.976.

Pela regglaridade em que encontramos ditos 40008 80008 do parecer que o"Balanço

Geral" a conta de "Lucros e Perdas"e as demais contas e atos da Diretoria,merecem a aprovação dos senhores acionistas.

Mafra,(SC) 31 de Julho de 1.976

Walter Bueno Franco 6 Werner Affonso Alves de Souza 
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TRANSPORTADORA RODOTIGRE S/A

C.G.C.M.F. no 84.685.320/0001-12

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas da Transporta

dora Rodotígre S/A,, para se reunirem em 5516 EX

traordinária à realizar-se no dia 29 de outubro de 1976, 5

16 horas, na sede social, na Rua Ottokar Doerffel nº 841, nes

ta cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

« Aumento do Capital Social de CR$ 3.700.000,00 pa

ra CR$ 5.550.000,00, com aproveitamento de reser
vas livres.

.01 dos estatutos sociais.

« Aprovação de deliberações tomadas pela Diretoria.

. Outros assuntos de interesse da sociedade.

Joinville, 15 de outubro de 1976.

5
A 272

3 -3050 HANSEN JÚNIOR
Diretor Presidente

614.050 MARCOS S/A

MINERAÇÃO DE CARVÃO

0 6.08 83264729820001-35

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL00

Ficam convocados os senhores acionistas da Cia,
5018 São Marcos 2.S/A., para participarem da Assem-
616 81 Extraordinária, à realizar-se no die 30 de
Outubro de 1976, às 9,00 horas, em sua sede 80611 à Av.
Ruy Barbosa, 148, 1º andar, 88 008
tado 6 5 Catarina, a fim de delibararem sobre a se-
guinte ORDEM DO DIA:
8 10 08 80 508 0 Título IV - 04

ADMINISTRAÇÃO;
b) Retificação 6 Ratificação da Assembléia Geral 0

nária, realizada em 15 de Abril de 1974, em todos
os seus termos;

c) Outros assuntos de interesse social,

1608 13 8 deSN

71 9609- |
Enge Paulo Agrí 16
Diretor Superintendente

O Ospartenanto Autônomo de Edificações tome público, pare co

ntisciaento doa intereasndos, que fará realizar a Concorrência nº 04/76 para

6 980 2 00 501188 nes cidades de Florienópolis, Join

16802 09 200 da 1976, 48 15100 08.

Aa8 4 2500006080 Emi

fício Sede, Ginásio de Esportes, quadras de esportes descobertas e serviços

de urtenização.

0 11 0 0008 0861008 000 20 0

dos na Sede do DAE, sita no Edifício 05 001. 48 73.

em Florianópolis, na Comissão Executiva de Licitações, de 2º a Cê foira, no

horério das 14:00 às 19:00 hores.

Florionópolis, em 10 de outubro da 197%.

COUROS E CONFECÇÕES BRUSQUE S/A.

6 2 82.981.82070001-76

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

coNVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da COUROS E

CONFECÇÕES BRUSQUE S/A., para se reunirem em Assembléia

Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 5 de novembro

de 1976, às 16,00 horas, na séde social, à Rua Ernesto

Bianchini s/nº, na cidade de Brusque /SC., à fim de deli

berarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1 = Conhecimento dos atos de incorporação desta Socieda-r

de à TECELAGEM SANTA LUZIA S/A.) já efetivados;

2 - Declaração da extinção desta Sociedade, ora incorpo-

rada à TECELAGEM SANTA LUZIA S/A. &,

3 — Demais atos complementares à efetivação da incorpo -

ração e da extinção desta Sociedade.

Brusque, 20 de outubro de 1976.

21721 777277 17
.0400-00

CPF: 104.115.269 5

4 6

6 0 - Diretor

CPF: 004.247.499

TECELAGEM SANTA LUZIA S/A.

6 .2 82.982.41470001-28

ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da TECELAGEM

SANTA LUZIA S/A., para se reunirem em Assembléia Geral Ex

traordinária, & realizar-se no dia 5 de novembro de 1976,

às 10,00 horas, na séde social, à Rua Florianópolis s/nº,

na cidade de Brusque/SC., a fim de deliberarem sôbre a se

8

ORDEM DO DIA

1 - Apreciação do Laudo dos Peritos nomeados para avalia»

ção do patrimônio líquido da sociedade anônima COUROS

E CONFECÇÕES BRUSQUE S/A, ;

2 - Incorporação definitiva dessa Sociedade à TECELAGEM

SANTA LUZIA S/A.; e,

3 - Atos complementares da operação de incorporação.

Brusque, 20 de outubro de 1976.

20007177
.000-0

CPF: 104.115.269

.1 8 UablhmonmaÃs 101022
4 6610-02
CPF:129.715.109
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

IND.e COM. TH. KXKOBIZ S.A.
0 .8 . 560063370001-93

98.14 8 827001

15 080408 08 88. 40188 4

sociedade 8 se reunirem em Accemuléia Geral Extraordinária a rea-

Lizar-se em suc. séde social sita a rua Prudente de Morais, 68 em

Pôrto União, 30 no dia 30 (trinta) de outubro de 1970, às 14 (ca-

torze) horas, afim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte:

1- Proposta da Diretoria, com parecer favorável do Conselho Fis-

cal, para transformação do tipo jurídico de 80140 0

878 804 mercantil por quotas de responsabilidade limi-

tada ;

discussão e aprovação do contrato 011 4 06-

til 00 4 -801419 564a -

sociedade anônima; õ

outros assuntos de55 4 sociedade.

Porto União, Ol de outubro de 1976

UU À pe fik 003

OLIVIA0 40812
Diretora - Presidente

67010 S/N. -0607 82 984 857

6 0 0 01 0 4

0 6 1 3110 - 1

6 0268 08 senhores acionistas desta socieda-

de, à participorem da Assembléia Garal Ordinaria, a realizar -

se no dia 31 de outubro de 1976, as 9,00 horas, em sua sede so

cial, em Limeira, na cidade de Brusque, Estado de Santa Catari

na, a fim de deliberarem sobre a seguinte

0 0 6 4 DO DIA

19 649 discussão 8 deliberação sobre o saldo à dis
pos o da assembléia, demonstração da conta Lucros 6 7
181260 04 70 200 00510 Fiscal e demais do
0805 eo exercício encerrado em 31 de junho de
1976.

28 Eleição de membros efetivos e suplentes do conse-

lho fiscal.
38 Preencimento de corgo vago, na diretoria.
4º) Outros assuntos de interesse social.

Brusque(SC), OB Je outubro de 1976

42 4

90
0-5.

5

CASA PETTER S/A - 01

c

a

s

a

P

E

T
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E
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S/A
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U

R

O

T

O

O

BLUMENAU -SC,
6 .2 826 3852970001-08

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Por meio dêste, convidamos 08 senhores acionis-

tas desta sociedade, para a Assembléia Geral 041 2 61-

zar-se na sede social sita à Rua 15 de Novembro, 519, nesta 2

de de Blumenau, Estado de Santa Catarina, no dia 30 de novembro

de 1976, às 8:30 horas, para deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

12)- Leitura, discussão e aprovação do Balanço Geral, conta de

Lucros e Perdas, Relatório da Diretoria e Parecer do Conser

1 Fiscal.

22)=- Eleição do Conselho Fiscal e seus respectivos suplentes par

ra o exercício de 1976/1977.

39)- Assuntos diversos de interesse social.

AVISO AOS ACTONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionistas /

desta sociedade, na sede social, sita à Rua 15 do Novembro, 519,

nesta cidade de Blumenau, 08 documentos a due se refere 0 arte. 99

do Decreto-Lei Nº 2627, de 26 de setembro de 19h0.

Blumenau, 12 de outubro de 1976.

2 +

>2 desce 4 0

1 .9- 00-16

DIÁRIO OFICIAL — 8. 0. — Nº 10.595 21-10-1976

Casa MEYER COMERCTAL E INDUSTRIAL S.A.

0.6.0.1 82 611 3 001-38

-5 à disposição dos Senhores Acionistus, na sede so-

cial, os documentos a que se refere o Art, 99 do60

-

11

nº 2627, de 26 de setembro de 19110.

Blumenau,,09 de tubro de 1976,

42EG
0 5040 050873

Diretor-

55162 4621 0444

84 .293.46370001-89

181 9-1 Ordinária na 864 900101 nan Rue

nesta cidade, no dia 06 40 00 4 1.976, 81

3 da seguinte ordem do dia.

1º - 14 discussão 6 161

022 41 demostrativo da conta lucros e38

parecer do 008210 Fiscr ) exercicio encerrado

31 de dezembro

22— 818170 4 8 Jonselho Fiscal.

interesse da Sociedade.

refere o art. 99 do Deoreto lei

iisposição dos ncionis

2 15 de outubro de 1.976 0501/5

0 ser

de social

“
1

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

4 1 8 0 19 6 1 6 1 7 4 6 8 0

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,

através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), comunica, due fará

realizar Tonada de Preços - Edital nº 12476 para execução do Pro-

jeto e 6080 4 0 6 6 6660 Armado, sobre o rio JA-

CUTINGA, trecho SANTO ANTONIO — TPUNIRIM, com prazo de entrega das

propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 9 de novembro de 1976, /

no Protocólo Geral do DER/SC., situado no 79 andar do Edifício das

Diretorias em Florianópolis.

Cópias do referido Edital e maiores 68120 se -

rão obtidos junto ao GEL, no endereço acima mencionado.

LER/SC., em Florianópolis, 11 de outubro de 1976

7
7772776
9 0171 082

9 011 8610 . 38

Diretor de Construção 
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4 1 4 8 5 8 TURISMO 8 44 018 1.0 REAL S/A

667 9 83.051.92870001-68

851 6001 0.6.0. 3 82.982.08370001-26

6 0 70 6 4 5 2 6 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCALOS OS SENHORES ACIONISTAS PARA SE REUNIREN EM

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA, AS 09,00 HORAS DO DIA 25 8 080 DE 1976, EN SUA

SEDE SOCIAL A RUA GERAL S/N - PONTAS DAS CANAS - 015 - SC., PARA DELIBERAR SO Sê
BRE A SEGUINTE dinária,a realizar-se em sua sede social,sita à

São convidados os senhores acionistas desta

sociedade & se reunirem em assembléia geral or-

ORDEM 0.0 0 1 4 Avenida Consul Carlos Renaux,54,nebta cidade de

À Brusquà,no dia 29(Vinte e nove de Outubro de /
A) RELATORIO DA DIRETORIA, BALANÇO GERAL, CONTA LUCROS E PERDAS, PARECER DO CONSE

1976 8 20 608 2 416 sobre
LHO FISCAL, REFERENTE AD EXERCICIO SOCIAL ENCERRADO EM 30 0 JUNHO DE 1976. 976) ,à ( ) 1

a seguinte:

8 ELEIÇÃO DOS MEMBROS EFETIVOS E SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL 0 6000 1 0 DO DIA

1976/1977. 1º) Exame, discução,votação do relatório da /

C) OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA SOCIEDADE, 400 6104 luctos e perdas

1 68 0 e parecer do conselho 816 0 6-

106 31e um) de Dezembro/
-5 A DISPOSIÇÃO DOS SENHORES ACIONISTAS EM SUA *

SEDE SOCIAL, OS DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O ART, 99 DO DECRETO LET Nº 2,627 DE 2 19754

26.09.1940. 2910 -400 40 010 fiscal e

seus suplentes;

FPOLIS (SC) 15 DE 007080 0 1976 39488008 diversos de interesse da Socie-

dade.

; Brusque,12 de Setembro de 1976
0520/3

48100- Arno Carlos Gr: - 91
DIRETOR PRESIDENTE acher

-

Diretor

PHILIPPI AUTOMÓVEIS S/A.

CGC. 33.265.89270001-80

ASSEMBISIA GERAL EXTRAORDIN,

Fícam convocados os senhores acionistas desta sociedade a-

se reunirem em assembléia geral extraordinária, a realizar
se no dia 28 de outubro de 1976 as 20,00 horas na sede so.
cial, na Av. Ivo Silveira s/nº, em 10601 para deli

berarem sobre o seguinte

ORDEM DO DIA

1 - Alteração do capítulo 1º do Estatuto
2 - Outros Assuntos

ASSEMBLEIA GERAL

—

ORDINÁRIA 1O de Outubro 1976
AA

6 0 0 6 4 4 0 1 e E 2
1191=Diretor

Construtora Sul Brasileira de Estradas S/A

CONSTRUTORA SUL BRASILEIRA DE ESTRADAS S/A

CGC MF nº 82 989 06270001-32

Convidamos os senhores acionistas desta Socie

dade Anônima, a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a 7

realizar-se às 15:00 horas do dia 29 de Outubro de 1976, em

sua séde social, nesta cidade, à Rua Anita Garibaldi nº65, a

fim de deliberarem sobre a seguinte

LOJAS HERING S/A CGC do MP 82 640 632/0001-84
GEMEC-RCA - 200-76/184

ORDEM DO DIA
- Rua 15 de novembro nº 759 - Blumenau -Sta.Catarina

Assembléia Geral Extraordiná
1º)— Apreciação e aprovação .das contas da Direto 060 8

ria, Balanço Geral e contas Lucros8 São convidados os Senhores Acionistas 3 Sociedade, à se reunirem em as-
encerradas em 30 de junho de 1976; sembléia geral extraordinária, a realizar-se na séde social, à rua 15 de

novembro nº 759, nesta cidade, no dia 29 de novembro vindouro, pelas 17 ho.
ras, afim de deliberar sobre a seguinte

22)— Eleição dos membros efetivos do Conselho / 18

-

0 08 04 1610 0 00 DIA3 3 . - 0 4 Diretoria com pareceres favoráveis 4 1 -
Fiscal e respectivos Suplentes; vo e Fiscal para um aumento do capital social de r$ 1300 9

08 23.400.000,00 a ser realizado da seguinte forma:
— : a 2 - &$ 7.000.000,00 pela0 gratuita em novas ações, sendo do38- 008Einteresse social. Fundo de Rendimentos de Dividendos à importancia de Cr$ 342,716,70, 40 0

de Reserva Especial a importancia de 08 2.499.45043 28 para Ma.
inutenção do Capital de Giro Próprio a importancia de Cr$ 4.157.832,87;.8 1 tubro de 1976. b) - r$ 2.400.000,00 a serem subscritos pelos acionistas ou outros interes-
Sados e a serem integralizados em dinheiro,0 102 0 0 subscrição
8o restante em duas parcelas de 50% 6404

 

10460710

— Consequente alteração do Art, 5º dos Estatutos Sociais.sra
.

Blumenau, 07, de outubro de 1976

0514/5 eoA eretaaerea
Brich Steinbach -Diretor Presidente 
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406 17LUZ E FORÇA DE ARARANGUÁ S/A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA .

FICAM CONVOCADOS OS SENHORES ACIONISTAS DESTA SOCIEDADE PARA SE1 4538

.4 541 EXTRAORDINÁRIA A SE REALIZAR EM SUA SEDE, À AV. RUI PARBOSA, 47 EM A-

RARANGUÁ — SC, ÀS 14 HORAS DO DIA 30 DE OUTUBRO DE 1976,4050 4

SEGUINTE ORDEM DO DIAt. 1º — RATIFICAR AS DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ-

RIA, REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1976, EM QUE FORAM APROVADAS AS CONTAS DO EXERCÍ

CIO DE 1975; ELEIÇÃO DA DIRETORIA, CONSELHO FISCAL E CONSELHO CONSULTIVO, B FIXA-

ÇÃO DOS HONORÁRIOS DA DIRETORIA; 2º — RATIFICAR AS DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLÉIA GE-

RAL 27401EM 30 DE SETENBRO DE 1976 EM QUE SE APROVOU À MUDAN-

ÇA NO QUADRO SOCTAL DOS DIRETORES, E LHES FOI OUTORGADO PODERES PARA ASSINATURA =

DE0DAS INSTALAÇÕES DA EMPRESA PARA A "CELESC-CENTRAIS 815104 0

9474 4744 843 32 - 0070 48508 05 7504 SOCIEDADE.

44 — SC, 18 DE OUTUBRO DE 1976.

JOAQUIM LUIZ DIAS - DIR. PRESIDENTE

—

SCHROEDER 5. CC OM.

84 231 554 / 0001 - 90

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 4554 GERAL ORDINÁRIA

ALFREDO A. = IND. E

0 6 0 - 1 9

0108 08 208 003 00150208 4 86ASSEMBLÉIA 8

RAL ORDINÁRIA, ÀS 10,00 HORAS DO DIA 30 DE OUTUBRO DE 2976, NA SEDE SOCIAL .4.

CARLOS SCHROEDER, 102,4 01 1 05 700005

SOBRE À SEGUINTE ORDEM DO DIA: 1º - 080 .540 08 0 40 64

CONTA DB 008 048 540 04 DIRETORIA E PARECER DO CONSELHO FISCAL 2

FERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1976; 2º ELEIÇÃO DO CONSE

1HO FISCAL À SUPLENTES; 3º - FIXAÇÃO DA RENUNERAÇÃO DA DIRETORIA E CONSELHO FIS-

CAL; 4º — ASSUNTOS DIVERSOS DE INTERISSE DA SOCIEDADE.

INDAIAL, 30 DE SETEMBRO DI 1976

GERTRUDES 501080 - 21. 91063

-

CAETANO BRANCO S/A. IND. E COMÉRCIO

CGC do MF 84.584.481/0001 -10

GEMEC-RCA - 220-75/107

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Sociedade, para se reunirem

em AssembléiaGeral Extraordinaria a realizar-se no próximo dia 30 de outu

bro de 1976, às 11 horas em sua sede social, sita a Avenida Caetano Natal

Branco, 819.4 nesta cidade de Joaçaba, Estado de Santa Catarina afim de

deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

a) Proposta da Diretoria a Assembléia Geral, para aumento do capital social

até o montante de &,10.000.000,00 (dez milhoes de cruzeiros), para capi
tal. de giro;

DIÁRIO OFICIAL — 8. C. — Nº 10.595 21-10-1976

b) Alteração parcial dos estatutos sociais em seu artigo 5º relativo ao ca

10
6 Autorização a Diretoria para benificiar-se dos favores previstos na le-

tra T, do artigo 87, do Decreto-Lei nº2,627, de 26 de setembro de 190.

d) Outros assuntos de interesse sociais.

Joaçaba(SC),20 de outubro de 1976
Zelindo BrancoAngelo Lourenço Branco

DiretorDiretor

x

COMERCIAL ELETROMODELAR S/A - CGC 83873000/001-23
Rua Trajano, 29 - FLORIANÓPOLIS -— SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDITAL, DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas desta so
ciedade a comparecerem à sede social da emprêsa a 2 Trajano
nº 29, nesta cidade de Florianópolis, Capital do Estado de San
ta Catarina, às 9,00 horas do dia 30 de Novembro de 1976, para

se reunirem em agsembléia geral ordinaria afim de deliberarem

sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1º) Discussão, votação e deliberação sobre
4.10 & Perdas, parecer do conselho

da diretoria e demais contas referentes ao

em 31 de Agosto de 1976.
2º) Eleição da diretoria para o periodo de 1976/1977.

3º) Eleição dos membros efetivos do conselho fiscal e respecti

vos suplentes,
4º) Assuntos de interesse da sociedade.

AVISO

Encontram-se à disposição dos senhores acionistas na sede
cial da emprêsa os documentos a que se refere o artigo 99

decreto-lei nº 2.627, de 26 de setembro de 1940.

o balanço geral, con

fiscal, relatorio

exercício encerrado

80-
40

Florianópolis, 19 de outubro de 1976.

DELCIR IGUATEMI CLIMACO DA SILVEIRA

Diretor Gerente .de Contabilidade

CPF 0OBO66099/15

 

IOESC

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINAS.A.

EMPRESA PÚBLICA VINCULADA AO GABINETE DO VICE-GOVERNADOR DO ESTADO
ID

TABELA DE PREÇOS PARA PUBLICAÇÕES

A partir de 10./10/76 a matéria encaminhada a IOESC para publicação fora das folhas

padronizadas, obedecerá a seguinte tabela:

BALANÇOS, . . 200aro ca a ao ara a aa Se ra ar dna red osaoo Cr$ 17,00 por linha

OUTRAS108 . . .

..

.2 20 9 re rrrr e rrraees Cr$ 13.00 por linha

ÓRGÃOS PÚBLICOS. ........ 1cera

-

ata Cr$ 8,00 por linha

5558 . . . . .2 2 2 4 0 6 ra er e rr rs Cr$ 5.009    
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Sede:

Rua Duque de Caxias, 33 — Saco dos Limões

Caixa Postal, 138 — Fones: 33—0344 - 330423

Agência:

Rua Trajano, 18 — Galeria Berenhausen-+Fone: 22-9470

Florianópolis — SC.
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